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12 meses. 
8 .. . 

I 21.2/) oro 
„ 11.00 K 

e.oe 
L DE C U B a | 

12 inssefi 
8 „ 
3 „ 

% 16.00 plata 

.. 4.00 .. 
HABANA 

12 meses.. 
6 » 

I 14.00 plata 
„ '-oo „ 

3.75 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A ' 

D E A N O C H E 

P R E C A U C I O N E S E X A G E R A D A S . 
— S E R E C O G E N P A S E S . — C A 
C H E O E N L A S T R I B U N A S . 

Madrid, 20. 

E l señor Moret, Presidente del Con
greso, ha tomado medidas s ever í s imas 
para impedir la entrada en dicha Cá
mara a muchas personas *qne realmen
te no debieran hacerlo, por no tener 
just i f icac ión su presencia. 

Con motivo de las órdenes circula
das, se han recogido muchos pases ex
tendidos a favor de diversas personas 
para facilitarles acceso al S a l ó n de 
Conferencias y se proced ió a un mi
nucioso, reofistro entre los concurren
tes a la tribuna públ i ca . 

Las medidas de p r e c a u c i ó n han si
do llevadas a l extremo de prohibir a 
los exdiputados que permanezcan en 
el salón de sesiones, lo que ha causa
do no poca sorpresa y muchas censu
ras. 

E S T A T U A E N V A L E N C I A A L C A 
B O . NO V A L . 

Madrid, 20. 

E l Senado aprobó la propos i c ión 
Peyrclou referente a erigir un m o au
mento en Valencia al cabo Noval. 

D E N U N C I A C O N T R A L A S C O M P A 
ÑIAS D E F E R R O C A R R I L E S . — 
P R O M E S A S D E R O M A NON E S . 

Madrid, 20. 

E l diputado señor Albornoz denun
ció en la ses ión del Congreso las re
presalias que vienen tomando las com
pañías ferroviarias contra los que 
fueron huelguistas y pide a la Cáma-
r* que se exija aumento de material 
móvil en las l íneas de Asturias y de 
otras regiones, en las que el aumento 
prosfresivo del t rá f i co lo reclama. 

E l señor Romanones contesta al di
putad© señor Albornoz y dice que el 
Gobierno inf lu irá con las c o m p a ñ í a s 
para que aumenten el material nece
sario y ev i tará que con los huelguis
tas se tome represalia algnna. 

? O R R E I N S T R U C C I O N P U B L I C A . 
— L I B E R A L E S Y C O N S E R V A D O 
R E S . 

Madrid. 20. 

^P^tado conservador señor E l o y 
Bollen ha. combatido e n é r g i c a m e n t e i 
^ presupuesto de Ins trucc ión P ú b l i - ! 
c* y aboga por la l ibertad de ense
ñanza. 

E l diputado don Natalio Rivas dice i 
We ^os liberales s a b r á n velar por la i 
enseñanza y que se preocupan de ella 
^.as aun que los conservadores. E l o -
eia al Ministro de Ins trucc ión Públ i -

don Santiago Alba , y termina di-
• * ™ o que su g e s t i ó n ha sido alta
mente beneficiosa para el país . 

R E C O M P E N S A R E C H A Z A D A . — L A 
G U A R D I A C I V I L L L A M A D E B E 
R E S A L O S S E R / V I C I O S Q U E 
R E A L I Z A , P O R G R A N D E S Q U E 
S E A N . 

Madrid, 20. 

L a Compañía de Ferrocarri les del 
M e d i o d í a a c o r d ó en junta celebrada 
recompensar a l a Guardia Civ i l por 
los valiosos servicios prestados du
rante la ú l t ima huelga. 

A ú n agradeciendo mucho el buen 
deseo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
de la Compañía , la Inspecc ión General 
de la Guardia C i v i l ha rechazado ta l 
oferta, por oponerse el Reglamemo 
del instituto a cuanto represente dá-
diva o recompensa por servicios qno 
constituyen deberes. 

E n vista de la c o n t e s t a c i ó n recibi
da, la C o m p a ñ í a dsl M e d i o d í a ha do
nado veinte mil pesetas a l Colegio de 
H u é r f a n o s de l a Guardia Civ i l , y ?! 
M a r q u é s de Comillas otras cinco mil 
pesetas. 

F U N E R A L E S S U N T U O S O S P O R B ü 
A L M A - D E - C A N A LK-Í AS. — HO
N O R E S M I L I T A R E S D E I N F A N 
T E . 

Madrid . 20. 

E n la iglesia de San Francisco el 
Grande se han celebrado so lemnís i 
mos funerales por el alma del s eñor 
Canalejas. 

P r e s i d i ó el infante Caserta en nom
bre del rey don Alfonso, asistiendo to
do el Gobierno de uniforme, los Pre
sidentes de ambas Cámaras , todo el 
Cuerpo d i p l o m á t i c o extranjero acre
ditado en esta corte, prelados, dipu
tados y senadores de todos los parti
dos, representantes de los Centros y 
corporaciones y mucha-s comisiones 
enviadas de provincias con ese solo 
objeto. 

Se le han hecho honores militares de 
infante, e n v i á n d o s e de Palacio una 
carroza de gran gala y asistiendo la 
Esco l ta Rea l para montar en la puer
ta de l a iglesia la guardia de honor, 

L O S C A T A L A N E S I N D I G N A D O S . — 
C O N F E R E N ( TAS C O N L A L L I -
G A . — R O M A N O N E S S O R P R B N -

E l senador don Emil io Junoy cen-
f e r e n c i ó con el s e ñ o r R o m a n ó n o s y és
te se m o s t r ó sorprendido de l a acti
tud inesperada e incomprensible de 
los catalanes. 

Ayer—dijo—me l i m i t é a aplazar el 
problema y p r o m e t í que oportuna
mente se aprebar ía el proyecto de 
mancomunidades. 

E s t e asunto es la nota po l í t i ca de 
actualidad. 

A M A I N A E L T E M P O R A L . 
Bilbao, 20. 

E l temporal amaina y decrecen 'es 
r íos . L a tranquil idad renace y se co
mienzan a conocer detalles de los des
trozos causados por el viento y e l ; 
agua. ^ 

RI O-l A V O S A L A A R C t E X T I N A . — Á j 
L A R E C O L E O C I O N . 

L o g r o ñ o . 20. 
E n esta capital se han reunido mu-

ohos obreros de diversos puntos ds 
L a R i o j a , los que han salido d e s p u é s 

para Santander, a fin de embarcar 
para la Argentina y llegar a dicha 
R e p ú b l i c a en l a é p o c a de la recolec
ción. 

C A M B O D I C E Q U E NO H A B R A 
O B S T R U C C I O N . — C E N S U R A S A 
R O M A N O N E S . 

Madrid, 20. 
E l s eñor Cambó ha declarado que 

los diputados y senadores catalanes 
no obs tru irán la a p r o b a c i ó n de los 
presupuestos n i l a ra t i f i cac ión del Trsu 
tado h i spano- francés sobre Marruo-
ccs. 

Asegura que los Alcaldes de Ca
t a l u ñ a no d i m i t i r á n ; pero censura a l 
s eñor Romanones ante l a pasividad de 
és te en el cumplimiento del programa 
p o l í t i c o trazado por el señor Canale
jas. 

L O S C A M B I O S 
Madrid, 20. 

L a s libras esterlinas se han cotiza
do a 28.93 y los francos a 6.75. 

combates librados hoy han carecido 
de importancia, r e d u c i é n d o s e a lige
ras descargas de c a ñ o n e s y fus i ler ía . 

L A M E Z Q U I T A D E S A N T A S O F I A 
Los turcos han convertido l a mez

quita 6 ¿ Santa S o f í a en un hospital 
donde hay amontonados dos mi l ata
cados del cólera. Los turcos han rea
lizado este aoto con objeto de impe
dir que los b ú l g a r o s celebren misa 
en dicha mezquita en su marcha 
tr iunfa l hacia Oonstantinopla. 

E L i 

a a s a n 

V I A E S T A D O S U N I D O S 

D I D O . 
Madrid, 20. 

Los diputados y senadores catala
nes han marchado a Barcelona para 
conferenciar con la Llig-a. 

Obedece esta actitud a l a indigna
c ión que en ellos produjo el discurso 
del jefe del Gobierno, señor Romano
nes, en la s e s i ó n de ayer. 

H á h l a s e de dimisiones de todos !os 
Alcaldes de Rea l Orden y de los pre
sidentes de las Diputaciones catala
nas. 

Los elemer-tos parlamentarios de fi
l i ac ión m o n á r q u i c a disienten de asa 
actitud, y l a desaprueban por estimar
la violenta. 

G R A N 

O P O R T U N I D A D 

M A T A N Z A D E C R I S T I A N O S 

Atenas, Noviembre 201 ! 
L a horrible matanza de cristianos 

efectuada en Jaf fa , ha motivado la 1 
sal ida del crucero ruso " O l e g " para f 
Palestina. 

C O N C E R T A N D O E L A R M I S T I C I O ! 

Lonchas, Noviembre 20. 

E l gobierno turco h a conferido al 
g e n e r a l í s i m o Nazim P a s h á el anear-; 
go de concertar el armisticio cen el 
general b ú l g a r o Savoff y a l a termi
n a c i ó n del mismo T u r q u í a n o m b r a r á 
sus plenipotenciarios para arreglar 
la paz. 

V I C T O R I A D E L O S T U R C O S 

E n ('¿•spacho de Constantiriopla se 
dice que en el combate librado ayer 
en T c h a t a l j a les tureca cortaron la 1 
retirada, a una brigada b ú l g a r a que 
su fr ió terribles perdidas al tratar de i 
ret irarse hacia K a l i k r a t i . 

A g r ó f a s e en el citado desoacho que 
d e s p u é s de un duelo de art i l ler ía los 
turcos cargaron sobre las trincheras 
b ú l g a r a s en Dakos, losrando deseen- i 
certar todo el flanco izquierdo del i 
enemigo. 

D E T E N C I O N D E . M E D I C O S 
V B O T I C A R I O S | 

Washington, Noviembre 20. 

L a s autoridades federales han lie- i 
vado a cabo una i n s p e c c i ó n secreta | 
durante los ú l t i m o s siete meses que 
dio por resultado el q\*¿ hov. ca=i a 
un mismo tiempo, fueran detenidos 
por la pol ic ía ciento set-entitres m é - ; 
dicos y boticaricp a quienes se acu-
ZR de haber hecho use correo pa- ¡ 
n l levar a cabo curas criminales y j 
vender medicinas e instrumentos de \ 
c i r u j í a con este fin. 

R A S D E M A R 

Kingston, Jamaica, Noviembre 20. 

H a n sido muy barios los d a ñ o s 

de causados por el c i c lón y el ras 
mar que azotó estas costas. 

E l ras de» mar i n u n d ó los pueblos 
de Luces, Savannalamar y las aldeas 
colindantes. 

Centenares de casas han sido de
rrumbadas y todos los postes del te
l égra fo testan en tierra. Los caminos 
e s tán intransitables y es fác i l que pa
sen varios d ías sin que se restablez
can las comunicaciones. 

L o s capitanes de los buques que 
llegan a puerto diaan que el viento 
soplaba a una velocidad de cien mi
llas por hora. 

E l gobernador de la plaza con una 
c o m n a ñ í a de art i l ler ía , trescientas 
lien das de c a m p a ñ a y las provisiones 
necesarias ha salido en tren especial 
para socorrer a los necesitados. 
L O S P L E N I P O T E N C I A R I O S 

T U R C O S 

Constantincpla, Noviembre 20. 
E l general Izzet Pasha, Jefe del 

Estado Mayor del e j é r c i t o turco y el 
ConL'cjero de Estado Chadan Bey, 
han sido nombrados plenipotenciarcs 
del gobierno otomano, para que en 
u n i ó n de Mazim Pasha concierten 
las bases de la paz con los delegados 
de Bulgaria . 

R E F U E R Z O S F R E S C O S 

Procedente de A s i a menor signen 
llegando todos los d ía s nuevas fuer
zas militares. 

P E T I C I O N N E G A D A 

E l gobierno de l a Sublime Puerta 
ha pedido a las Embajadas que reti
ren las fuerzas de infan.Víría de ma
rina desembreadas recientemente, 
manifestando que no es necesaria su 
presencia en la plaza. 

Los diplomáticoG extranjeros han 
acordado no acceder t o d a v í a a l a pe
t i c ión del gobierno turco. 

S I N I M P O R T A N C I A 
Por t e l é g r a f o informa el general 

en jefe del e j é r c i t o turco que los 

de obtener discos 

"Columbia" 

a Pecios especiales. 

^scos 10 pulgadas, antes 85 cts., 
ahora 64 cts. 

^scos 12 pulgadas, antes $1.25. 
*hora H cts. 

D^cos de $2.00 y $3.00 a $1.50 v 
52.25. 1 

^ O G R A F O S , G R A F O N O L A S 
O R A F O F O N O S 

* decios reduc íaos . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 
iT¡i Obispo 99-101. 

U S E 

C A R B O N C O M P R I M I D O 

M a r c a " I D E A L " 
Í0 P A S T I L L A S POR U N R E A L 

ECONOMICO-HK.IENICO 

Te mta en tas Bodegas y Carbcnerús 
Deposito Gereral: 

| C U B A No. 24. — T E L E F . A-6787 

FCOMPANIA CARBONERA OE CUBA. 
B E S SE SOLICITAN AGENTES. 

E l p e q u e ñ o amargor de l a cerveza 
la convierte en aperitivo y no hay 
nlngnno que supere en cualidades ex
citante* i la cerrera L A T R O P I C A L , 
P I C A L . 

O A M I S A S B U E N A S 
A precios razonable» en " E l Pasaje. 

I'ieta 32, entre Teniente Rey y Obrapía. 
3804 Nov.-l 

Za-

" L A G A F I T A D E O R O " 

O ' í e i l h f l I M r e n t e 

C 3808 Xov.-ll 

ala PlazaiMíte 

í Q U I E R E V d . c o n s e r v a r s u V I S T A ? 
ACUDA A UN BUEN OPTICO. -

En nuestro gabinete disponemos de tedoe lo» apáralos me
ce 1 r. o 3 para un perfecto examen de (a vista y está dirigido per 
persona! muy eompetente.—Fabrieamos cristales de des vístat. 
sin raya ni pegamentos.—PRCO«OS MUV E C O N O M I C O S . -
MAGANO? U N / VISíTA Y S F fíftWVgMrrwA. 

O ' R e i l I j , f r e n t e á A l b e ¿ G A F I T A D E O R O " 

C A B L E G S A I r l A S OOWffiROLALES 

Nueva Y o r k , Noviembre 20 
Bobos de Cuba, 5 por ciento (ex

in terés , 101.112. 
l i ó n o s de ios Eacauos Unidos, á 

101 yo-
Descuento papel comercial, a 6 por 

ciento anual. 
Cambio sobre Londres, 60 di?., 

banqueros, $4.80.70. 
Cambio sobre Londres, a la vista 

banqueros, $4.84.85. 
Cambio sobre i'aris, banqueros, 6ó 

div., 5 francos. 20.5j8 cént imos . 
Cambio sobre Haraburgo, 60 dfv., 

banqueros, {H.SjS. 
Ccntr írugas pelarizaciÓB 9S, en pito 

za, 4.05 cts. 
O n i n i n g a í t pol. 96, entregas le 

Noviembre, 2.11|16 cts. c. y f. 
Idem idem 96, entregas de Diciem

bre, 3.86 cts., en plaza. 
Idem de Enero, 3.60 cts., en plaza. 
Mascabado, po lar i zac ión 89, en pla

za,, 3.55 cts 
A s u c á r de n i e l , pol. 89, en plaza, 

3.80. 

Harina , patente Minnesota, $4.75, 
-tiAiu.rort ie] Ueste, en tercaroias, 

$11.80. 
Londres, Noviembre-30. 

A z ú c a r e s , c en tr í fugas , pol. 96, l i s . 
3d. 

Maseabado, 9s 3d. 
A z ú c a r remolacha de la nueva cose

cha, 98, 5,l|4d, 
Consolidados, ex- interés , 75,5|16. 
Descuento, Danco de iagitUerra, 

5 por ciento. 
L a s acciones comune.'» de ios Ferro

carriles Luidos de la Habana regia 
iradas en Londres cerraron h o j a 

París , Noviembre 20 

Renta Fraincesa, ex- interés , 89 fran
cos, 90 cént imos . 

V E N T A S D E V A D O B E ? 
Nueva Y o r k , Noviembre 20 

Se han vendido hoy, en la Bolsa de 
Valores de esta plaza, 289,246 accio-
nes y 1.505,000 bonos de las princi-
cipales empresas que radican en los 
Estados Unidos. 

A S P E C T O VE JrA P L A Z A 

Noviembre 20 

A z ú c a r e s . — E l precio de la remola
cha en Londres no acusa v a r i a c i ó n ; 
en los Estados Unidos el mercado ri
ge sin cambio y esta plaza y demás de 
la isla c o n t i n ú a n sin var iac ión a lo 
anteriormente avisado. 

Cambios.— Rige el mercado con 
demanda moderada y sin var iac ión 
en los precios. 

Cotizamos. 
Comercio Banquero^ 

Londres, Sdtv _ 19. >í 
60dív 18. 

París, 3 div 5. X 
Hamburgo, 3 div _ 3,>¿ 
Estados Unidos, 3 djV 9, >i 
España, s, plaza y can

tidad, 8 div _ .U 
Dcto, papel comercial 8 á 10 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S , 

zan hoy, como sigue; 
f-rreenback5-._ _ _ 9. U 
Plata española 99. 

20. P. 
19. P, 
5,^P. 
4. P. 
9.HP. 

i . v a 
p,g anual 
— Se co*:-* 

9 ,^P 
99.^ P» 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

EN LAS CASAS DE CAMBIO 

Habana, Noviembre 20 de 1012. 
A las 5 de la tarde 

Plata Española. . . . 
Cro americano contra 

oro español 
Oro nnserioauo centra 

plata española^ > . . 
Centenes. . . . . . . . 
Id. en cantidadea. . » -
Luises. . . . . , v > 
lu. en cantidades, . , , 
Bil opíio í.fn«ricano «a 

plata española, » v > 

99H 99% P 0 P. 

109% 109% piO V. 

10% P. 
a 5-31 en plata, 
a 5-32 en plata, 
a 4-25 en plata, 
a 4-26 en plata. 

1-09 1-1« 

V a l o r O f i c i a l 

OE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 

Centanea. 
Luiaea. . . . v -*,m m * u 
Pese plata eapafiola. * w w w 
40 centaros plata id. ^ K k * 
30 idem. Idem. Id. . .• •• « M 
10 idem. Idem. UL . . . . 

4-T3 
B-ID 

•41 

R e c a u d a c i ó n f e r r o c a r r i l e r a 

Ferrocarriles Unidos de la Habana 
En la semana que terminó el 18 del afl-

tual, la empresa cuyo nombre encabeza 
estas líneas, recaudó £20,879, contra 
£19,619, en la correspondiente semana do 
1911, resultando a favor de la de este afi» 
un aumento de £2,260. 

L a recaudación total durante las 19 se
manas y 6 días del actual año económi
co, asciende a £385,173, contra £333,932 
en igual período de 1911, 

Resultando e nfavor de este año un au
mento de £51,241. 

NOTA.—No incluye esta reseña los pro
ductos de los Almacenes de Regla, ni los 
de los trenes entre Regla y Guanabacoa. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

Xoviembre 20 

Entradas del dia 19: 
A J a s é Casanueva, del Cangre, l ó 

machos y 18 hembras vacunas. 
A Francisco L . del Valle , de Sancti 

S p í r i t u s , 78 toros. 
A Varios , de Güines , 522 machos va

cunos, 
A Victorino Pérez , de San Fel ipe , 

13 bueyes, 
A Antonio Carri l lo , de Colón. 100 

toros, 
A Claudio aria Kamos, del Perico, 

8 machos vacunos. 
A R a m ó n R e r n á n d e z , de Santa C l a 

ra , 60 machos vacunos. 
A J o s é í. H e r n á n d e z , de W a j a y , 19 

hembras vacunas, 
A Modesto O p e r o , de. Santo Do

mingo, 32 machos vacunos. 
A L y k e s Bros, de Giüines, 60 toros 7 

70 machos vacunos, 
A Severino Noval, de W a j a y , b ma

chos y 1 hembra, vacuna, 
A Antonio Casuro, de B a t a b a n ó . S I 

machos vacunos, 
A Francisco L . del Valle, de Gnasi-

mal, 78 machos vacunos. 
Salidas del d ia 19: 
P a r a atender al consumo de los ma

taderos de esta capital, sal ió el gana 
do siguiente • 

S M I T H P R E M I E R 
U lEJfiS BE TODAS US liOüíítiS BE BSCEUB 

A N T E S 1>B C O M P R A R 
M A t f f r r o A A L G t T N A , V R A L A J Í F E S T R A 

A O K N T R S G E I H E R A U » 
C H A R L E S B L A S C O » C « l 

- • 3824 Nov.-l 

c t 9 r n Nov.-J 

T H E R 9 Y A L B A Ñ E O F G A N A B A 
A S E N T E FISCAL DEL GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE CUBA PARA E L PA 

GC DE LOS CHEQUES D E L E J E R C I T O LIBERTADOR 
C A P I T A L Y R E S E R V A , . $ 2^ 000 000 > 
A C T I V O T O T A L . „ n.í.OOoioOO 

E L ROYAL « A N r OF CANADA ofrece las m.jores flarantía, para Depé.rta. 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros, 

SUCURSALES EN OUBA: 

-íz55¡SÍ«-2,f?Si f - H a b » n » : Galiano 92. Muralla 52. Monta l l S . - B a j » 
^ • " ^ i ! eOS- ^?1Sea,lfi,'~Camagü<¥y- - C a i b a r i é n . - C i e g o de Avlla.-Guantána ^ ; ¡ 7 c ¿ . ^ , Íina TMaBzanillc -Pnerto Padre-Santiago de Cuba.-Sancti Spfritu^. Sagui la Grande. 

•. J . «HERMAN. Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapfa 8S. 
"Cartas de Crédítí t r Pesetas vaioderas sin descuento alguno en todas la* 

pía??? bancablas de Esparta é Utas Canarias," 
Z W OeL-l 



ta lero de L u y a n ó , 65 maciiofl y 
tí he nbras vacunas. 

Matadero Industr ia l , 321 machos y 
24 hembras vacunas. 

P a r a otros lugares: 
P a r a ^larianao, a N é s t o r Valero, 15 

toros. 
P a r a idem, a Adolfo González , 20 

toros. 
P a r a Guanabacoa, a Jo&é Guerrero, 

45 machos vacunos. 
P a r a Güines , a Modesto Cepero, 30 

toros. 
P a r a Guanabacoa, a S i m e ó n Marte-

ly^ 8 toros. 
Maradero Industrial 

Reses sacrificadas hoy: 
Caoezaa 

Ganado vacuno . . . . . . . 241 
Idem de cerda 110 
Idem lanal* 15 
Se detailn la carne a los s iguieüi ' j i 

precios en p lata: 
!s.j í'» -'T^fK-c "orilloa y 

cas. de 18 a 20 cts. el kilo. 
Terneras, de 21 a 22 cts. el kilo. 
Cerda, a 36, 38 y 40 cts. el kilo. 
L a n a r , de 30 a 32 cts. el kilo. 

MAtadera de L u y a n * 
Reses sacrificadas Jioy: 

Cabezas 

Ganado vacuno . 73 
Idem de cerda , » * m m m * 26 
Idem lanar * * *< 27 
Se de ta l ló la carne a los siguientes 

precios en p lata: 
L e de M*»?, toretes, novillo? y va

cas, a 18, 19, 21 y 22 cts, el kilo. 
L a n a r , de u2 a 34 cts. el kilo. 
Cerda, a 36. 38 y 40 cts. el kilo. 

Matadero da Regla 
Eeses sacriflcadafi hoy: 

Cabezas 

Ganado vacuno 7 
Idem de cerda . . . . . . . S 
Idem ¡lanar 0 

ló la carne a los siguientes 
precios en p lata: 

Vacuno, a 16, 18 y 21 cts. el kilo. 
Cerda, a 38 cts. el kilo. 

L a venta de g-anado en pie 
L a s oDeraciones realizadas en tu 

mercado durante el d ía de hoy, fue. 
con como tig^EMs 

Vacuno, a 4.1|2, 4.5¡ 8y 4.3|4 oentar 
TOS. 

Idem de cerda, de 8 a 10 eenta-
vos. 

L a n a r , a 5 centavos. 

V a s o r e s a e t r a v e s í a 

SU E S P E R A N 
Noviembre. 

„ 21—Grunewald. Hamburgo y eecalas, 
„ 21—Ypiranga. Hamburgo y escala». 
„ 24—Alfonso X I I I . Bilbao y escalas. 
„ 24—Telesfora. Liverpool. 
, 24—Andyk. Rotterdam y escalas. 
„ 25—México. New York, 
„ 25—Morro Castle. Veracruz y escala». 
„ 25—Times. New York, 
„ 27—Havana. New York. 
„ 27—Espagne. Veracruz. 
„ 27—Erika. Amberes y escala». 
„ 27—Westphalia. Hamburgo y escalas. 
„ -29—Buenos Aires. Veracruz escalas. 
„ 30—Ingbert. Bremen. 

Diciembre 
„ 1—Auguste. Trieste y escalas. 
„ 2—Monterey. New Yrtk. 
„ 2—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ 3—Trafalgar. New York. 
„ 4—Suratoga. New York. 
„ 8—^Alster. Bremen y Amberes. 
„ 13—Californie. Havre y escalas. 
,. 14—La Navarre. Veracraz. 
„ 18—Pinar del Río. New York. 

SALDRAN 
Noviembre. 

„ 21—Grunewald. Veracruz y escalas. 
„ 21—Ypiranga. Veracruz y escalas. 
„ 23—Saratoga. New York. 
„ 23—Chalmette. New Orleans. 
„ 25—México. Progreso y Veracruz. 
„ 26—Morro Castle. New York. 
» 27—Alfonso XIII . Corufia y cácalas. 
„ 28—Espagne. Saint Nazaire y escalas. 
„ 30—Havana. New York. 
, 80—Excelsior. New Orleans. 

., 30—Buenos Aires. N. York, eecalaa. 
Diciembre. 

„ 2—Monterey. Progreso y Veracruz. 
" 3—Esperanza. New York. 
n 14—Californie. New Orleans. 
„ 15—La Navarre. St. Nazaire escalas. 

Puerto de la Habana 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 

Día 20 
De New York en 3 y medio días, vapor 

americano "Saratoga," capitán Mlller, 
toneladas 6391, con carga y 194 pa
sajeros, consignado a W. H. Smlth. 

De Hamburgu y escalas vapor alemán "Bo-
livia." capitán Langer, toneladas 2655, 
oon carga y 1 pasajero, consignado 
a Heilbut y Rascb. 

Da Mobila en 4 días goleta "americana 
"G. Gilgey," capitán Hunter, tonela
das 641, con madera, consignada a la 
orden. 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

L L E G A R O N 
De New York en el vapor americano 

"Saratoga": 
Señores Enrique Córdova y Alvarez, 

Juan C. Ofia, Andreu Fernández, Georgc 
w. Fernández. George W. Faller, Martín 
V. Morse, William Reynolds, Mar-, Fer
nández, Louiaa Fernández, Roberto Fer
nández. Adela L . Fernández, B. de Sán
chez. Elisa Sánchez, Gabriela Sánchez 
María Sánchez, John W. Ducketf, Juanet-
te Irlmshau. Manuel Vergara, Charlas .T. 
Wolf, K. Waldemar. Belta Otto, Hedrig 
weidemar, George A. Me Lean. John C 
Rider, Isaac Kubie, Morton B. Smlti. An
dreu P. Moody. Thomaa A. Steele, Helen 
P. Steele. Edward Usabiaga, Rosa Usa-
iiaga. Isabel C. de Oña, Thomas de Ofia 
Antonia de Oi^a, Carmen de Oña, Isable 
de Oña. Mary Whitney, Grace Rieter 
Charles W. Richar Jr., Stewart Harrilton 
Daisy Platt. George M. Erro, Wüliam j " 
Castigan, Julia Cortigán, Annie Rellly 
Jeannette Reilly, Joseph M. Aguirre. My! 
ran H. Hammond. Fred W. Dimond», Hen-
ry J . Mack, Dora J . Mack, Joaquín Fer
nández Silva, Bernard Witjas, Estela Wit-
jas, Silliam A. Hartman, Arthur E . Heffel-
linger, Eduard K. Nicholson, Frank N. 
Benhan. Jacob A. Guerall^ Aaaron Que» 

dalia, José López. Antonia de Castro Ló
pez, Grace D. Comor. Luln E . Cousln, Edith 
A. Cousln, Antonia L . Serry, Jaime Corta
da, Adele R. García, Arturo Mejer. Luis 
Lugo, Alonso Escalante, Pedro Peón Con-
treras, Víctor Velaíco, Emma E . Hale, Ce
lestino Fernlnder Gonzáles, Amelio Lla-
ta G. Llata, María Gómez de la Maza. 
Hortensia F . da Betancourt, Rodolfo Be-
tancourt, Enrique J . Sterns, Elolse J . Tur-
ner. Myra Williams, Frank R- Kern, Fran
co González, María G. de González, Euge
nio S. y Alonso. Georglna S. de Silva, Juan 
S. Comdom, María Martín, Vicente Yáñez, 
Albert Yáñez, Josefina Yáñez y S. del Va
lle, Margaret R. Smlth. Pablo Boulanger, 
María Bouianger, Alfredo Arango, Matil
de G. de Arango, Alfredo Silvio Arango, 
Enrique Arango Gómez, Regina Sánchez, 
Nicomedes García^ Gera^d Linfort. Wij-
lllam C. Cooper. 

Rose S. Postor, Mariano Rocafer*, Elena 
H. de Rocafort, Carmen Farga». Gloria 
Santea, Francisco A. García, Celecf'',•' 
García. Felicia H. de García. Angela í -r-
nandez, Ernesto S. Hernández, Dolores 
Larrea de Sarrá, Srnestlna Sarrá, Hilda 
Sarrá, Ofelia Sarrá, Lnci-ida Pendas, Soco
rro Viccmte, Victo riña Iglesias, Luis Díaz, 
John r . Atoheaon, Mary D. Atchson, Flo-
rence María Oreary, Elisa Ponvert, Luisa 
G. Ponvert, María González, Guillermo 
Pórtela, Mary L . Silden, Ellzabeth V. E l -
bert, A. Elbert, Charles Prlnce Milton, 
Aronson, Platt Forst, Rose B. Dlxon, 
Edith C- Vixan, Ben Wheater, Arthur 
Clark, Tdrlana Alonso, Arturo Clark, En
rique Castro, M. R. Wilson, Annie F . Wll-
son. Albert L . R. Wllaon, Eleonor Wilson, 
Urllne Wilson, Charles K. Harrlman, Ma
rión J . Harrlman, A. W. Dodd, Eduard A. 
Brookway, Llzzee Brokway, Martín V. R. 
MorBe, Clara Morse, Restitufo Pindaflo. 
Róyal Cárter, Cari H. Foster, William M. 
Reynold, John James Sirven», L . S. Ruiz, 
C- R. Davideon, Ollver S. Camón, Ida A. 
Oarmón, Bessle Holden Patrlck, J . Joyce, 
John A. Coborangh, Francisco Alvarez. 
Watter J . Keller. Phllllp Erst, Luis An-
denot, Juana Andenot, Santiago Ondenot, 
Darvid Dlrud, Ramón HIenie. Luis SIrno, 
Rafaala Mayorga, José Gutiérrez, Asun
ción P. de Gutiérrez, Frank Arteaga, Rend 
Bustamante, María Mencolta, José M. 
Meave y George Ondelot. 

De Key West en el vapor americano 
"Perry": 

Befiores Vicente C. Pazuela y 1 de fa
milia, Eduardo González, Antonio Fernán
dez, Manuel Fernández y 20 turistas. 

Para Caibarién 
R. Cantara y Ca.: 30 cajas tocino. 
Martínez y Ca.: 10 Id. id. 
B. Romañach: 10 Id. id. 
Orden: 10 id. id. 

Para Matanzas 
Silveira, Linares y Ca.: 500 sacos trigo. 

Para Santiago de Cuba 
Orden: 4 cajas puerco. 

Para Guantánamo 
Soler y Ca.: 75 atados corte» 

633 
Vapor americano "Miamt," procedente 

i de Cayo Hueso, consignado a G. Lawton 
| Chllds y Ca. 

Orden: 192 huacales colea y 400 cajas 
huevos. 

Orden: 100 id. id. 
Orden: 150 id. id. 
Orden: 200 id. id. 
L . F . de Cárdenas: 3 caja» efectos. 
B. Fernández: 250 sacos avena. 
Orden: 250 id. átono. 
Cuesta y Hno.: 1 bulto efecto» y 1,915 

affdos cortes. 
Dufau Com Co.: 150 cajas salchicha». 
M. Nazábal: 25 id. id. 
Tauler y Gultián: 115 id. manteca. 

K A W S F I E S T O ® 

631 
Vapor americano "Monterey," proce

dente de v eracruz y escalas, consignado 
a W. H. Smlth. 

DB VBRACPUZ 
Para la Habana 

Schwab y Tillmann: 2 bultos efectos. 
J . Morlón: 1 Id. Id. 
Santamaría, Saenz y Ca.: 131 sacos fri-

Jols». 
J . González Covián; 100 id. id. 
Pita y Hnos.: 100 Id. id. 
Tauler y GuitlAn: 100 id. id. 
Hevla jr Miranda: 668 Id. id. 
E . R. Margarlt: 197 id. id. 
Fernández, Trápaga y Ca.: 200 Id. id. 
Orden: 513 tabaco. 

Para Matanzas 
Silveira, Linares y Ca.: 30 sacos frijo

les. 

632 
Vapor americano "Chalmette," .proce

dente de New Orleans, consignado a A. 
E . nOúdell. 

Para la Habana 
Suriol y Fragüela: 250 sacos avena y 

250 id. maíz. 
B. Fernández: 250 id. avena. 
L¿idi, Erviti y Ca.: 250 id. id., 1,000 id 

maíz y 250 id. afrecho. 
H. Astorqul y Ca.: 995 id. sal. 
Querejeta y Ca.: 300 pacas heno y 250 

sacos maíz. 
B. Fernández M.: 302 pacas heno y 1,000 

sacos maíz. 
F . L . uetman: 300 id. abono. 
A. Puento: 50 id. arroz. 
Swift y Ca.: 800 cajas huevos, 27 id. 

pavo, 200 Id. manteca, 22 id. aves, 20 id. 
quesos, 250 id. mantequilla, 5 Id. jabón, 
2 id. efectos, 176 bultos carne y 55 id. 
puerco. 

Orden: 300 cajas huevos. 
Orden: 100 id. id. 
Quer y Ca.: 75 barriles grasa, 
J . N. Alleyn: 250 sacos harina. 
R. Kohly y Ca.: 250 Id. id. 
Orden: 200 id. Id. 
Galbán y Ca.: 500 id. id. y 17 bultos ma

quinaria. 
Barraqué, Maciá y Ca.: 500 sacos ha

rina. 
Huarte y Otero: 1.500 Id- maíz, 250 id. 

aTena. 
5 Pifián: 250 id. maíz. 
O. González: 250 Id. Id. 
MufiU y Ca.: 360 Id. id. 
Alonso, Menéndaa y Ca.: 10 cajas to

cino. 
Tirso Ezquerro: 6 Id. Id. 
A. S. Villa: 5 id. Id. 
Landeras, Calle y Ca.: 10 Id. Id. 
Menéndez, Bergaaa y Ca.: 10 Id. Id. 
Milánés y Alfonso: 10 Id. id. y 10 id. 

puerco. 
Armour y Ca.: 170 id. manteca. 
W. B. Fair: 625 id. conservas. 
M. Nazábal: 6 Id. tocino. 
Orden: 4 id. calzado. 
Orden: 2 Id. id. 
Orden: 6 id. Id. 
Orden: 58 id. id. 
Orden: 2 Id. Id. 
Orden: 1 id. id. 
Hermanos Fernández: 3 id. Id. 
Tabeada y Rodríguez: 50 fardos esto

pas, 1.425 tubos y 3 bultos efectos. 
J. B. Clow e hijos: 1,535 tubos. 
Orden: 1,378 id. id. 
Zabaleta, Sierra y Ca,: 69 calas conser

vas. 
Orden: 17 id. efectos. 
Hevla v Miranda: 457 cajas fideos. 
Crusellks, Hno. y Ca.: 160 barriles acei

te. 
Alvarez, Estévanez y Ca.: 5 barriles ca 

marones. 
J Crespo: 300 cajas conserva». 
Orden: 4 Id. efectos. 
Vidal, Rodríguez y Ca.: 3 Id. ajos y con

servas. 
Vázquez y Fernández: 12 id. efecto». 
R, Torregrosa: 51 cajas conservas. 
Ordea: 10 id. papel. 
Weng On y Ca.: 6 Id. efectos. 
Orden: 1 id. Id. 
L . V Place: 2 Id .Id. 
F. Taquechel: 11 id. drogas. 
Fernández y Ca.: 12 id. efecto». 
Orden: 9 Id. id. 
G. Bulle: 360 atados corte». 
G. D. Jones: 5 cajas efectos, 1 perro 

y 4 muías. 
Orden: 48 bultos efectos, 840 atados 

cortes, 70 cajas tocino, 100 barriles acel- . 
te, 499 pacas heno v 200 sacos alimento. 1 * 

Para Cárdenas 
Menéndez, Garriga v Ca.: 250 sacos 

maíz. 
Cuban Sugar R. y Ca.: 60 sacos abono j 
460 id. alimento. 

B. Menéndez y Ca.: 250 saco» aveaav 
Orden: 25 id. Id. 

834 
Vapor americano "Olivette," proceden

te de Tampa y escalas, consignado a Ct. 
Lawton Childs y Ca, 

D E TAMPA 
M. Johnson: 5 cajas droga». 
C. Hinze: 24 fardos tela. 
Orden: 8 bultos efectos. 
Buenaventura M. y Ca.: 3 Id. Id. 

D E CAYO HUESO 
P. R, Bengochea: 12 barriles pescado. 
Bengochea y Hno».: 13 Id. Id. 

635 
Vapor español "Alfonso XII ," proceden

te de Veracruz, consignado a Manuel Ota-
duy. 

Para la Habana 
Antonio García: 160 saco» frijolea. 
Landeras, Calle y Ca.: 75 Id. Id. 
Barceió, Camps y Ca.: 75 Id. id. 
Luengas y Barros: 50 id. id. 
Milán és y Alfonso: 50 Id. id. 
Menéndez, Berrasa y Ca.: 25 id. id. 

Para Matanzas 
A. Amézaga y Ca.: 50 saco» frijolea. 

COLEGIO D E J 0 B R E D 0 R E 3 

COTIZACION OFICIAL 
CAMBIOS 

8anqu«- Comer 
roa clantea 

Compara del Ferrocarril 
del Oeate N 

C«-ii)pünia Cunana Central 
RaJlway*» Limited Prefe
rida» N 

(d. id. (comunes) . . . . N 
K&rrocarril de Gibara á 

Holguín. N 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas N 
Compafía Eléctrica de Ma- • 

rianao N 
Dique de la Rabana Pra* 

f érente» N 
Kueva Fábrica de Hielo. . N 
Lonja úe Comercio de la 

Habana (preferentes) . . 110 aln 
Id. id. (comunes) N 
¡Tumpañíe de Construccio

nes. Reparaciones y Sa
neamiento de Cuba. . . . II 

Compaflla Havana Biectrla 
Railwiy's Llgnt Power 
Preferida» 165% 106 

Ca. Id. id. (oomune»). . . 94 94^ 
Compañía Anónima de Ma-

(BúZñB N 
Compañía Alfilerera Cubana 16% Bis 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Planta Eléctrica de Sanctl 

Spírltus N 
Cuban Telephone Co. . . . 90% M 
Ca. Almacene» y Muelles 

Los Indio» N 
Matadero Indu»trlal, . . . N 
Fomento Agrario (en cir

culación) 107 114 
Banco Territorial de Cuba. 115 140 
Id. Id. Beneficiadas. . . . 18 28 
Cárdenas City Water Work» 

Commmv. . . . N 
Ca. Puertos de Cuba. . . . 65 sin 

Habana, Noviembre 20 de 1912. 
E l Secretario. 

Francisco J . Sánchez. 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondiente» al día 20 de Noviembre 

d¿ 1912, hechas en " E l Almendares," 
expresamente para el Diarlo de la 
Marina. 

Temoeratura IICentígrado !] Fahrenheit 

Máxima. . . . 
Mínima. . . . 

29 
21 

82'5 
69*8 

Jarómetro: A las 4 p. m. 763. 

fc 

Y S O C I E D A D E S 

Londres, 3 djv. . . . . 
Londres, 60 d¡v. . , . 
París, 3 djv. . . . , 
París, 60 djv 
Alemania, 3 d|v. . . , 
Alemania, 60 d'v. . . , 
E . Unidos, 60 djv. . . . 
Batadoa Unidos, 60 d|v. 
¿.ttpai.a 8 d|. s|. plaza y 

cantidad 
Descuenro papel Comer

cial 

20 
19 

5% 

9% 

8 

19% P|0 P. 
18% p|0P. 
5% pjOP. 
. . . . p|0 P. 
8% P10P. 

3 p|0 P. 
9% P,o F, 

iy* pío d. 

10 PIO P. 
AZUCARES 

Azocar centrífuga, do guarapo, polari
zación 96. en almacén, á precio de em-
bsrciue, a 4% rs. arroba. 

Azúcar de miel, polarización 89, «m al
macén, a precio de embarque, a 3.5116 rs. 
arroba. 

Señores Corredores de turno durante la 
prpp^nfo semana: 

Para Cambios: G. Bonnet. 
Para Azúcares: A Aroche 

Habana, Noviembre 20 de 1912. 
Joaquín Guma y Forran, 

Síndico Presidente 

S O L S A P R I V A D A 

CüTIZACIOfToE VALORES 

O F I C I A L 
iiilletea del Bu " panol de !a lela <!• 

Cuba de 3 a 4 
Plata espaf oro español 

99% a 99% 
OreenhacK uuimiAo], 

109% a 109% 
TAIwUiUSB 

Com. Vond. 

S o l i d e z 

EL Banco de la Habana 
cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser

vicio bancario de primera^ y ade
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
pbr cable. 

54 puede hv&tr las optr&cione» por evmo. 
B a n c o d e l a H a b a n a 

C A J A ' 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o 
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
Y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r 
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s , 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e -
s e e n . 

H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1910 

A G ü l A R N o . 1 0 8 , 

N . G E L A T S Y C O M P . 
BANQUSROO 

,:76 156-14 Ax. 

S | CAJAS BE mU\i 
Los t e n e m o s e n n u 

B ó v e d a c o n s t r u i d a CoenStr" 

d o s l o s a d e l a n t e s r ^ ^ } ^ 

n o s , p a r a g u a r d a r , 

n e s d o c u m e n t o s y pr 

d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o ? ' 

d e l o s i n t e r e s a d o s : 

P a r a m a s i o f o r m e s ( 

j a o s e ó n u e s t r a o f ^ 

A r o a r g u r a n ú m e r o l 

H . U P M A N N & Ci 

2878 
BANQUEROE 

B M C O ESPAÑOL D E L A I S L A OE CÜBA 
ESTABLEC3DO EN 185é.~D«caii»> de los Baoco» de 5a Isla de Cuba. 

D E P O S I T A R I O D E L B A N C O T E R R I T O R I A L D E C U B A 
r>A toda claae de facilidades B A R C A R I A S 

Capital: $8.000,000.00 Activo: $18.957,115.37 
Oficina Central; — A G U I A R Nroa. 81 Y 83—HABANA. 

. SUCURSALES EN EL INTERIOR i 
SondAgo ¿e Cubo. Saato Clara. Sane ti SpírlW». Coión.-Cruci», Cianiucgo». Giuuntanaaao. Ccibfriín. Holouln. 
Cárdeau. Pinar del Rio» Camaziior. Sacua la Grande, 
Mr.tanm'f Ciego deATtk. Comrjuaa' Manzanillo y Bayatao 

SUCURSALES EN LA HABANA — 

O F I C I O S 42. — G A L 1 A N O 13&. — M O N T E 202. — B E L A S C O A I N U 

gU O R G A N I Z A C I O N ABARCA EL MUNDO ENTERO. 

HACE PAGOS POR CABLE. FACILITA CARTAS DE CREDITO 
T GJRA LETRAS A TODAS PARTES DEL UNIVERSO. 
DEPOSITO»—CUENTAS CORRIENTES Y DEPARTAMENTO 
ESPECIAL DE AHORROS. —PAGA INTERESES SOBRE CUEN. 
TAS DE AHORROS-DEPOSITOS DESDE UN PESO EN ADE
LANTE.-PRESTAMOS. PIGNORACIONES, COMPRA VENTA 
DE LETRAS Y VALORES.-CUENTAS ABIERTAS POR CORREO. 

CAJAS DE SEGURIDAD 1 prnebe do faeto para «aardar dinero, joya» y toda cleoa 4« 
valorea y documento*, bajo la custodia del iatereaado.—Al̂ ul erea tegün dimensione* do»-
de fS <m adelante.—Acostómbreao A posar todas su» enema» con CHEQUES osetraal 
BANCO ESPAÑOL y tendrá siempre eJ juatiflesate de sus paeos. • 

3805 Nov..l 

A V I S O 

C O M P A S I A D B S E G U R O S M U T U O S C O N T S A I N C E N D I O 

L I R I S 
ompañía, que S e recuerda a los señores socios de esta C 

por alguna va/iación en sus pólizas no se les dedujo en sui 
recibos de este año el importe del sobrante del año de 190?, 
y a los que dejaron de serio después de dicho año, pasen pe 
las oficinas de la misma a percibir lo que les corresponda. 

Habana 3 de Octubre de 1912, 
El presidente, J U A N PALACIOS 

3S20 NÓtJ 

Nov.-l 

Fondos público* Vaíor PjO 

empréstito de la República 
de Cuba 113 116 

16. de la República de Cu
ba, Deuda Interior. . . . 108 110 

Obligacíoneei primera hipo
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 115 119 

Obligaciones tegunda Vpo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 110 115 

nbltgaclones Lipotecarlaa F . 
C de Clenfuegofi A VI 
uaclara jq 

Id. id. segunda Id M 
Id. primera id. Ferrocarril 

de Caibarién tt 
(d. primera id. Gibara f 

Hoiguin N 
Banco Territorial '104 106 
Bonos Hipotecarios de la 

Compañía de Gaa 7 Eleo-
trlcidad 121 128 

Bonos, dt- la TTaTann Elec
tric Hailwnr'a (Jo, (90 
circulación) Jí 

Obligaciones generales (per
petuas) consolidades de 
iop F . C U de la Ha 
baña 114 12C 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana . . . . . N 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 105 112 

Bonos de la República de 
'uba emitidos on '7896 y 

1897 ; N 
«ionofi secunda hipoteca de 

The M a t a n z a s Watea 
Works R 

(doro hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . . N 

(d. idem Central azucarero 
"Cov^iíonga"' . . . . . m 

Ohligaclonps Gererales Con-
po'--'-)rt̂ s <ie Gaa y Elec
tricidad 106V4 108 

Bir.ur.n'ito de la Kepúblloa 
de ""uba N 

Meadero Industrial. . . . 78 «Kí 
Fomento Agrario 93 100 
Cubar Telephone Co. . . . N 

ACCIONES 
>ua.nol ue la isla 

de Cuba 99% 100H 
L fcola de Pu*rto 

Príncipe. . 76 100 
Banco Nacional de Cuba. . 118 130 
Bauco Cuba Jf 
rompaüfa de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana 7 
Almarenea de Regla Li
mitada 94% 94% 

Coi • v'iWrlca de San-

ASOCIACION CANARIA 
De orden del eeftor Presidente general, 

p. s. r., y con arrearlo a lo que previenen 
los estatutos sociales, 1 cite por este me
dio para la Junta General extraordinaria 
que tendrá, «ti cto el domingo, 21 de loa co
rrientes, en ei local social. Paseo de Martí 
núm. 67 y 69, altos, a las 3 P. M-, para tra
tar del particular siguiente: 

PRESUPUESTOfc PARA 191.1 
Lo que ec hace público para conclmlen-

to de los señores socios, quienes, para con
currir al acto y tomar parte en las delibe
raciones, deberán estar comprendidos en lo 
que determina el Inciso sexto del articulo 
octavo del Reglamento General vigente. 

Habana, Noviembre 17 de 1912. 
Jouqulu de O'Campo, 

Secretarlo-Contador. 
C S923 7d-17 lt-18 

A l m o n e d a P ú b l i c a 
El viernes 22 del corriente, a la una de 

la tard' se rematarán en los Almacenes de 
Sen José, con Intervenoidr. de la respecti
va Compañía de Seguros Marítimos. 315 
cajas co- planchas de lata sin estañar, 
propiaa para grabar anuncios y 60 !d. id. es
tañadas, procedentes de la descarga del 
vapor "Mathllde." 

EMILIO SIERRA. 
18374 s a . n u.1g 

3=5 

C A i m 
Cxpedlmoa cartM de Crédito wobr t » 
das parCse del mundo en las má» fis^o» 
rabias coRdtaWoea — — — 

A N T E S D [ E M P R E N D E R V I A J 
Oeje euc documentfvs. Joya» y demás ob« 
ietos de valor mi noestra Gran Bñvoda 
de Seguridad — 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

1 

HAVANA TERMINAL RAILROAD COMPANV" 

A V I S O , 
Se pone en conocimiento del público que a partir del día 1? de 

Diciembre próximo, todos los trenes de viajeros de los Ferrocarriles 
Unidos de la Habana. Hcvana Central Railroad Company y Ferroca
rril del Oeste, partirán de la nueva "ESTACION C E N T R A L " y lle
garán a la misma, de acuerdo con los itinerarios que se publicarán. 

E l tren núm 1 (Central) del día 30 del actual, será el primero 
que hará su salida de aquella Estación en vez de Villanueva a >a hora 
de costumbre [10 Pr M,) 

Habana, Noviembre 12 de 1912. 

R O B E R T O M . O R R . 
Admor. Gen tero1 

80-13 N. 
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J E S P U E S D E L C E N T E N A R I O 
E l Liberal de Madrid hace poco lle

gado a nuestras manos ha publicado un 

artículo jugoso del que fué represen

tante de la C á m a r a de Comercio de es

ta isla en las fiestas del Centenario de 

las Cortes de Cádiz, y es personalidad 

de fuerte arraigo en nuestra vida so

c ia l : D . Rosendo F e r n á n d e z Gamo-

neda. 

Sus deseos—que el ar t í cu lo expo

ne—Son los deseos de todos: de E s 

p a ñ a y de la A m é r i c a latina. Se pre

tende que las fuerzas espirituales que 

tantos pueblos de c o m ú n origen 

.amontonaron en Cádiz , no se pier

dan como pompa de j a b ó n ; produz

can algo m á s que el entusiasmo y la 

emoc ión de unas horas: sean para el 

bien de todos fuerzas út i les , de apro

x imac ión y engarce, de práct ica y de 

trabajo. Los esfuerzos y a se han 

hecho, y ahora es el ego í smo de la 

raza el que pide que sean aprove

chados. 

L o que el articulista ha presenta

do es un programa completo. Se

guramente no ha de ser el único , pe

ro no puede dudarse que será dé los 

mejores. L o traza un hombre que 

ha vivido siempre en el medio social 

más apropós i to para estudiar el pro

blema: a las cuestiones que el pro

blema abarca c o n s a g r ó sus energ ías , 

y habla con autoridad de hombre 

que sabe, y con autoridad de hombre 

que lucha. E n voluntades así es 

donde e s tán quizás las soluciones que 

todos apetecemos, y que deben bus

carse a un mismo tiempo con la plu

ma y con la acc ión . 

E l art ículo de E l Liberal—aco

gido en E s p a ñ a con fervor—no pide 

nada imposible. T i tú la se "Algo ha

cedero" y dice a s í : 

" H a n terminado las fiestas del 
centenario de las Cortes de Cádiz, y 
con ellas l a serie de agasajos, ban
quetes, conferencias y recepciones 
celebradas en honor de los ilustres 
representantes de los pueblos hispa
noamericanos. 

i Quedará de todo esto sólo un 
agradable recuei-do para irse esfu
mando a medida que el tiempo pase, 
hasta que un nuevo acontecimiento 
vuelva a reunir en solar de la madre 
patria a los miembros de la gran fa

milia ibera? ¿ D e s p e r t a r e m o s algu
na vez de esta indolencia que nos ha 
hecho desperdiciar en tantas ocasio
nes las e n s e ñ a n z a s de la Historia? 

E s absolutamente indispensable, si 
hemos de responder a las expansio
nes del e sp í r i tu manifestadas por to
dos en esas fiestas, que todos los pro-
pós i tos se traduzcan en hechos prác
ticos, en beneficio de los intereses 
mutuos, y como dec ía elocuentemen
te el s e ñ o r Canalejas en la velada de 
la U n i ó n Jibero-Americana, que esto 
se traduzca en decretos insertos en 
las " G a c e t a s " de los países que ha
blan la hermosa lengua española . 

Asombra el pensar el enorme par
tido nue en los Estados Tnidos se sa
car ía de un acontecimiento semejan
te al de las fiestas del centenario de 

Cortes de C á d k , en donde se vie
ron congregados ¡rs re^re^nhuites 
de pueblos aue suman cerca de 60 mi-

i llenes de habitantes. All í está cens-
t i tu ída la casa • Pan-Amencaiui , de 
donde parten todas las iniciativas a 
fin de atraerse a todos los pueblos 
latino-americanos, y sobre los cuales 
se aprovechan todos los moinent-rvj 
para ejercer la mayor suma de in
fluencia. 

H a - lleerado la liora. pues, de que 
en Madr id se establezca, también la 
Casa Ibero-Americana, idea que pnl-
pita en todos los corazones de los 
ilustres representantes de Amér ica y 
que por todos es favorablemente aco
gida. 

E n ella deben estar representados 
todos los m á s altos nrestinrioí! de E s 
p a ñ a y de los pueblos de A m é r i c a , 
para, que conerregados lleven a feliz 
t érmino l a rea l izac ión de alta y san
ta po l í t i ca , que YltttÁ ^esnetable y res
petada en el mundo la raza hispano
americana, con v i r t i é n d o l a en impor-
t s n t í s i m o factor de la pol í t ica mun
dial. 

? o r otra parte, el señor Giberca, 
ilustre representante %de Cuba, lo ha 
dicho elocuentemente en su discurso 
de la velada hisnano-aniericana cele
brada en el teatro de Cád iz : " E s p a 
ña, habla, d i s o ó n : todos estamos 
prontos a seguirte." 

T ahora, viniendo al terreno de los 
hechos p r á c t i c o s de efecto inmediato, 
como corolario de las fiestas celebra
das y como Gonsecuencia de todas las 
manifestaciones emitidas, es de abso
luta necesidad que entr^ las naciones 
hispano-americanas y E^naña se es 
tnblezca sin p é r d i d a de tiempo la 
un ión postal ibero-americana: esto 
es, aue la tasa del timbre interior spa 
igual para todas. Este sería el pri
mer lazo c o m ú n que les unir ía en 
tre sí. 

L a u n i ó n postal ha sido va plantea
da entre Incrlaterra y los Tetados 
Cuidos, y entre és tos y Cuba, con 
tan gran é x i t o , que lejos de ser per

judic ia l para los intereses del Fisco 
de dichos pa í ses , ha demo^rado ser 
motivo de mayores ingresos y rendi
mientos y de beneficiosos resultados 
en general. 

Como consecuencia de dicha medi
da y siguiendo el e sp ír i tu de progre
so mercantil de otros países , deben 
establecerse inmediatamente t a m b i é n 
entre E s p a ñ a y los pueblos hispano
americanos, y és tos entre sí, el inter
cambio de paquetes postales, y como 
complemento necesario de és tos los 
giros postales. 

De este modo ir íamos estrechando 
mutuamente nuestras relaciones y 
p r e p a r á n d o l a s para un futuro de 
mayores e m p e ñ o s . 

E n breve deberá celebrarse en Es 
paña uu Congreso de I 'n ión postal in
ternacional, y sería muy sensible que 
tnviJramos aue aceptar de los de 
afuera una iniciat iva que debe de 
part ir -de nosotros mismos, sin pér
dida de tieinno, con la cooperac ión 
de los pueblos hi^pano-americanos, 
y a que tan bien dispuestos se en
cuentran para ello, los ilustres repre
sentantes eme han concurrÑl^ al cen
tenario de las Cortes de Cádiz. 

Hago esta úl t ima a f i rmac ión por
que en mi calidad de del^erado-repre-
sentante de la Támara de Comercio 
de la Isla de Cnba. tiivp ocas ión de 
hablar con muchos de dichos seño
res sobre estos pronós i tos y todos 
acoírieron la idea con gran aplauso v 
ansiosos de qué pronto sea una feliz 
rea l i zac ión . 

A d e m á s , en confprencias nue t u v » 
el honor dp celebrar ô a los ilustrps 
señor P r u d e n t e del Conseio y Mi
nistro do Estado, les puse de.mani
fiesto dieba idea, y lo mismo- tino 
emp otro, la .̂ coe'ipT'on con Q"*ar sa
t i s facc ión y benep lác i to , ofreciendo 
dedicarle n r e f é r e n t e a t e n c i ó n en los 
p r ó x i m o s Conseios de Ministros. 

A I exnonerla a los representantes 
de Amér ica y al Gobierno de E s p a 
ña, no he hecho m á s oue ser fiel in
térpre te do las aspiraciones de la 
Corporac ión nue- tengo el honor de 
representar, la cual, amante del pro
greso y de los intereses nue fe e s tán 
encomendados, ha elevado reciente
mente rosnetnosa instancia a los Po
deres p ú b l i c o s de Cuba a fin de que. 
cuanto antes, se llevp a fel i / t é r m i n o 
tan bpnpfieiosa medirla, habiendo 
acocrirlo mnv favorablprnonte la pe-
tir-ión de la Cámara do Comprcio. el 
Gobiorim do annolla T?enública, 

A finps rio] nrÓTitnO nño de 1913 
debp eploV>rorse el orandinso acontp-
e ímiento d^ la anorhira del canal de 
Panamá v poineidiondo con tan me-
moraVilo fool-ia y corrpsrmnrliondo a 
la ímnor+anoio v fransoonrToTiPia de 
diolin aoto. río'horífi (ipl̂ KT-nr-so n-n 
gran Poncrroso do t á m a r a s dp Co-
nriar>/»in liis^sno-amovipTias. al cnal 
^oVnoron ormonrrir arlomás de los 
Holotroílos do 1n<s P ó m o r a s de Co-
niPrpin do los "R^T-nihlipas bisnano-
amorioanos rlolocorlrís: vonrosonfantos 
do las Gámoi-ic; rio loe* nriricmalos re-
pionps do "R^aña. V^ie ConPTPRO 
habría de tener lugar en una de las 

ciudades principales de Amér ica , la 
Habana, Méj i co , Buenos Aires o San
tiago de Chile. L a apertura del ca
nal de P a n a m á los acerca a todos. 

De este modo los representantes de 
las regiones e s p a ñ o l a s podr ían apre
ciar al detalle las- necesidades de 
aquellos pueblos conociendo de cer
ca sus usos y costumbres, encontran
do ancho campo para la co locac ión 
de sus productos y con la experien 
cia adnuirida amoldar éstos a las ne
cesidades de aquellos mercados. 

E n ese Congreso podría , y así de
biera ser. llegarse a un acuerdo del 
oue resultasen las mayores facilida
des a fin de estrechar y hacer m á s 
ín t imas las relaciones comercialps 
por medio de tratndos dp comercio 
nue favorezcan el intercambio de pro
ductos, y no só lo és tas , sino también 
las de orden social, como la emiera-
ción. factor i m p o r t a n t í s i m o que con-
tribnvp podprosamente a Ja un ión y 
cordialidad bispano-americana. sin 
excluir tampoco las relacionps de or
den intelectual, y a que no debe'olvi-
darsp que el pslabón qup hoy m á s 
une a los pueblos entre sí. son las re
laciones mercantiles y las intelec
tuales. 

Como oxtens ión de esto que pud ié 
ramos l lamar patr ió t i co programa de 
la alta pol í t ica y como complemento 
a todo lo expuesto, debería celpbrar-
s • t a m b i é n un Congreso de Derecho 
internacional bispano-americano, oue 
podría, tener lugar en E s p a ñ a a fin 
de unif icar en lo posible las leves 
mercantiles de los respectivos p a í s e s 
latino-americanos entre sí y en sus 
relaciones con la madre patr ia : E s 
paña. 

De este modo, todos on ín t imo con
sorcio, se ir ía consolidando y forti
ficando en sí misma la personalidad 
de la raza hispano-ampricana, cuya 
importncia en el mundo iría en au
mento, y desterradas las luchas in
testinas, maldecidas por todos, que 
antes ensanfirrentaban el suelo, para
lizando todo esp ír i tu de protrreso, só
lo t e n d r í a n como suprema asp irac ión 
demostrar ante el mundo que por su 
intelicrencia. por su perseverancia y 
amor al trabajo v por sus virtudes 
c ív icas , la raza bispano-americana es 
dierna de comortir con otras oue se. 
llaman superiores la prenonderancia 
cine la Providonpia en sus altos dpsig-
nios le tiene designada a la Huma
nidad. 

Exnnosto a srra.ndos r á s e o s nneda 
lo oup dohipra sei\ el corolario dp las 
fios+as del Centenario do las Cortes 
de OéMp oue no será difíei l ro^li /ar 
si a pHo prestan sn anovo lac t á m a 
ras de Comercio y otras entibarlos, y 
sn valioso concurso la U n i ó n Tboro-
Americana. sin acmardar a oue lo ha
gan los trobíprnns. nue a tantas cosas 
tienpn ciup atpndpr y a. los oup no se 

exicrir todo, sin prestnrlps la 
¿]ph^o c o o p e r a c i ó n de iniciativas 
part iculares ." 

Intensif icar las relaciones para que 

crezca el afecto; el comercio, para 

que se multipliquen y complementen 

jos intereses, y el Derecho c o m ú n , pa

l a que se armonicen las leyes mer

cantiles: y a hay un programa. 

A h o r a falta que la b r e ñ a volntad. 

que en Cádiz hizo cosas tan hermosas, 

c o n t i n ú e su labor. 

D E S D E W A S H I N G T O N 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Xoricnibrr 11. . . 

E l otro día hablé del sistema cosío-
so, complicado y perturbador de elegir 
Presidente de la Repúbl ica , que existe 
aiqul E l Presidente, a poco de elegido, 
comienza a ocuparse de los Secretarios 
o Ministros que han de formar su Ga
binete ; y aún se ocupan mis do eso los 
aspirantes a osos puestos, para lo cual 
suelen valerse de la prensa. Como en 
Madrid, donde, en días de crisis, .se lee 
lo de: 'tSe indica al distinguido hom
bre polít ico, señor Pérez y Pérez, para 
la cartera de Fomento." 

L a manera que tiene, aquí, el Presi
dente, de formar su Gabinete es una de 
las peores peculiar!dadas -de las cos
tumbres pol ít icas americanas. E n el 
rég imen parlamentario, los ministros 
•son valores positivos, grandes o chicos: 
o buenos oradores, o especialistas o je
fes de grupo, que disponen de votos 
en las Cámaras y con quienes hay que 
contar para que el gobierno tenga ma
yor ía . E n los Estados Unidos no nece
sitan ser nada de eso, porque no son, 
por lo general, ^eclutados entre los se
nadores y representantes ni toman 
parte en los debates de las Cámaras ni 
se sostienen ni caen por los votos cÍ3 
ellas; y, cuanto a conocimientos espe
ciales, no se ven obligados a probar 
.que los poseen-, les basta con firmar 
documentos, que no se sabe si son obra, 
de ellos o de sus oficinistas. U n hom
bre puede ser Secretario del Tesoro 
cuatro anos, ignorando en qué se dife
rencia la tr ibutación directa de la in
directa y cuándo es una Deuda flotan
te y ruámio es consolidada. 

E l Presidente distribuye las carteras 
por distintos motivos, ninguno de los 
cuales es tener un Gabinete de mérito. 
E n primer lugar, hay que recompen
sar los servicios electorales, y, por esto, 
se habla, en estos días, para la Secre
taría de Pistado de un Mr. Me Combs, 
de quien no se sospechaba que hubie
ra tenido nunca nada que ver con la 
pol í t ica exterior; pero ha sido el ww-
naner de la campaña del nuevo Presi
dente, Mr. Wilsou. 

H a y luego, las consideraciones geo
gráficas, que son de un provincialismo 
mezquino, impropio de esta colosal re
públ ica . Se ha de procurar que en el 
Gabinete estén representados todos los 
puntos cardinales, o, siquiera, los más 
de ellos; se toma un Secretario de la 
G u e r r a en el Oes ce porque se ha toma
do el de Correos en el Norte. Ahora se 
anuncia que no p o d r á haber más que 
dos Secretarios del S u r ; '"'porque—se 
agrega—como el Presidente es, tam
bién de allí, no se quejará aquella re
g ión, que es donde está la fuerza bási
ca del partido d e m o c r á t i c o . " 

Y como el nuevo Vicepresidente, 
M r . M a r s h a l l , es de Indiana, de aqu-íl 
Estado no podrá salir Secretario algu
no Aunque hubiera allí un democra-
ta que fuese un eenio financiero a una 
^ luminaria foréns i ca ," como se dica 
por acá o hubiese he?ho más KJlM na
die por el triunfo de Mr. Wilson, no se 
le daría un puesto en el Gabinete; n > 
lo permiten la geograf ía y la aritmé
tica. 

Y , además, hay el favoritismo; algu
nos individuos llegan a la Secretaría 
porque son amigos del Presidente; ca
so que se repit ió bastante en tiempo M 
Mr. Boosevelt. Y su sucesor, el actual 
P r e s i d e n t e / M r . Taft. en esto d e j a 
amistad, ha ido lejos; porque hizo Se
cretario de la Guerra a un Mr. Dick-
son, que, ni siquiera, era correligiona
rio suyo, sino demócarta. 

Y Mr. Meyer es hoy Secretario do 
Marina, como lo ha sido de Correos y 
como f u é Embajador en San Peters-
burgo, por obra y gracia de su rival 
Mr. Lodge, senador de Massachussett í . 
Mr. Meyer podía haber obtenido esa 
senaduría , porque es rico e influyenti;; 
para que desistióse de disputársela a 
Mr. Lodge, se le envió a Rusia ; y cuan
do allí se cansó de que los Grandes 
Duques le bebiesen el champagne, se la 
trajo al Gobinete. 

No es probable que el Presidente 
"Wilson cambie de método; n i a ello le 
obliga nada ni nadie; ni, acaso, pueda 
modificarlo, porque es, en gran medi
da, consecuencia del sistema de gobier
no. L o que, sí, parece dispuesto a modi
ficar, s e g ú n algunos periódicos, en 
sentido democrát i co—e i m p r u d e n t e -
es el método de las audiencias en la 
Casa Blanca. Se le atribuye el propó
sito de establecer la puerta abierta, ih» 
opfn door; esto es la audiencia gene
ral, públ ica , sin dis t inc ión de perso
nas, " p a r a que se vea que no hay con
ferencias secretas." S i esto es cierto, 
el Presidente se hará enemigos entro 
los senadores, los representantes y 
otros personajes, que no se someterán 
a esa promiscuidad y esa publicidad. 
Y si se figura que, aun en el rég imen 
m á s liberal y democrático, se puede 
gobernar sin que haya asuntos reser
vados y que se piden ciertos favores y 
se hacen ciertas recomendaciones cu 
presencia de testigos, pronto t e n d r á 
que rectificar. L a "puerta abierta" no 
durará ni dos semanas. 

Y el nuevo Presidente hará bien en 
aprender de Mr. Roosevelt—si no lo 
sabe ya—el arte de despachar pronto 
a los visitantes a la Casa Blanca. E l 
ilustre cazador no los dejaba hablar. 
¿Cómo? Hablándose lo él todo; y cuan
do iban a contestar, ya estaban cerca 
de la puerta, donde un agente de la 
"secreta" les d e c í a : " P o r aquí es la 
sal ida. ' ' Y , entonces, caían en la cuen
ta de que habían ido a pedir algo y s* 
retiraban con las manos racías. E n es
tas y otras cosas pequeñas de la polí
tica Mr. Roosevelt es napoleónico. 

X . Y . Z . 

ZONA F I S C A L D E Ü H i B U l í j l 

Noviembre 20 de 1912. 
Recaudación total de hoy: $17,98S-65. 

C O M E R P A R A V I V I R 
Presumamos de idealista cuanto nog plazca. Prediquemos á los cuatro 

vuentos que el hombre no debe v iv ir para comer, sino comer para vivir, y adop
temos este principio como base axiomática para nuestra conducta. Mas, aun 

' siempre queda, en pie una consideración suprema, inmutable como ley n,a-
tural que es. á saber: el instinto de conseración. Sustentémonos , pues, pero 
hagámoslo á gusto, sin repugnancia, sin exponernos á dolores de estómago ni 
de otra clase, con la grata sat is facción de quien llena un deber tan agradable 
t-^0 ^ P 1 " 6 3 ^ 1 1 ^ ^ c o n la seguridad de que nos espera una buena diges
tión, pues de lo contrario sería querer echarla de márt ires sin vocación para 
^o. Y si el es tómago se resiste á digerir y asimilar los alimentos, las célebres 

P A S T I L L A S D E L D O C T O R R I C H A R D S , 

cooperando á la fecunda labor ĉ e la naturaleza, lo curan, lo restablecen y lo 
reintegran en todas sus naturales y leg í t imas funciones. H á g a s e la prueba. 

SI Q U I E R E U S T E D M A N T E N E R P A R A S I E M P R E V I G O R O S O L E 

E S T O M A G O 
Y RESTABLECER LA NORMALIDAD DE SUS FUlfCIOXES, TOME 

D I G E S T I V O G A R D A N O 
Y logerarfi su denee ala pérdida de ti«mvo al diaero. Podrá comer cnanto qnlera 

T apetezca «te «ne le bacra dafio 7 desterrará para alempre toda molestia ocasionada 
por imperfecta 6 mala dlecNtldn. 

Para E N F E R M E D A D E S de la P I E L , HIGADO y RIÑONES, necia mejor que la 

Z A R Z A P A R i L L A d e l D r . J . G a r d a n o 
Basta un solo frasco para que desaparezcan los herpes, e^aemas .ronchas, herlslpe< 

las, escarlatinas, etc. Con dos frascos, sarántiro la curación de TODO FLUJO ClléR1< 
CO de cualquier origren que sea y con 4 6.6 frascos, os veréis libre de INFARTOS, 
TUMORES, ESCROFULAS, ULCERAS 6 LLAGAS y REUMATISMO. 

SARRA.—JOHNSON.—TAQUECHEL.—AMERICANA Y BOTICAS. 
C 913 104-6 M. 

Oe los nocebse*. 

PaftnSéte M Dr. Wñmual 
Johnson. B¿ njwdo á 
otros, k> enraxi & usted-
Haga la r>ruoba. ItmiH-
«r'̂ â  r* ai dos per sari a ̂  

E l A C E I T E MAGICO "RENNE'S" MA
TA-DOLOR es un remedio maravilloso 
para cortes, mataduras, quemaduras, lla
gas o escaldaduras. Alivia la condición 
inflamada, cura la carne y suaviza el do
lor. Tomado interiormente para cólico 
espasmodico o disentería, corrige el des
arreglo en seguida. 

De venta en todas las Droguerías f 
Farmacias. 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G B Á N U L A D A E F E R V E S C É N T E 

PRECIOSOREMEDIO EN LAS E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO 
Sus maravillosos efectos son conocidos en toda la Isla desde haca mar de treinta 

años. Millares de enfermo», curndes responden de sus buenas propiedades. To
dos les médicos la recomiendan. 

P A R A L O Z A 

Y C R I S T A L E R I A L A C A S A D E H I E R R O , O B I S P O m\u a A G U A C A T E 
3782 Nov.-l 

E N S A N R A F A E L 3 2 , 
f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p . , h a c e r e t r a t o s a l p l a t i n o c o n u n 5 0 p o r c i e n t o d e r e b a j a e n l o s p r e c i o s . — 6 

i m p e r l a S e s , c e . , U N P E S O — 6 p o s t a l e s , c ; e M U N P E S O . — E n s e ñ a m o s p r u e b a s c o m o g a r a n t í a y r e p e t i m o s 

[ g r a t i s l a p l a n c h a q u e n o a g r a d e . 

F O L L E T I N 

C H A M P O L 

U H E R M A N A A L E J A N D R I N A 

Obra Premiada por la Academia Francesa 
«ta novela se halla de venta en "La 

Moderna Poesía," Obispo, del nú
mero 135 al 139 

L a casa Cottard 
AleJan(lrina atravesó el patio 

mámente con un gran paquete deba-
del brazo. 

Su talle ceñido por el hábito de bur-
a tela gris, no tenía nada de feme-

» 00;K por su rostro, de palidez mate 
^cubierto por la blanca toca, no se 
P « n a averiguar qué edad era la de 
que ermana; Pero s í pod ía apreciarse 
era era muy agradable, que sus ojos 
br* exPresivos' y su boca estaba siem-

RPk- Spuesta a la sonrisa. 
« a b i a serenidad y austeridad en su 

J nnente, y algo así como olvido de 
on* f"18' c^rto esp ír i tu de sacrificio 
cual rascendía al exterior, y por el 
la h ta ôs egoís tas apreciaban a 

normana Alejandrina, 
lia e* niundo la conocía en aque-

Ca5a de la calle de Buei , como en 

casi todas las casas pobres del barrio. 
L a poHera la sa ludó al pasar con ía 
cabeza; algunos chicos que en mangan 
de camisa se ocupaban en clavar los 
listones de jaulas para embalar, y al
gunos peones de a lbañi l que hac ían 
masa para encalar en las cubetas, le 
dirigieron cuando pasó junto a ellos 
un saludo respetuoso. 

Sólo la propietaria, la señora Cot
tard, sentada a su ventana del piso 
bajo, inclinando su calva cabeza y su 
arrugada cara sobre el periódico que 
leía, hizo como que no había visto a 
Sor Alejandrina , a quien sin embargo 
atisbó desde lejos, como ve ía a través 
de sus gafas a todos los que entraban 
en su casa o sa l ían de ella. 

L a hermana de la Providencia, pa
sado y a el patio, subió ligeramente una 
escalera obscur í s ima y estrecha, ma
terialmente invadida por manchas in
descriptibles, acusadoras del mayor 
abandono. H a b í a de todo en el espa
cio que separaba la puerta del patio 
y los primeros p e l d a ñ o s : barro dejado 
allí por el calzado de cuarenta vecinos 
lo menos que v i v í a n hacinados en los 
ocho cuartos de la señora Cottard; me
nudos carbones caídos de sacos que 
subieron; trozos de verduras que caye
ron de las cestas de la compra; pape
les y trapos, llevados por los chicuelos; 
polvo de yeso acarreado en sus trajes 
por los a lbañi les que v iv ían allá a r r i 

ba; virutas del embalador; restos de 
una enorme pipa, con sus aros de hie
rro enmohecido; escupitajos, de todas 
clases y condiciones: la enfermedad 
y la miseria, en fin, allí acumuladas 

| por muchos años, y fermentadas en 
aquel sitio acaso desde un siglo en que 
se cons truyó aquella casa, por la que 
tantos moradores andrajosos habían 
desfilado dejando marcada cada uuo 
de ellos con una huella negra e indele
ble el rastro de su miseria. 

E n aquel caluroso día de Julio, to
das las repugnancias que habitualmen-
te se s en t ían al entrar en la casa se 
agrandaban por la falta dé aire y por 
la infecta condensac ión de los olores 
y miasmas que se desprend ían de aquel 
antro, cuyos muros leprosos no venía 
a besar el son con un rayo alegre y 
vivificante. 

L a hermana Alejandrina parecía 
que gozaba el privilegio de salvar im
punemente los sitios más di f íc i les sin 
detrimento de la limpieza escrupulosa 
de su hábito , su viejo hábito de las 
hermanas de l i Providencia, y sin que 
su calma y su buen humor se alterasen, 
lo que es tradicional en la Orden. 

Tranqui la y serena, en el descansi
llo del segundo piso de la escalera se 
detuvo, y aprotrofó en estos términos 
a un n iño como de cinco a seis años 
que allí jugaba: 

— ¿ Q u é haces a q u í ? S i no te pue

den resistir en tu casa, ve al patio: s i 
raeros, respirarás allí un aire mernis 
impuro. Y los otros ¿en dónde es tán? 

Levante la cabeza, y descubrió "'a 
k-s otros'* en el tramo riguiente d^ ¡a 

¡escalera. lrna muchacha de doce años, 
| pá l ida y delgada, asomaba en la pe-
I numbra la c beza por ei. cima ücl i»:*.-
j sámanos , y miraba con curiosos ojos, 
en tanto que otra pequeñi ta hacía va-

' nos esfuerzos para meter la cabeza por 
¡ entre las barras de la barandilla de 
j hierro. 

— ¡ Queréis b a j a r ! — a ñ a d i ó la herma
na de la Providencia con tono de auto-

I ridad.—Ea, o a vuestra casa, o al pa-
I tio. 

Conocía Sor Alejandrina los inmen-
' sos peligros de estas casas de Paris, cu-
| yos más obscuros rincones no ignoraba 
desde hacía cuarenta años. Val ía más 
estar en el patio, cerca de la calle y 
del públ i co y cerca de las gafas de la 
señora Cottard, que en caso necesario 
p o d í a n hacer un papel úti l , que en la 
escalera, sin luz, sin aire y sin vigi
lancia. 

Los n iños bajaron lentamente y de 
mala gana; aquel triste rebaño no co
nocía el sano instinto con que se aspi
ra áv idamente el aire libre y la luz del 
d í a : en la lóbrega casuca, la miseria 
sórdida se albergaba como en su pro
pia concha, y parecía tener miedo de 
ser manchada o repelida por la pobre-

1 za decente del vecino. Los chicuelos 
j así educados parec ían de la raza de los 
gatos vagabundos, de los mochuelos o 

: de las ratas que pululan en las cloacas. 
Sor Alejandrina no tuvo necesidad 

I de l lamar a la puerta ante la cual se 
, había detenido: Regina Brechet, la 
1 mayor de los siete huérfanos , tenía la 
• incorregible costumbre de dejar la 
puerta de su cuarto siempre abierta, 

j E n aquella ocasión, sin embargo, su 
I descuido ten ía una excusa en el exce
sivo calor que se sentía. 

Extenuada, en enaguas, con una 
i chambrilla demasiado corta, la mucha
cha cosía junto a una ventana, dejan
do de vez en cuando la costura para 
sacudir irritada a Luisito, otro niño 
débil , que se entretenía en no dejarla 
trabajar. 

Antes de entrar, la hermana se fijó 
! en el perfil de la costurera, un perfil 
picaresco y marchito de obrera joven 
de Paris , que se destacaba bajo un 
m o n t ó n inveros ími l de cabellos claros 
salpicados de peinecillos de cuerno. 
Aquel la muchacha casi andrajosa de-
Jbía de invertir m á s de una hora en pei
narse: su peinado era su tentac ión y 
su orgullo, pues sus cabellos le atraían 
miradas y piropos; sus cabellos rubios, 
que daban envidia a las señoras y se
ñor i tas hermosas, elegantes, con hotel, 
con carruajes, con cocheros, y también 
a otras mujeres tan humildes como Re

gina Brechet, y que no habían tenido 
otros medios de hacer fortuna que los 
medios de que ella podía disponer. 

—Buenos días , Regina—dijo la he!»» 
mana avanzando. 

F u é una brusca sorpresa. Los ojos 
| soñadores de la muchacha volvieron 
en un instante a adquirir su vivaci
dad natural, y con un movimiento in
fantil y alegre exclamó levantando los 
brazos; , 

— ¡ A h ! ; llega usted muy a tiempo: 
ahora mismo pensaba en ir a buscarla. 

— Y ¡. por qué no ha ido usted ? 
L a hermana de la Providencia tomó 

una silla, que Regina se o lv idó de ofre
cerle, y, haciendo una caricia a L u i 
sito, que se había pegado a ella como 
una mosca importuna, se sentó, obser
vando a la muchacha, la cual no pudo 
menos de titubear al responder: 

—Como no he ido n u n c a . . . , temía.. . . 
—¡.Qué, temía usted? 

. — L a s historias que cuentan de us
tedes . . . , los patronatos . . . , las con
gregaciones. . . , las cintas ^.azules... 
Eso no va conmigo. Y o no quiero ser 
devota. 

— i Cree usted que hacemos devotas 
a la fuerza? 

— X o ; . . . pero, de todas maneras . . . 
— S e g ú n eso, debería usted descon

fiar de mí t a m b i é n — d i j o Sor Alejan
drina sonriendo dulcemente. 

CContinuará.) 
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L A P R E N S A 

Nos vamos convenciendo cada vez 
m á s de qne los microbios de los es
tablecimientos comerciales deben de 
ser de un carác ter t íp ico , mucho más 
dañoso y m o r t í f e r o que los de las ca
lles, los edificios y departamentos del 
Estado y las casas particulares. 

No comprendemos de otro modo el 
celo especial, l a vigilancia tenaz, la 
profunda a n i n a d v e r s i ó n , con que la 
Sanidad y la Higiene buscan, rebus
can y persiguen esos supuestos mi
crobios. 

Nuestra malicia no ha de llegar 
j a m á s hasta el punto de suponer que 
la hostilidad de cuerpo tan b e n e m é 
rito y tan justamente elogiado como 
el de Sanidad, no sea contra los mi
crobios de las casas comerciales, sino 
contra Ip-s mismas casas comerciales. 

. . . " y no por mi casa ," dec ía se
manas a trás el Diar io tocando en un 
editorial este exceso de celo sanita
rio en pro o contra los estableci
mientos comenciales. 

E n el mismo tema hace h i n c a p i é 
' ' E l Comercio ." 

Y d e s p u é s de cantar la benevolen
cia de los inspectores de Sanidad a 
Caza de multas a los industriales y 
comerciantes y entonar loores a las 
delicias h i g i é n i c a s y sanitarias del 
alcantarillado, fuente letal de vejá
menes y conflictos y c i é n a g a de fan
go y microbios, escribe el colega: 

Y a las casas en que eso ocurre a 
diario se quiere l levar a los depen
dientes de comercio, en nombre de la 
higiene. 

i Parodiaremos la cé lebre frase? 
¡ Oh higiene! | c u á n t o s errores y 

horrores se cometen en tu nombre." 
Y sin embargo son personas de tan 

probada pericia, de tan alto presti
gio, de tan notorio celo como los V a 
rona, los Guiteras, los López del V a 
lle, los Hugo quienes dirigen la Sa
nidad. 

Y es el comercio el que les ha de
mostrado siempre y en todos los mo
mentos cr í t i cos su respeto, su estima
c ión , su afecto sincero y positivo. 

¿Qué ocurre entonces en Sanidad? 
¿Qué causa oculta, qué elemento, aje
no quizás a tan altos funcionarios 
p ú b l i c o s , es tá e m p e ñ a d o en osten
tar sus tremendos rigores h i g i é n i c o s 
contra el comercio? 

¿ H a b r á encontrado el c o m e j é n po-
Jítico a l g ú n resquicio en Sanidad? 

¿ P e n s a r á n de u n modo algunos 
miembros de la J u n t a Nacional y 

k t 
o p i n a r á n de otra suerte otros miem
bros de la S e c r e t a r í a ? 

T a l vez el recurso de inconstitucio-
nalidad electoral que se piensa esta
blecer ante el Tr ibuna l Supremo no 
pase de ser hábi l y notable docu
mento. 

Pero en tanto el pa í s recela, vaci
la y no acaba de dar los pasos en fir
me. He ahí el daño . 

Y ¡ tiene ya el pa í s tanto derecho y 
•tanta necesidad de que lo dejen tran
quilo y seguro! 

Recientemente, con motivo de la 
peste b u b ó n i c a , quedó demostrado 
que los edificios del Estado son los J L • -j. • , . por la concordia de todos; eran al rm 
que e s tán en peoras condiciones hi- H 
g i é n i c a s y sin embargo, no vemos que j sus hermanos 

Como sabe el lector, todo ha sido 
e fus ión fraternal en el desenlace del 
incidente entre el "notero" de " E l 
D í a " y algunos de los organizadores 
del preyectado banquete a Fre i ré de 
Andrade. 

E l s e ñ o r Dolz f u é el primero en 
estrecharlos cordialmente entre sus 
brazos olvidando m a g n á n i m o el la
mentado percance. E n alto la copa 
de c h a m p a ñ a , br indó elocuentemente 

la Sanidad se ocupe de ellos aunque 
el Gobierno es el llamado a dar ejem
plo de cumplir las ordenanzas y tie
ne recursos de sobra para ello. 

Tampoco se ve a los funcionarios 
p ú b l i c o s inspeccionando las condicio
nes h i g i é n i c a s en las escuelas, donde 
tan necesario es velar por la salud de 
los n iños . 

L a s calles de la ciudsd no se bal
dean nunca y apenas se barren, y 
cuando este se hace, espesns nubes de 
polvo atestadas de microbios pene
tran en las casas y en los pulmones de 
los t r a n s e ú n t e s . 

L a s ordenanzas sanitarias son le
tra muerta en todas partes, excepto 
en las tiendas, porque só lo en és tas 
se vigi la su cumplimiento. 

Se dictan medidas arbitrarias que 
se pretende justif icar por el deseo de 
combatir la tuberculosis y, sin em
bargo, se permite que la hab i tac ión 
abandonada por un individuo afecta
do de esa enfermedad sea ocupada 

por otro sin fumigarla previamente. 

U n C o l o r 

A n a c a r a d o 

Ese color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy pronto.usando diariair.ente el 

S u l f u r o s o 

d e G l e n n 

que es el mejor para 
embellecer el cutis. 

De venta en todas las Droguerías. 

Tt«t» de Bill para lo* cabolliM y la 
barhn, necro o cnatono. 

rredo oont. BO. 

E n el ' ' D í a " aparecen, unidas las 
manos, los s eñores Dolz y González . 

Celebramos mucho este car iñoso 
final. 

Y retiramos las protestas que en 
nombre de un c o m p a ñ e r o y de l a l i
bertad de la prensa h a b í a m o s dirigi
do contra el violento incidente. 

L a s retiramos para mayor satis
f a c c i ó n del s e ñ o r Dolz. 

* * 
Quizás aquí no pase nada, como 

asegura la prensa conjuncionista. 
Quizás ei conflicto de la protesta 

liberal se convierta al fin como otros 
muchos, en abrazos, en brindis y en 
espuma de c h a m p a ñ a . 

Quizás la Asamblea Nacional del 
23 que con tanta ansiedad se espera, 
demuestre que no es lo mismjp indig
narse, protestar y tomar previos 
acuerdos que renunciar. 

P a z y C o n c o r d i a 

P a s ó la lucha electoral y el de"j.ír 
de todo ciudadano es acatar los he
chos consumados. Durante las elec
ciones reinaron vientos fr íos que pro
dujeron catarros y toses y ronquera». 
Verdad es que algunas de estas fue
ron de tanto gritar. Liborio anduvo 
azorado; pero al fin está convencido 
de que puede trabajar y debe curarse 
la bronquitis, el asma y la debilidad 
de su organismo con el mejor P e c t o n l 
y Depurativo conocido hasta el día, 
que es el 

L i c o r B a l s a m i c e 

d e B r e a V e g e t a l 
que hace cuarenta años prepara y ven-1 
de el doctor Antonio Gonzá lez en su • 
F a r m a c i a y D r o g u e r í a , calle de l a . 
HaToana n ú m e r o 112, esquina a L a m 
pari l la . E l L i c o r de B r e a l e g í t i m o i 
<?el doctor González t a m b i é n lo ven-
den los d e m á s establecimientos serios 
del ramo. 

c swi * * 

B * A 
F A H N E S T O C K 

Establecida 1827. 
FIRME HASTA HOY Y SIN 

fcP/AL PARA LA EXTIRPACION 
DE LAS LOMBRICES» EN LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 

B . A . F A H N E S T O C K C O . 
Plttsburgh, Pa. E . U. de A. 

De venta en todas las droguería* 
y farmacias. 

BELLEZA 
FUEñZA 

SUAVIOAft 

Acei te de B e l l o t a de 
P . O A U T I E R y Cu 

PERFUMISTAS 
P A R I S 

INVKNTOMB* OKI, 
Jabón Y»ma de Huevo 

E l general Gómez debe de ser, qui-
záfi sin saberlo él, ima esfinge, A raíz 
de la derrota del partido liberal, fueron 
algunos de sus voceros los que echaron 
sobre él hasta sombras de traición. 

Ahora es " L a L u c h a , " ferviente 
adalid conjuneioniéta o antizayista el 
que recela y teme no sabemos -qué tra
mas maquiavé l icas del general Gómez. 

H e a q u í algunas manifestaciones 
anón imas de una "entidad respeta
ble": 

Ultimamente se han realizado varios 
actos, que han llevado cierta descon
fianza al án imo de los más timoratos y 
que han hecho que los más animosos fi-
gen aun más su atenc ión en los aconte-
dnxlentos que se vienen desarrollando 
en las esferas gubernamentales. 

E l nombramiento de un Secretario 
de Gobernación de f i l iación polít ica 
bien conocida y unido a esto las licen
cias a los generales Monteagudo y 
Mendieta, respectivamente, son hechos 
que no pueden pasar inadvertidos y 
que han sugerido a algunos la idea de 
que resulta .raro que en estos momen
tos todav ía de efervescencia y descon
tento el Gobierno se prive de los ser
vicios de dos personalidades que con 
sus actas y su conducta, tanto han 
oontribuido a afianzar la paz en las ññÁ 
veces en que ello ha sido necesario: on 
la revolución de los elementos de color 
y en apaciguar los án imos y cuidar d^l 
orden en los ú l t imos d ías apasionados 
que precedieron a las elecciones. 

T a l vez crea el general 'Gómez que 
ya pasó el momento de peligro y que es 
necesario cuidar ahora del merecido re
poso del general Mendieta y de la im
portante y delicada salud del general 
Monteagudo. ¿ Acaso los generales no <?(? 
cansan y se enferman como cualquier 
otro mortal? 

Suponemos que a nadie le dará aho
ra por protestar y mucho menos í)or 
mont-ar a caballo, solamente porque el 
general Monteagudo vaya a buscar la 
salud perdida y el general Mendieta 
quiera reponer el desgaste de sus fuer
zas. 

i<^ué se teme? 
¿Que el general Gómez quiera con

graciarse con el doctor Zayas y ayu
darle en la derrota? 

* 

Cont i iv ía la ''entidad respetable" 

de " L a L u c h a 

L a l iquidación, he ahí el verdadero 
obstáculo con quo se tropieza, he ahí 
la verdadera causa de alarma entre los 
altos funcionarios désele el Presidente 
abajo; la temida rendición de cuentas, 
a otros que no han de ser los del "coa-
tinuismo," 

Este y no otro en el motivo, s e g ú n 
se asegura, de las complacencias a 
'4 posteriori'' del general Gómez con sus 
amigos; y esta la causa de ciertas ac-
ittudes y de no sabemos qué otros acon
tecimientos ñas tiene guardados el por
venir, que nos llevan de la mano a ha
cer fervientes votos, porque no se frus
tren los anhelos del pueblo cubano, de 
ocntemplar por vez primera, como glo
rioso precedente para el futuro que 
sea un Presidente saliente cubano, el 
que dé posesión dt* la Primera Magis
tratura del país a otro cubano, llevado 
a ese puesto por el franco, honrado y 
leal deseo de la mayor ía del pueblo de 
Cuba. 

Parécenos todo eso demasiado som
brío y misterioso. 

Y no acertamos a compaginarlo con 
aquello que como estribillo repetía an
teayer " L a L u c h a " : 

" A q u í no va a pasar nada ." 

Pi a k f u m J i l a s 
D E l O H S E 

DEPOSITO " L A S F I L I P I N A S " HABANA 

B A T U R R I L L O 

V e a n los dos secretarios de Juntns 
de E d u c a c i ó n que me consultaron, si 
tuve razón para decirles que confia
ran en la rectitud del doctor Garc ía 
Kohly . L a c ircular de 14 de este mes, 
recordando que el Io. de Diciembre 
han de tomar p o s e s i ó n los nuevos vo
cales, claramente advierte que no po
d r á n ser separados los secretarios por
que haya dejado de ser l iberal o con
servadora l a m a y o r í a de esos organis
mos, que no debieran ser po l í t i cos , 
que es una iniquidad que sean pol í t i 
cos, t r a t á n d o s e de l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de las escuelas, de la e d u c a c i ó n de loa 
nifíos, que no son conservadores ni l i 
berales, sino inocentes cubanitos. "Rls 
uno de nuestros grandes yerros. 

Comprendo ,qué ya se e s tar ían afi
lando las u ñ a s en algunos pueblecitos 
los ambiciosos y sus padrinos; los que 
no tienen cuenta con derechos l eg í t i 
mos, competencia, probidad, n i nad.a, 
cuando sus e s t ó m a g o s piden pan, y 
pan de burocracia, que parece ser el 
m á s nutrit ivo. 

Interesante ejemplar el ú l t i m o de 
" V i d a Gal l ega ," la i lustrada revista 
de Ja ime Sola, al que a c o m p a ñ a un 
plajio descriptivo del nuevo Centro 

Gallego de la Habana, el primer edi 
ficio de su clase en Amér ica . Viene 
consagrado en su mayor parte este 
n ú m e r o a la colonia residente en l a 
Argentina. I lustran sus p á g i n a s retra
tos de gallegos notables de aquella 
r e p ú b l i c a hermana y vistas de la tie
r r a v sus progresos; quedando siem
pre huecos para Cuba, M é j i c o y F i l i 
pinas, donde también esos laboriosos 
hijos de Suevia triunfan y brillan, en 
fuerza de trabajo y honradez. 

Inv i ér t e se un buen rato leyendo es
tas p á g i n a s y h á c e n s e los m á s agrada
bles juicios viendo c ó m o hombres que 
el mal gobierno arroja de l a aldea n.i-
tiva, pueden vencer, engrandecerse y 
honrar a su patria de origen, en la 
virgen Amér ica y en los lejanos islo
tes de Malasia. 

Digan lo que digan los no amibos 
de Jaime Sola, su revista prestigia a l 
nombre de la patria y mantiene v í n c u -

! los de amor en tres porciones del pla-
1 neta. 

• • 
Plausible la circular que ha dicta

do el nuevo Secretario de Goberna
ción excitando el patriotismo de to
dos p a r a que, dando tregua al bata
l lar pol í t ico , se consagren grandes 
e n e r g í a s a los trabajos de l a p r ó x i m a 
cosecha, que, afortunadamente, pro
mete ser magní f i ca , así en azúcar po
mo en tabaco. Parece que Dios ha 
querido despedir con s i m p a t í a a los l i 
berales y recibir con agasajos a los 
conservadores, echando sobre los cam
pos de Cuba bendiciones copiosas. 
L i n d í s i m a s es tán las vegas, y crecidos 
y sazonando los cañaveral-es. Muchos 
millones de duros en trarán en Cuba 
en los primeros meses de 1913, si la 
maldad de los falsos cubanos no en-
toTpe«e las reproductivas tareas de 
la reco lecc ión . 

Y el s e ñ o r Menc ía une a sus ruedos 
la acc ión gubernamental, recomen
dando que se persigan los juegos pro
hibidos y no se permitan lidias de ga
llos en d ías laborables. H a y que cum
plir las leyes y trabajar mucho; bas
tante se ha halgado y se h a prostitui
do y a al pueblo laborioso. 

AÍhí va un parraf í to de la c i rcu lar : 
" Y a esas autoridades locales, ele

vadas a dichos puestos por el voto de 
sus conciudadanos, encarece esta Se
cretar ía exquisita vigi lancia para evi
tar toda clase de juegos i l íc i tos , rec
titud enérg ica para poner coto a todo 
g é n e r o de inmoralidades y voluntad 
firme para que sobre la comunidad 
laboriosa y honrada no pesen los pa
rás i tos sociales que la vagancia en
gendra y sostiene él v ic io ." 

A fe que parece el doctor M e n c í a 
un buen conservador de Cuba libre. 
E s como yo concibo a los conservado
res, celosos del afianzamiento de las 
instituciones republicanas: "ponien
do coto a las inmoralidades y l ibran
do a l a comunidad de los parás i tas 
que l a vagancia engendra y sostiene 
el v ic io ." 

L a " A g r u p a c i ó n nacional j 
tes conservadores," de Pinar d T 3̂,1 
ha tenido una iniciativa feliz SÁj 
mis aplausos, que compartirá é :' 
Comercio ," que le ha dado calor ^ 

, Se recordará que durante la 
clones del d í a primero, en un 
de Carlos Rojas (Matanzas) fn/! 
t"o un vocal de la Mesa, preciso 
estando en el ejercicio de su ' 
L a prensa liberal lo dio por ffik 
gionario para echar un 
contra los contrarios. Per0 ^ 
qu ín Morales García era miembr I 
l í t i co por el partido conservado/ 
bala l iberal le d e j ó sin vida. Y '' 1̂ 
da y sus huerfanitos quedan en U I 
seria. - ^ I 

L a " A g r u p a c i ó n de a^nteg" 
preside Porta, el Alcalde p inar j 
mic ia una suscr ipc ión entre 
rreligionarios para aminorar la9 J ^ l 
tezas de aquel hogar enlutecido Cn I 
jefe y sos tén v iv i r ía si en cumpW, • 
to de su deber no hubiera ido a T 
fender los irftereses colectivos cn jÍ 
colegio electoral. L a idea, como se h 
responde a un sentimiento de pir^ \\ 
primero, y a obligaciones de cuínn 
ñcr i smo , después . Y es esa aeti v ' • 
que corresponde en casos semejante | 
hacer algo por la familia en orfan^! 
es m á s noble que levantar protestaj i 
formular maldiciones. 

E s o que estamos acostumbradog Í 
o í r : "aalvajefe, asesinos, p e r s e g ^ K 
res de hombres honrados, mata io ía í 
de nuestros amigos, malditos y 
preciables enemigos;" hojarasca, fra<P 
ses de efecto, siembra de odios y %Ji 
tir falso, mientras no se lleva un 
a l h ogar triste n i se hace nada porloj 
huerfanitos, es asaz ridículo, Enton. 
ees es cuando se demuestra la aolidi, 
r idad y se pract ican 'las virtudes c¡. 
vicas, como se proponen hacer loi 
conservadores de P i n a r del Río. 

f A G U A D E C O L O N I A 
PREPARADA»»«:i 

con las ESENCIAS 

del Doctor JOHSON más Anas 

EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAÑUELO 

De venta: Droguería J O H N S O N , Obispo 30 esq. a Aguiar 

Como miembro honorario de cm| 
todas las sociedades regionales de k 
Habana, y particularmente de las qu» 
t ienen establecidos Sanatorios, enrío 
la e x p r e s i ó n de mi reconocimiento al 
doctor M a t í a s Duque, Director Gen". 
r a l de Benefieencia, por la justidi 
que en documento oficial les haee. 

E n informe que dicho funcionir') 
dirige a l a Junte Superior de Sati. 
dad, escribe: 

' ' L o s edificios donde estas socidi. 
des mantienen y cuidan a los enf». 
mos asociados son magníf icos; pw] 
a poco han ido transformando las ̂  
sas que en un pr inc ip ió adoptaron > 
r a ese objeto y hoy m á s que hospitt 
les modernos parecen regios palacai 
tanto que el que por primera vez es
curre a ellos, se asombra ante su 
moradas, que m á s parecen reciiía 
del placer que de angustias y doif» 

Poco a poco estas institucioneito 
ido r a m i f i c á n d o s e por el mteijwi» 
la i s la y mantienen hospitales, íím 
con tanto lujo, con todas las cojmo 

C 3878 alt. Nov.-ll 

OBRAS E S T R U C T U R A L E S DE A C E R O LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 

F u e n t e s . M e r c a d o s , T e c h o s , L u o e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s . A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 

E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 

Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, «¡nminlstrande 
cotizaciones por la fabricación é Instalación de las obras. 

N U E Y A I N D U S T R I A C U B A K T A 
A M E R I C A N S T E E L C O M P A N Y O F C U B A 

EMPEORADO Núm. 17. 
IKÜBNIEROS Y FABRICANTES 

HAB ANA. 
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APARTADO Núm. 864. 

A S M A 
E S C O 

B R O N Q U I T I S 
E N F I S E M A 

V TODA* 
O P R E S I O N E S c u r a i n m e d i a t a 

c o n ios PQL VOS 
y CIGARRILLOS 

ENVIO OHATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
.̂.•'Mutohios " E S C O " , BAIBIBUX (Franela) 
En la ¿Tabjuia ; D' M. JONHSON, Obispo 53. — 

3ro«' s*RRA.Tcnient« Rey 41.-0'TA0UECHEl,Obispot7. 

Q O U E L U C H E 
" ^ * ( T o s F e r i n a ) w ( T o s F e r i n a ) 

I wm Curación rápida y segura 
« f f :0 JARABE MONTEQNIET 

A. FOUR1S, 9, Faab' Psiss.nniert, PARIS 
M E D A L L A de O R O , P A R I S 1 8 9 7 

J * Unta tn Ut principal** ¿ t m f c t t i . 

U S T E D 
no puede dejar de ser viejo, pe

ro puede continuar parecien-
• do joven. 

Según Mark-Twain, un hombre empieza á envejecer 
cuando qomienza usar dos pares de lentes, uno para 
ver lejo t y el otro para leer. 

FORMA ANTIGUA 

FORMA MODERNA 

Nuestra* piedras de dos vistas, sin raya ni pegamen
to, combina dos pares de lentes y parecen uno. 

Somos los únicos fabricantes y nuestra experiencia es 
la mejor garantía. 

E L A L M E N D A R E S 
O B I S P O 5* .—GARCIA HNO. Y C I A . - / \ P A R T A D O 7024 

R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S . 

Fundada ¡752. 

C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s , 

t o m e ' ^ B r a n d r e t f i 
P u r a m e n t e Vegetales , 
S iempre Ef icaces . 

Para el Estreñimiento Crónico, 
Las Pildoras de Brandrkth , purifican la 
sanp-e, activan la digestión, y limpian el estó
mago y los intestinos. Estimulan el hígado y 
arrojan del sistema la bilis y demás secre
ciones viciadas. E s una medicina que 
regula, purifica y fortalece el sistema. 

Para «I Eatreñlralento. Blilasldad. Dolor de Cabeza. Vahído», Aliento Fétido. 
Dolor de Estómaeo, Indleestlon, Dispepsia. Mal del Hifado. Ictericia, y Josdat-
arretloa que dimanan de la impureza de la santre. ao tienen igual. 

DE VENTA. EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. 

Actrque el rrabado 
ft los ojos y vera 
Vd.la pildora e»trar 
es la boca. 

% ¡5 ^ * 
¡SÍ 

V 
Fundada 1947. 

E m p l a s t o s P o r o s o s d e A l l C © C Í i 

¿g^g^jt R e m e d i o un iversa l para dolores. 
'"""'̂  Donde quiera qne se sienta dolor apliqúese un emplasta 

PRECIOSIDADES 
SOAf /as BANDERIUS de todas ¡as Naciones que 
regala a sus consumidores, la marca de cigarros 

EL SIBONEY 
£ S un precioso trábalo sobre rica seda, que se 
presta para confeccionar bonitos adornos para la 
casa, tales como. Colines, Tapetes e infinidad de 
otros ob/efos. 
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dades que la ciencia aconseja estén 
remediadas." 

Todos sabíamos eso; los extranje
ros qne nos visitan lo han visto; de 
eso nos regocijamos los cubanos hon
rados y esa güoria adjudicamos a la 
colonia española; pero no basta-ha. 
Ahora si está completo el homenaje 
de justicia, porque ahora es el Go
bierno cubano, es la voz oficial, es 
Cuba legalmente constituida y dig
namente representada quien lo con
signa. 

Sí, más parecen moradas del pla
cer que recintos del dolor; sí. todas 
las necesidades están atendidas y to
dos los progresos científicos adopta
dos. Y ello favorece a los asociados y 
al Gobierno cubano, que no podría 
sostener tantos hospitales como son 
precisos, y menos convertirlos en ap:i-
rentes '; moradas del placer" por su 
lujo y su belleza. 

Muchas gracias, doctor Duque: tam
bién hay que dar gracias ahora a los 
que hacen justicia, porque no siempre 
gusta hacerla a los que están arriba. 

joaqu in N. A R A M B U R U 

l i n a c a r t a del 

' P r í n c i p e de ios I n g e n i o s " 

L A S A L M O R R A N A S S E C X R A N E X 6 A 
14 D I A S , con el UNGÜENTO D E PAZO, ya 
sean simples, sangrantes, con picazón o 
externas, por rebeldes que sean. 

E L C O N G R E S O 
S E N A O O 

No hubo s e s i ó n 
Avcr la Alta Cámara no pudo ce

lebrar sesión por falta de "quorum." 

m m D E J E P R E S E H T i H T E S 
No hubo s e s i ó n 

Tampoco pudo celebrar sesión la 
Cámara de Representantes por falta 
de "quorum." 

Cámara Municipal 
L a sesión de ayer 

L a sesión de ayer de la Cámara 
Municipal se redujo exclusivamente 
? la lectura y aprobación del acta de 
la anterior, por haberse roto el "qno-
m m " momentos después de comen
zada. 

N ü E S T R A S ^ P A G I N A r 
Un lamentable retraso en la reme

sa del papel destinado a nuestras 
ediciones, nos ha obligado a suspen
der, aunque seguramente por muy 
pocos días, nuestras habituales pá
ginas dedicadas a los Xiños, al Arte, 
B. las Modas, al Obrero, a los Depor
tes, y al Hogar, cuya publicación 
reanudaremos inmediatamente do re
cibir las primeras bobinas. 

JA muy hidalgo y muy noble caba
llero español Sr. D. Nicolás Rivero y 
Muñiz. Director del papel periódico 
D i a r i o de l a M a r i n a , en esta ciudad. 

Grande enojo y pesadumbre mo 
han causado los gritos que una turba 
de hombres sin seso han lanzado con
tra vuesa merced, pocas noches ha, 
en las calles de esa muy hermosa y 
muy noble ciudad. Mucha descortesía 
es el ponerse a gritar en casa ajena^ y 
más contra un hombre honrado. Yo, 
que desde este marmóreo pedestal de 
la plaza de San Juan de Dios he ve
nido observando con solicitud pater
nal los hombres y las cosas de esta 
amable tierra, no puedo por menos 
que calificar de necia y desatentada 
la conducta de ê os voceadores. 

Bien hace vuesa merced, mi señor 
don Nicolás, en contemplar esas mi
serias humanas con espíritu sereno; 
mas por si acaso algún día llegase a 
faltarle la fortaleza de ánimo necesa
ria para soportar con paciencia las 
mordeduras de la envidia y de la in
gratitud, bueno será recordarle a 
vuesa merced, por modo de estímulo 
y de ejemplo, los altos hechos y las vi
das de los grandes españoles que haa 
trabajado antes que vuesa merced en 
este admirable mundo americano. 

L a Divina Proridencia les ha dado 
a los españoles alientos sobrados para 
conquistar las más eneubradas glorias 
en todas las esferas del humano domi
nio; pero esa misma Providencia, en 
sus designios ignotos, se ha servido 
colocar al pie de cada español ilustre 
y esforzado otro español alevoso y 
ruin, cuya única misión sobre la tie
rra es la de impedir, y estorbar c^a 
sus ruindades y alevosías las empre
sas que el ilustre acomete para honra 
y gloria de su patria. Sin esta fatali
dad nuestra patria augusta sería eter
namente la señora del mundo. 

¡ Oh, mi señor don Nicolás, gran in
fortunio ha sido este para las gentes 
de nuestra raza en todos los tiemposI 
Y a en los primeros pasos que dieron 
•los españoles en las playas de este 
mundo remoto les salió al encuenivo 
aquella espantosa fatalidad, Al lado 
de aquel gran español adoptivo, don 
•Cristóbal Colón, de felice memoria, 
surgió otro español, Pedro Margarit, 
que estorbó cuanto pudo la obra y 
amargó la existencia del Almirante 
insigne. Vuelva agora vuesa merced 
los ojos hacia el homérico español don 
Hernando Cortés y verá cómo otró es
pañol, Pánfilo Narváez, le dió más cu 
qué entender que todo el poderío de 
los bárbaros guerreros defensores de 
Anahuac. Mire luego vuesa merced 
hacia estotro lado de Ja América y 
hallará erguida sobre los picos de los 
Andes la figura titánica del español 
Vasco Núñez de Balboa; pero acér-
quese más vuesa merced y le verá col
gada aun del cuello la soga maldita 

ONA MARAVILLOSA CURA 
PARA LA QUERRADURA 

m m n o m e s 

con que otro español, el infame Pe-
drarias, puso fin a la celeste vida del 
descubridor del mar Pacífico. Y d 
vuesa merced tiende la vista sobre laa 
tierras bravias de la América del S'.ir, 
cierto que no tardará en quedarse e»-
pantado ante el recuerdo de aquel 
hombre sobrehumano que se llamó 
don Francisco Pizarro; pues en aquel 
gigante español tampoco dejó de cum
plirse nuestro sino fatal . . . Otro es
pañol, Diego de Almagro, fué la cau
sa de que Pizarro tuviese un acaba
miento trágico y lamentable. 

L a razón del por qué saco a plaza 
estos nombres y. estos sucesos pasados, 
ciertamente que no dejará de ser adivi
nada por el agudo y perspicaz ingenio 
de vuesa merced; mas ha de consen
tirme que le haga aquí, como de pasa
da, esta breve observación, y, es ella, 
que las pasiones que han movido la vo
luntad el español-insecto contra r-l es
pañol-águila, no han sido otras que la 
envidia, la codicia y la soberbia; todas 
y cada una de por sí lo bastantes para 
dar en tierra con las más sublimes em
presas y los más grandes y robustos 
imperios... Lo que le está sucediendo 
agora a vuesa merced tiene con las his
torias de aquellos insignes españoles 
una semejanza sorprendente. Hasta 
en las ofensas dirigidas a vuesa merced 
se oyen las mismas palabras y los mis
mos conceptos. Margarit recriminó al 
Almirante de mogigats y usurpador; 
Narvaez acusó a Cortés de vengativo y 
traicionero: Pedrarias motejó a Balboa 
de felonía y Almagro tachó a Pizarro 
de soberbio y mal español. .. ¡Mal es
pañol que acababa de poner bajo el ce
tro de Castilla todo un mundo lleno de 
prodigios!.,, A l a buena cuenta y, 
según después se ha sabido, todo el da
ño estuvo, mi señor don Nicolás, en 
que los españoles grandes no se acomo
daron a satisfacer las hambres de gusa
no y las bajas pasiones de aquellos 
malsines. 

Y viniendo agora al caso concreto de 
esta misiva bien puede vuesa merced 
gloriarse de las persecuciones injustas 
que siempre le han aflijido. Ellas por 
sí solas pregonan los altos merecimien
tos de aquel contra quien se dirigen. 
Vuesa merced no es un conquistador 
por la espada, pero lo es por la pluma, 
y su misión, tan gallardamente soste
nida, no es otra que la de conquistar al
mas y corazones para incorporarlos a 
nuestra gran familia ibérica y procla
mar los altos prestigios de nuestra ma
dre España' en estas tierras hospitala
rias y generosas. No podían por lo 
tanto faltarle a vuesa merced los 4̂7-
magros, los Pedrarias y los Panfilos, 
como no le faltaron tampoco a aquel mi 
nobilísimo y excelso caballero don 
Alonso Quijano el Bueno foliones que 
embarazasen la ejecución de sus divi
nos pensamientos y malandrines y ga
leotes que le apedrearan y ofendieran i 
cuando la gratitud les ordenaba besar 
bbs plantas y reverenciarle como su' 
magnánimo bienhechor. 

De follones y malandrines está el; 
mundo lleno, mas no por eso desmaye \ 
vuesa merced en su labor patriótica y ; 
cristiana, pues siempre podrá contar, 1 

aquí, con el aplauso de las almas bien 
nacidas, y allá, en el cielo, con la re
compensa que la justicia divina otorga 
siempre a los que han practicado el 
litrn y combatido el mal sobre la tie
rra. 

Beso las manos de vuesa merced, des
de esta plaza de San Juan de Dios de 
la Habana, a 20 de Noviembre del año 
de 1912. 

m. de C E R V A N T E S S A A V E D R A 

I A Y EL " D I A R I O " 

A c l a r a c i ó n y Protes ta . 

Habana, Noviembre 20 de 1912. 
Sr. D. Nicolás Rivero. 

Ciudad. 
Muy señor mío y de mi mayor con

sideración: 

Así como la sociedad de instruc
ción "Puentedeume y su partido ju
dicial en el domingo próximo pasado, 
adhirióse al grandioso acto de pro
testa contra el asesinato del ilustre 
Jefe del Gobierno español señor Ca
nalejas (q. e. p. d.) ante el excelen
tísimo señor Ministro de S. M. C. en 
esta capital; hoy, aunque admirado
res de la gran obra del estadista fe
necido y no comulgar con las ideas 
que usted tan brillantemente defien
de, no podemos dejar pasar inadver
tida nuestra unánime protesta por el 
brutal atentado, por parte de los 
"quince y medio" manifestantes 
"rezagados" de que usted y el ilus
tre Diario han sido objeto. 

Conste, pues, la protesta de los 
asociados de "Puentedeume y su 
Partido." 

De Vd. atentamente, s. s. q. b. s. m. 
Mariano Llurcel. 

S/c SaJud 22. 

Contra la sicalipsis 
E l Secretario de Gobernación diri

gió ayer la siguiente circular a ios 
Gobernadores Provinciales: 

"Nada evidencia tanto en una so
ciedad bien constituida el respeto a 
la moral, como la forma en que so 
desenvuelven los teatros que sostiene 
el apoyo público. 

Esta Secretaría, por el perenne 
agravio que a la sociedad cubana in
fiere la existencia de ciertos teatros, 
recuerda las circulares en que se pu
so de manifiesto la facultad que pai-a 
reprimir las inmoralidades en aqué
llos pone en sus manos o en las de las 
autoridades locales la legislación vi
gente, y al recordarlas espera funda
damente de todos los funcionarios 
adopten con la justa consideración al 
deseo de dar esparcimiento al ánimo, 
las medidas que impidan que los ten-
tros públicos se conviertan en lugares 
de perversión social. 

Los ciudadanos, en su doble carác
ter de padres de familia y de miem

bros de la sociedad; la policía, por 
obligación ineludible de su cargo, y 
los funcionarios del orden judicial 
por la misión correccional que las 
yes les competen, todos de consuno 
deben velar porque los espectáculos 
de ese género no sean antros donde a 
la tenue claridad del local se desarro
llen vistas impropias o se realicen a:-
tos indignos de la cultura de este pue
blo. 

A que la sociedad cubana avanco 
por la luminosa senda de su engran 

La Habana intransitable 
Es una vergüenza lo que está su

cediendo con el dichoso adoquinado 
de esta capital. E n las calles más cén
tricas, en el mismo corazón de la ciu
dad, donde están los hoteles de lujo 
y donde transcurren los forasteros, se 
ven tramos de calle con el piso des
hecho, con enormes barricadas de 
adoquines, lagunatos profundos y ba
rracones por donde quiera, 

decimiento, en todos las órdenes, c í - i Empiezan las obras en todo el fren-
tamos obligados por compromisos su-! te de una manzana, como por ejem-
premos del cargo, .los funcionarios ! pío, la de Teniente Rey entre Martí 
públicos, por deber ineludible, los ' y Zulueta, y lo dejan todo paraliza-
ciudadanos. ! do a medio concluir, semanas enteras. 

Las autoridades, cumpliendo su i Hemos preguntado la causa de esas 
compromiso, deben poner mano efi- interrupciones en las obras de pavi-
caz al castigo de los que coadyuven i mentación y nos dicen que es "por 
a la depravación del pueblo con as-1 falta de arena." Por falta de "ha-
pectáculos inmorales, y al hacerlo ; r iña" será tal vez; pero es bochorno-
pueden estar seguros de que el Poder , so qUe tales cosas sucedan en una 
Ejecutivo no oirá apelaciones de pie- población culta y en plena tempora-
dad hacia aquéllos. Los agentes de po- j ¿a ¿e invierno cuando vienen los tu-
licía, de cualesquiera clase que sean, ristas. /.Qué dirán al ver que los co-
deben llenar en todos los casos sus I ches y los carruajes de tráfico no 
respectivas funciones con rectitud c puedeii atracar en las aceras, 
imparcialidad. Y los ciudadanos, por por Dios, tengan la bondad, seño-
respeto a sus propios hogares, deben res ^ i Alcantarillado, de activar las 
colaborar también a que las familias ; 0bras siquiera en el centro de la Ha-
cubanas puedan en todas partes ha- • ^ana. 
llar honesto solaz y virtuoso esparci
miento. 

L a Secretaría, por último, espera 
de su reconocido celo y patriotismo 
que se servirá poner en acción los me
dios que tiene a su alcance para el lo
gro del fin que se persigue, y acusar
me el oportuno recibo. 

" De usted atentamente.—Juan Men-
cía, Secretario de Gobernación." 

RESFRIADOS CAUSAN DOLOR DE CA
BEZA. E l L A X A T I V O BROMO-QUININA, 
desv ía la causa. Usado en todo el mundo 
para curar un resfriado en un día. L a firma 
de " E . W, G R O V E " en cada cajita. 

E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A G Ü O N A L 

Noviembre 20. 
del meri-m. Observaciones a las 8 a. 

diano 75 de Greemvich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del 

Río, 762*29; Habana, 761'28; Matanzas, 
762,25; Isabela, 762'15; Camagüey, 760*28; 
Santiago de Cuba, 761*56. 

Temperatura: Pinar del Río, del mo
mento, 21*0, máxima 28*0, mínima '20*0; 
Habana, del momento, 22*0, máxima 25*2, 
mínima 22*0; Matanzas, del momento, 22*8, 
máxima 25*6, mínima 21*2; Isabela, del 
momento, 21*5, máxima 24*5, mínima 20*5; 
Camagüey, del momento, 22*8. máxima 24*7, 
mínima 21*2; Santiago de Cuba, del mo— 
mentó, 23*4, máxima 27*1, mínima 22*4. I 

Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, E., 5*0; Ha- | 
baña, K. 5*4; Matanzas, E., 5*0; Isabela, | 
E., 6*0; Camagüey, NE., flojo; Santiago 
de Cuba, NNE., 5*0. 

Llucia en milímetros: Habana, 0*8; Ma
tanzas, lloviznas; Isabela, 2*3; Camagüey, 
0*6; Santiago, lloviznas. 

Estado del cielo: Pinar del Río y Ha
bana, parte cubierto: Matanzas, despeja
do; Isabela, Camagüey y Santiago de Cu
ba, cubierto. 

Ayer llovió en Guanabacoa, Jaruco, San
ta Cruz del Norte, Vueltas, Mayajigua, 
Yaguajay, Placetas, Salamanca, Manacas, 
Santo Domingo, Encrucijada, Quemados 
de Güines, Corralillo, Sagua, Cifuentes, Ji-
cotea, Santa Clara, Minas, Lugareño, Nuev 
vitas. Contramaestre, Santa Cruz del Sur, 
Morón, Ciego de Avila, Martí, Francisco y 
Sibanicú. 

Un gobibrno protector de las águilas 
E l turista moderno es muy exigen

te, y según los informes de los guías 
y de los fondistas de Suiza, una de 
las cosas que más les gusta a los vi-
Bitantes es ver las águilas cerniéndo
se sobre las cumbres de las monta
ñas, y de los lagos de aquel pintores
co país. 

Pero ni las águilas son de natura
leza acomodaticia, y se pueden adqui
rir fácilmente, y por lo tanto el úni
co medio de asegurar la presencia 
de la reina de las aves consiste en 
dejarlas tranquilas, y sobre todo no 
impedir con las balas sus aficiones a 
la depredación ni entremeterse en su 
nido para robarle los huevos. 

Por consecuencia, el gobierno do 
la Confederación Helvética ha resuel
to constituirse en prolector oficial de 
todas las ásruilas que tengan a bien 
fijar su residencia en el país,1 y los 
guardias nacionales de los valles de 
Muotta, Sihi y Bisis. que son los 
campos de caza predilectos de las re
gias aves, tienen órdenes terminan
tes de vigilar por su indenendoncia. 
Nadie puede cazarlas, y el Tesoro na
cional está dispuesto a abonar el im
perte de todos los daños que causen. 
Y a se ha pagado la primera .cuenta: 
catorce corderos, cuatro ovejas y un 
gato, tasados en conjunto en cincuen
ta duros, pero la historia no dice el 

r 

Miles de personas dejan sus bragueros y son completamente curadas 

Todo» los importantes descubrimientos en conexión con el Arte de Curar lío son 
lechos por personas médicas . Hay excepciones y una de ellas es el verdaderamen
te marttvllloflo descubrimiento hecho por un astuto y h ib l l anciano, Wll l lam R I C E . 
Después de sufrir de quebradura doble por muchos años, la cual los médicos de-
ttan que era incurable, se decidió a dedicar sus energ ías a tratar de descubrir una 
«•ura para sf. 

Después de hacer toda clase de invest lgracíones, leer numerosas obras acerca 
d* la quebradura, í t e , sé hizo un verdadero especialista en quebraduras, pero sin 
hallar lo que deseaba, hasta que por casualidad vino a parar en lo que precisa
mente buscaba y no sólo pudo curarse completamente a si mismo, sino que su des

cubrimiento fué probado en repetidas oca
siones y en toda clase de quebraduras con 
el resultado de que todas fueron absolu
tamente curadas y los pacientes supieron 
tina vez mis cómo gozar, de una perfecta 
salud y poder ir de un lado a otro sin lle
var braguero. Usted tal vez habrá leído en 
los periódicos algo acerca de esta mara
villosa cura. Que usted lo haya le ído o no 
es lo mismo, pero de todas maneras se ale
grará, saber que el descubridor de esta cu
ra ofrece enviar gratuitamente a todo pa
ciente de quebradura, completos detalles 
de su maravilloso descubrimiento para que 
puedan curarse como él y cientos otros lo 
han sido. 

L a naturaleza de esta maravillosa cura 
*« tan simple que se efectúa sin dolor o 
inconveniencia. L a s ocupaciones ordinarias 
de la vida ee pueden seguir mientras el 
tratamiento ac túa y completamente C U R A 
—no simplemente dar alivio—de modo que 
los bragueros ya no son necesarios, el ries
go de una operación quirúrgica es aboli
do y In parte afectada llega a ser tan fuer
te y sana como antes. 

Se han hecho arreglos para que a to
dos los lectores de el Diarto de la Harina, 

„ . que sufren de quebradura, se les env íen 
SSf detalles acerca de este invaluab le descubrimiento sin coste alguno y se 
te^iri e" qUe todos loS <,ue Io "«"'-eslten se aprovechen de esta generosa oferta. Bas-

0 Uenar ?1 adjunto cupón y enviarlo por correo a la dirección que se Indica. 

Cure su quebradura y eche 
e! bragruero al fuego. 

C U P O N P A R A P R U E B A G R A T U I T A 

^ I L U A I V I R I C E . ) 

I n g l a t e r r a \ 

hombre _ 
Dirección _ 

S. 935, 8 Sf 9, Stonecurter street. Londres. E . C. 

S I N O P E R A C I O N 

C U R A D E L C A N C E R 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 C o n s u l t a s d e II á I y d e 3 á 5 

N E R - V I T A 
A G O T A M I E N T O 

F I S I C O E I N T E L E C T U A L 

P é r d i d a d e l Vigor S e x u a l , I m p o t e n c i a 

% d e n o r t e á s u r LiQUIDACION DE JOYAS 

C u r a c i ó n p r o n t a , r a c i o n a l y s e g u r a , 

t o m a n d o e l G R A N T O N I C O R E G E 

N E R A D O R de las F U E R Z A S V I T A -

L E S y c i e n t í f i c a m e n t e d e m o s t r a d o e l 

m á s p o d e r o s o e s t i m u l a n t e y r e c o n s t i -

t u y e n t e , n u t r i t i v o p a r a e l c e r e b r o , l o s 

m ú s c u l o s y l o s n e r v i o s : : : : : : : : 

L 

P R E P A R A C I O N G L I C E R O - F O R M I A T A D A , 

U S A D A P O R L O S M E D I C O S 

C'*"* DE FRONSAC 

« Muy satis
fecha de vues
tro dentifrico, 
rao decido á no 
emplear otro. 

« Firmado: 
condesa de 
Froivsac. 

« Castillo de 
Vildor(Pa!<-d©. 
Calais).» 

« a rradez-
co mucho 
co fr e c i t o 

muestra que 

el 

ha tenido la bondad de enviarme. El 
Dentol es realmente el dentiliico más 
prodigioso que he conocido. Se me ha 
concluido la muestra y no puedo pres
cindir de usarlo. 

• Firmado : Claudio Grandcroix, en 
Burlat (Hérault).» 

El Dentol agua, pasta y polvo) (s, en 
efecto, un dentifrico que, además de ser 
soberanamente antiséptico, está dotado 
do un perfume, como ningún otro agrá 
dable. 

Creado de conformidad con los traba
jos de Pasteur, destruye todos los ma'os 
microbios déla bora; impidiendo, por 
tanto, 6 curando seguramente la caries 
d»; los dientes, las inflamaciones de las 
encías y los males déla garganta, Kn muy 
pocos días comunica á los dientes una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una sensación de fres* 
cura deliciosa y persistente. 

Ap'icado sobre aljíodón calma iustan-
táneamente los dolores de muelcü, por 
violentos que sean. 

De venta en las buenas Droguerías, 
•farmacias y Perfumerías. 5 

E L D O S D E M A Y O 

A N G E L E S 9 
LIQUIDAMOS C I E N M I L P E S O S 

en relojes y joyería francesa alta no
vedad, oro 18 quilate.?, con briliantea, 
zafiros, esmeraldas, rubíes , perlas, 
etc., todo se ha rebajado un seaenta 
por ciento de sus precios, para liqui
dar ea este mes. 

Damos factura dj garantíc. 
E n joyería corriente oro de 14 y 18 

quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to
das las fortunas. 

Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta
pas, oro 18 quilates, patente suizos, 
de áncora legítimos, á 3, 4, 5 y 6 cen
tenes en adelanto. 

Relojes de señor?,, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
suizos, á 2, 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 

Anillos ajustadores, macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, á uno. dos, tres y, 
cuatro pesos. Valen el doble. 

No compren antes de ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca
sa importadora de brillantes y joye 
ría. 

E L D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o é H l i o 

H A B A N A . - A X G E L E S N . & 
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DOS DESCUBRIMIENTOS MARAVILLOSOS 

DE LOS INDIOS DE YUCATAN 

ACEITE VEGETAL MEXICANO.—La única prepra-
ción puramente vejeta! que devuelve al cabello su 

a color primitivo, ya sea rubio, castaño o negro. 

U DISPEPSIA CON SUS SINTOMAS: LLENURA. G A S E S V O M I T O S 
DIARREAS. MALAS D I G E S T I O N E S . J A Q U E C A S B I L I O S I D A D 
DEBILIDAD. N E R V I O S A & & T R A E C O N S I G O LA T R I S T E Z A 
INEPTITUD PARA E L T R A B A J O Y L A POCA G A N A D E V I V I R 

Mnrca reíirtrada 

No es nocivo a la. salud ni mancha la ropa, como pasa con otras preparaciones 
que contienen nitrato de plata . 

Se uca como cualquier otro aceite de tocador, sin que se note que esta, teñido, 
por venir desde la raíz su color primitivo. 

Exí jase el aceite del doctor Fé l ix Mart ín Espinosa, que es el legitimo me
xicano. 

í íKNITOH dei , r vBEM.O: De la misma procedencia que el anterior. 
E n breve tiempo de usar el Genitor sale el pelo y va creciendo hasta quedar 

largo y abundante. 
Para los calvos, si en la cabeza hay algo de pelo aunque sea muy raro o muy 

ftno. se puedr> usar para vigorizar el vulvo pilar y hacer crecer y desarrollar el 
que hay fino y corto, si la cabeza está, lustrosa, no existe vulvo y no dá, resultado 
ni el Genitor ni ninguna otra preparación. 

En cinéo días de usarse deja de caerse el pelo y evita que se dividan Iss pun
tas haciendo desaparecer cualquier enfermedad que impida la conservac ión y des
arrollo natural del cabello . 

Se puede usar para aumentarse las cejar y para obtener un bigote fino y sedoso 
SE (iARAIVTIZAN LOS RESELTAD0S.-Ü1SIC0 REPRESENTANTE PARA U ISU DE CÜBA: 

A p a r t a d o - 4 8 . M A T A N Z A S J U A N M A G I A S . 

G ü I A d r í 5 A I U P 
P E P S I N A 

7 RUIBARBO 
B05QVE 

L A P E P S I N A Y R U I B A R B O B O S Q U E 
'WCC QUE El ENFERMO DIGIERA. NUTRA Y5E CURE RADICALMENTE 

37C6 Nct.-I 



t i e m p o q u e a b a r c a l a l i s t a . L a dec i 
s i ó n d e l Grobierno s e r á b i e n a c o g i d a 
p o r l a s á g u i l a s m i s m a s , l a s c u a l e s no 
t a r d a r á n en d a r s e c u e n t a de la inde 
p e n d e n c i a que d i s f r u t a n , y es posi 
b le que l l a m e n a s u l a d o a sus per
s e g u i d a s h e r m a n a s de l N o r t e , del S u r 
y d e l E s t e , p a r a que d i s f r u t e n t a m -
b ie de la p a t e r n a l p r o t e c c i ó n de S u i z a . 

D I A R I O D E L A M A R I X A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 21 de 1 ? 1 3 

sobre el p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o de 
a q u e l M u n i c i p i o c o r r e s p o n d i e n t e a i 
a c t u a l e j e r c i c i o . 

R e v i s i ó n t e r m i n a d a 

Se h a dado p o r t e r m i n a d a l a r e v i 
s i ó n de l p r e s u p u e s t o e x í r a o r d i n a r i o 
de l A v i i n t a m i e n t o de A l i o S o n g o pava 
gastos e l ec tora l e s . 

o t r o : d i s p a r o y l e s iones g r a v e s . L e 
t r a d o . A l f r e d o de C a s t r o y D u e ñ a s . 
P o n e n t e . D i v i ñ ó . F i s c a l , ^ i g u e r e d o . 

E N L A A U D I E N C I A 

P O R L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 

A d e s p e d i r s e 

E l J e f e de l a s F u e r z a s A r m a d a s , 
g e n e r a l .Montcagudo, e s t u v o a y e r t a r -
d y a d e s p e d i r s e d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
de la l í c p ú b l i e a . 

E l g e n e r a l M o n t e a g i u l o se e m b a r 
c a r á hoy p a r a T a n i p a , en e l c r u c e r o 
• ' C u b a , - ' a c o m p a ñ a d o ' de s u d i s t in -
g u i d a esposa y d e l i n t é r p r e t e s e ñ o r 
S o l a r . 

U n a c a r t a de l P r e s i d e n t e 

E l s e ñ o r P r e s i d e n t e de la K e p ú b l i 
c a , d i r i g i ó a y e r la s i g u i e n t e c a r t a a 
M r . W i l s o n , G o b e r n a d o r que f u é de 
l a p r o v i n c i a de .Matanzas , d u r a n t e l a 
p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n a m e r i c a n a : 

" H a b a n a , N o v i e m b r e 20 de 1912. 

S r . J a m e s H . W i l s o n . 
1305 R o d n e t S t . 

W i l m i n g t o n . D e l a w a r e . 

Q u e r i d o s e ñ o r : 

S u f e l i c i t a c i ó n ha s ido m u y g r a t a 
p a r a m í . E s c o n s o l a d o r p a r a los q u e 
l u c h a m o s en la v i d a p ú b l i c a , donde 
t a n t a s a m a r g u r a s se c o n q u i s t a n , es
c u c h a r u n a voz a m i g a , que nos a l i en 
te a s e g u i r a d e l a n t e . 

M e p r o p u s e c u a n d o v ine a este pues
to , o f r e c e r a m i s c o n c i u d a d a n o s el es
p e c t á c u l o , no m u y f r e c u e n t e en los 
p u e b l o s de n u e s t r a r a z a , de unas elec
c iones i m p a r c i a l e s , que me p e r m i t i e 
s e n e n t r e g a r e l p o d e r a u n c o n c i u d a 
d a n o e legido p o r e l voto p o p u l a r , l i e 
c u m p l i d o m i p r o m e s a , d e s p r e c i a n d o 
l a s i n j u s t i f i c í i d a s d e s c o n f i a n z a s , las 
c r í t i c a s m á s a c e r b a s , l a s m á s i n c o n 
ceb ib l e s c a l u m n i a s . H e probado que 
n o uie c o n o c í a n m i s d e t r a c t o r e s , que 
no c o m p r e n d i e r o n m i s p r o p ó s i t o s en 
p r o de l b i e n e s t a r y l a p r o s p e r i d a d de 
es ta t i e r r a , a l a que c o n s a g r é los me
j o r e s a ñ o s de m i v i d a y a l a s o m b r a de 
c u y a b a n d e r a a n h e l o descanse m i 
c u e r p o c u a n d o el H a c e d o r S u p r e m o 
d i s p o n g a de m i e x i s t e n c i a . 

Y o espero que v e n g a n d í a s de c a l 
m a y qe r e f l e x i ó n , y se o l v i d e n los 
m e z q u i n o s i n t e r e s e s de p a r t i d o p a r a 
f i j a r s e en a lgo s u p e r i o r y m á s p r o v e 
choso p a r a n u e s t r a R e p ú b l i c a , como 
son l a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s con esa 
-gran N a c i ó n , que t a n t o b ien h a n r e 
p o r t a d o a los dos p u e b l o s . 

U s t e d d e j ó a q u í g r a t o s r e c u e r d o s y 
veo que no nos o l v i d a . D e s e o p a r a us
t e d y s u h o n o r a b l e f a m i l i a l a d i c h a 
q u e se m e r e c e n y c u e n t e c o n el a fec 
to de su a m i g o , 

José M, Gómez. 
S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 

A c o n f e r e n c i a r 

H a s ido l l a m a d o a c o n f e r e n c i a r e i 
A l c a l d e de N u e v a P a z , s e ñ o r P a d r ó n , 

S E C R E T A R I A D E E S T A D O 

L a m u e r t e de l s e ñ o r C a m p u z a n o 

C o n m o t i v o de l f a l l K - i m ; ; nto de l ?P-
ñ o r J o r g e C a m p u z a n o y G u i t e r a s , V i -
'•pconsal de esta* R e p ú b l i c a en C h i l e , 
se c a m b i a r o n e n t r e el C o n s u l a d o de 
E s p a ñ a y la L e g a c i ó n de C u b a dos 
s e n t i d a s no tas que d e m u e s t r a n l a cor 
d i a l i d a d que e x i s t e e n t r e ambos p a í 
ses. . 

S E C R E T A R I A D E J U S T I C I A 

T í t u l o 

S e ha e x p e d i d o T í t u l o de N o t a r i o 
con r e s i d e n c i a en S a n t i a g o de C u b a , 
a l s e ñ o r E m i l i a n o O d i o y C a s a ñ a s . 

N o t a r i o 

S e ha n o m b r a d o N o t a r i o P ú b l i c o 
c o n r e s i d e n c i a en T r i n i d a d , a l s e ñ o r 
A n t o n i o F r a n q u i y V e r d e s . 

N o m b r a m i e n t o s 

Se ha n o m b r a d o M a g i s t r a d o de l a 
A u d i e n c i a de O r i e n t e a l s e ñ o r A l b e r 
to D i a g o y V a l d é s , a c t u a l J u e z de 
P r i m e r a I n s t a n c i a de S a n t a C l a r a . 

S e h a n o m b r a d o J u e z de p r i m e r a 
I n s t a n c i a , I n s t r u c c i ó n y C o r r e c c i o n a l 
de B a r a c o a , a l s e ñ o r M a n u e l M a r í a 
S a t r e y M a r t í n e z , a c t u a l o f i c i a l de 
S a l a de la A u l i e n c i a de O r i e n t e . 

R e n u n c i a 

Se ha a c e p t a d o r a r e n u n c i a que d e l 
c a r g o d e J u e z M u n i c i p a l de S a n N i c o 
l á s h a f o r m u l a d o el s e ñ o r J o s é M a r í a 
A m a d o r y G o n z á l e z , 

D e v o l u c i ó n de m u l t a 

S e ha o r d e n a d o l a d e v o l u c i ó n de 
l a m u l t a i m p u e s t a ' a l s e ñ o r J o s é V a l 
d é s P e d r a y e s de la que f u é i n d u l t a d o 
con fecha 9 d e l m e s de O c t u b r e . 

e j e m p l a r e s d e l p r e c i t a d o R e g l a m e n t o , 
a l a que p u e d e n d i r i g i r s e p a r a obte
n e r l o s . 

R e s i n a c i ó n de los p i n o s e n M a y a r í 

A p r o p u e s t a de l a S e c r e t a r í a de 
A g r i c u l t u r a el s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a t ' TT--*„ 
D M I - , V i s t a c i v i l 
K e p u b l i c a h a c o n c e d i d o a u t o n z a e u m ¡ -, , -i ^ 
a i s e ñ o r C a l i x t o R o d r í g u e z v G a r c í a A n t e l a S a l a de lo C i v i l solo se ce-
p a r a que , p r e v i o los estudios*}- t r a b a - I l<'bró a y e r u n a v i s t a de as tres que 
j o s n e c e s a r i o s p r e s e n t e en el t é r m i n o : a t a b a n s e ñ a l a d a s , o sea l a del . r u c i o 
de t r e s meses u n p r o v e c t o de a p r o v e - do m a y o r c u a n t í a , p r o c e d e n t e del júir 
c h a m i e n t o o r d e n a d o en los p i n a r e s I « ^ o del E s t o - ^ t a b l e c i d o p o r don 
ex i s t en te s de l r e a l e n g o ' " E l C r i s t a l , " de l a p r o p i e d a d d e l E s t a d o , s i t u a d o 
en M a y a r í . p r o v i n c i a de O r i e n t e . 

J u a n A . H a n c e s y C o m p a ñ í a c o n t r a 
don V i c e n t e P í a . sobre pesos . 

R e p r e s e n t a r o n a l a s p a r t e s , r e spec -

E l p r o y e c t o de o r d e n a c i ó n com- \ t i v a m e n t e . los l e t r a d o s s e ñ o r e s B a ñ o s 

p r e n d e r á el p l a n o d a s o n ó m i c o de los ; T O s t o l a z a . 

S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 

N u e v o reg- lamento de m o n t e s 

E n la í ; G a c e t a O f i c i a l " c o r r e s p o n 
d i e n t e a l d ia 14 d e l m e s en c u r s o , a p a 
r e c i ó e l D e c r e t o n ú m e r o 991 p r o m u l 
gando el n u e v o R e g l a m e n t o d i c t a d o 
por la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , C o 
m e r c i o y T r a b a j o p a r a l a c o n c e s i ó n 
de a p r o v e c h a m i e n t o s fores ta le s , l a 
e x p e d i c i ó n de g u í a s y l a c o n d u c c i ó n 
de p r o a u c t o s . E l c i t a d o R e g l a m e n t a 
cont iene -ió a r t í c u l o s , de los c u a l e s 
el 44, t r a n s i t o r i o , p r e s c r i b e que h a de 
e m p e z a r a r e g i r a los t r e i n t a d í a s de 
su p u b l i c a c i ó n en l a ' ' ' G a c e t a O f i 
c i a r ' , p o r c u y o m o t i v o q u e d a f i j a d o 
el d í a 15 de D i c i e m b r e p a r a que co
m i e n c e a s u r t i r sus efectos . 

S e l l a m a p u e s l a a t e n c i ó n de l p ú b l i 
co en g e n e r a l y de los d u e ñ o s de f in 
cas y e x p l o t a d o r e s de montes en par 
t i c u l a r , a s í c o m o l a de t o d a s l a s auto
r i d a d e s de l a R e p ú b l i c a que t i ene l a 
o b l i g a c i ó n de c u m p l i r l o y h a c e r l o 
c u m p l i r , a f i n de que se e n t e r e n del 
m i s m o y no p u e d a n a l e g a r i g n o r a n c i a 
en n i n g ú n caso . 

L a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a ten
d r á a d i í v p o s i c i ó n de los i n t e r e s a d o s , 

J u i c i o s o r a l e s 

C a r e c i e r o n de i n t e r é s los c e l e b r a 
dos a y e r en l a s d i s t i n t a s S a l a s de 1c 
C r i m i n a l de es ta A u d i e n c i a . 

S e n t e n c i a s 

S e h a n d i c t a d o en m a t e r i a c r i m i 

n a l las que s i g u e n : 
A b s o l v i e n d o a J u s t o S u á r e z , E n r i 

que R o s , A n t o n i o G o n z á l e z , J o s é D e -
lamo, A m a d o r , R a m ó n y J o s é F e r 
n á n d e z , y R a m ó n B r i t o del de l i to 
de que f u e r o n a c u s a d o s de robo y de
f r a u d a c i ó n a l a A d u a n a . 

— A b s o l v i e n d o a J o s é G o n z á l e z , en 
c a u s a p o r i n j u r i a s . 

— C o n d e n a d o a J o s é A . V a l d é s , p o r 
h u r t o , a seis meses de a r r e s t o . 

— A B e r n a r d o A b e l l a , p o r e s ta fa , 
a seis meses y u n d í a de p r e s i d i o . 

— A J o s é G u e r r a , p o r r a p t o , a u n 
a ñ o . ocho meses y v e i n t i ú n d í a s de 
p r i s i ó n : y a A n t o n i o L l u l y J u a n J i 
m é n e z se les c o n d e n ó , p o r les iones , a 
750 pesetas de m u l t a . 

D e l a F i s c a l í a 
E l M i n i s t e r i o F i s c a l h a f o r m u l a d o 

c o n c l u s i o n e s i n t e r e s a n d o la i m p o s i 
c i ó n do las s i g u i e n t e s p e n a s : 

P a r a A n g e l V a l d é s R o i g . p o r a ten
tado, seis a ñ o s v u n d í a de p r i s i ó n 

E N E L T R I B U N A L S U P R E M O 1 m a y o r . 
— P a r a E s t a n i s l a o P á e z He l io , p o r 

r o d a l e s , el i n v e n t a r i o y el p l a n d e 
a p r o v e c h a m i e n t o 

A p r o b a d o que s ea e l p r o y e c t o de 
a p r o v e c h a m i e n t o se s a c a r á é s t e a p ú 
b l i c a s u b a s t a p o r e l t é r m i n o de v e i n 
te a ñ o s . L a ' p r á c t i c a de la r e s i n a c i ó n 
se h a r á desde el p r i m e r o de F e b r e r o 
al 30 de N o v i e m b r e de c a d a a ñ o , em
p l e á n d o s e los m e s e s de D i c i e m b r e y j 
E n e r o en p r e p a r a r el p i n a r , descor
t ezando , c l a v a n d o g r a p a s , f i j a n d o re 
c ip i en te s y a b r i e n d o l a s c a r a s en los 
a r b o l e s : 

M U N I C I P I O 

L o s t e r r e n o s d e l " A l m e n d a r e s " 

A y e r t a r d e se r e u n i ó l a C o m i s i ó n 
de F o m e n t o , a p r o b a n d o el r e p a r t o de 
u r b a n i a z c i ó n de los t e r r e n o s de A l 
m e n d a r e s , p r o p i e d a d de d o n C a r l o s 
Z a l d o . 

E l r e p a r t o h a s i d o h e c h o con l a 
c o n d i c i ó n de que los t e r r e n o s de " b a 
se b a l C p u e d a n s e g u i r c u a t r o a ñ o s 
m á s , p a s a d o s los c u a l e s se p r o c e d e r á a 
d i v i d i r l o en s o l a r e s y a c o n s t r u i r s e 
l a s ca l l e s . 

C r ó n i c a J u d i c i a l 

ra que d ic te l a c o r r e s p o n d i e n t e s en 
t e n c i a . • — 

M a y o r c u a n t í a 

E n los autos de l j u i c i o de m a y o r 
c u a n t í a s egu ido en el j u z g a d o de l E s 
te p o r d o n M a n u e l A l l u s o y H e r r e r a 
c o n t r a don R o q u e G a r r i g o y d o n J o 
s é D u v o s R i s e t , sobre n u l i d a d de 
u n a s ' e s c r i t u r a s ; s i endo ponente ei 
m a g i s t r a d o s e ñ o r V a l l e D u q u e s n e la 
S a l a de lo C i v i l h a f a l l a d o c o i ü i r -

' m a n d o el au to a p e l a d o , c o n l a s cos-
, t a s de la s e g u n d a i n s t a n c i a de c a r g o 

de l ape lante . 

E n el i n f e r i o r t r i u n f a r o n los seno-

res G a r r i g ó y D u y ó s . 
E n u n a q u i e b r a 

E n los au tos p r o c e d e n t e s de l j u z 
gado d e l N o r t e sobre q u i e b r a de l a 
s o c i e d a d de D í a z y L o r e n z o ; s i endo 
ponente el m a g i s t r a d o s e ñ o r E d e l -
m a j i n . l a S a l a de lo C i v i l h a f a l l a d o 
c o n f i r m a n d o el a u t o a p e l a d o , s m h a 
c e r espec ia l c o n d e n e c i ó n de cos tas . 

E n e l i n f e r i o r t r i u n f ó l a s o c i e d a d 

r e f e r i d a . 

R e c u r s o c o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o 
E n el r e c u r s o c o n t e n c i o s o - a d m i n i s -

t r a t i v o p r o m o v i d o p o r el d o c t o r M a 
n u e l J o h n s o n c o n t r a l a a d m i n i s t r a 
c i ó n g e n e r a l d e l E s t a d o , en s o l i c i t u d 
de que se r e v o c a r a u n a r e s o l u c i ó n de 
l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a que c o n f i r 
m ó l a de l S u b s e c r e t a r i o d e l m i s m o 
d e p a r t a m e n t o que le n e g ó l a d e v o l u 
c i ó n de lo que i n d e b i d a m e n t e a b o n ó 
p o r concepto de i m p u e s t o sobre a lco-
h o y n a t u r a l ; s i e n d o p o n e n t e el m a 
g i s t r a d o s e ñ o r E d e l m a n n . l a S a l a de 
lo C o n t e n c i o s o h a f a l l a d o d e c l a r a n d o 
s i n l u g a r el e x p r e s d o r e c u r s o , s in 
h a c e r e s p e c i a l c o n d e n a c i ó n de costas . 

S a l a T e r c e r a 

C o n t r a W e n c e s l a o R o d r í g u e z 
a t e n t a d o . ' ^ 

S a l a de lo C i v i l 

L a s v i s t a s s e ñ a l a d a s en l a Sa la A 
,1o C i v i l de e s t a A u d i e n c i a p a r a el rií 
de h o y son l a s s i g u i e n t e s : a 

O e s t e . E m i l i o y M a r í a A n a Coi 
b r a c o n t r a M a r í a L u i s a R o m a v 
M i n i s t e r i o F i s c a l , sobre f i l i a c i ó n 
l u r a l . M a y o r c u a n t í a . 

P o n e n t e : T r e l l e s . 
S n F i s c a l . E s t r a d o s . 

N o r t e . J o s é A . de l a C u e s t a , eesüw 
n a r i o de F e l i p e R o d r í g u e z , contra 
N i c o l á s Q u e r y , s o b r e pesos. J í e S 
c u a n t í a . 

P o n e n t e : V a l l e . 
L e t r a d o s : C a s u l l e r a s y C a r d e n a l 
M a n d a t a r i o : D í a z , y P a r t e . 

S i n l u g a r 

H a s i d » d e c l a r a d o s i n l u g a r el re
c u r s o de c a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n de 
l ey i n t e r p u e s t o p o r e l p r o c e s a d o G r e 
gor io M a c h a d o c o n t r a l a s e n t e n c i a 
c o n d e n a t o r i a d i c t a d a p o r l a A u d i e n 
c i a de S a n t a C l a r a , en la c a u s a que 
se le s i g u i ó p o r e s t fa . 

a tentado , u n a ñ o y u n d í a de p r i s i ó n . 
— P a r a G a s p a r V a l i d o R a m o s , p o r 

robo en c a s a h a b i t a d a , c u a t r o a ñ o s 
y dos meses de p r e s i d i o c o r r e c c i o n a l . 

— P a r a F r a n c i s c o L o y M o r i s . p o r 
h o m i c i d i o , c a t o r c e a ñ o s , ocho meses y 
u n d í a de r e c l u s i ó n . 

— P a r a B e r n a r d o P a n g a , p o r esta
f a , c u a t r o meses y u n d í a de a r r e s t o . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A Í I O Y — P a r a S a n t i a g o G a r c í a y otros . 

S a l a de lo C i v i l P o r b u r t o . seis meses y u n d í a de p r e 
s id io . 

— P a r a E l i s a R o u x . p o r i n f r a c c i ó n 
de l a l ey de i n m i g r a c i ó n , u n a ñ o de 
e n c a r c e l a m i e n t o . • , 

— P a r a J o s é F l o r i d o , p o r r a p t o , u n 
a ñ o , ocho meses y 21 d í a s de p r i s i ó n . 

— P a r a J o s e p h B e r t h e . p o r d e f r a u 
d a c i ó n a l a A d u a n a , 31 pesos de m u l 
ta o 31 d í a s de a r r e s t o . 

I n f r a c c i ó n de l ey . M a y o r c u a n t í a . 
N a t a l i a E c h e m e n d í a c o n t r a L a u r e a n o 
M u ñ o z P e ñ a r a n d a , sobre r e i v i n d i c a 
c i ó n . P o n e n t e , s e ñ o r G i b é r g á . L e t r a 
dos, doc tores T o m e n y G u e r r a A b a d . 

I n f r a c c i ó n de le3T. T e s t a m e n t a r i a 
de E m i l i o C é s p e d e s . P o n e n t e , s e ñ o r 
T a p i a . L e t r a d o , L e d o . M o n t e s . 

S a l a de lo C r i m i n a l 

I n f r a c c i ó n de ley. . M i n i s t e r i o F i s 
c a l c o n t r a F r a n c i s c o G a r c í a P é r e z . 
T e n t a t i v a de v i o l a c i ó n . P o n e n t e , 
D e m e s t r e . F i s c a l . B i d e g a r a y . 

I n f r a c c i ó n de l ey . A n t o n i o C a g i a o 
B e l l o , p o r m a l v e r s a c i ó n de c a u d a l e s 
p i í b l i c o s . L e t r a d o : V i d a l M o r a l e s . 
P o n e n t e . F e r r e r . F i s c a l . B i d e g a r a y . 

I n f r a c c i ó n de l ey . F e l i c i a n o C a n t o s 
y B r i t o : h u r t o . L e t r a d o . J o s é P o n -
ce de L e ó n . P o n e n t e : C a b a r r o c a s . 
F i s c a l . B i d e g a r a y . 

F A L L O S J 3 I V I L E S 

M e n o r c u a n t í a 

E n los a u t o s de m e o o r c u a n t í a se
gu idos p o r don P e d r o F r a n e i o y G o n 
z á l e z c o n t r a d o n P e d r o S e ñ a n y D í a z , 
en c o b r o de pesos , p o r v e n t a s d e l s i 
tio S i e r r a : " s i endo ponente el m a 
g i s t r a d o s e ñ o r E d e l m a n n l a S a l a de 
lo C i v i l h a f a l l a d o r e v o c a n d o el a u 
to a p e l a d o , s i n h a c e r s e e spec ia l con
d e n a c i ó n de cos tas . S e o r d e n a , ade-

Q u e j a . J u a n F u e n t e s y B i b a y 1 m á s . v u e l v a n los au tos a l j u z g a d o pa-

S E Ñ A L A M l E X T O S P A R A H O Y 

S a l a P r i m e r a 

C a u s a c o n t r a A n g e l G u e r r a , p o r 
m a l v e r s a c i ó n . 

— C o n t r a C a l i x t o G a r c í a , p o r a ten 
tado. 

— C o n t r a M i g u e l C a s t r o , p o r t en ta 
t i v a de robo. 

S a l a S e g u n d a 

C o n t r a A d o l f o H e r r e r a y c i v i l m e n 
te l a " T h e H a v a n a C e n t r a J , " p o r 
h o m i c i d i o p o r i m p r u d e n c i a . 

— C o n t r a A r t u r o A l o n s o V a l d é s , 
p o r a b u s o s . , 

— C o n t r a N o r b e r t o R e y F o l ó n y 
A n a B u r i j á n ( e s t a como r e s p o n s a b l e 
c i v i l m e n t e ) p o r l es iones . 

G u a n a b a c o a . E n r i q u e T o v a r y Ra . 
b é . C o l e c t o r de C a p e l l a n í a s del Obis' 
p a d o , c o n t r a J o a q u í n G a r c í a Alvarei" 
sus h e r e d e r o s o causa -hab ien te s . E j e ! 
c u t i v o . 

P o n e n t e : E d e l m a i m . 
L e t r a d o s : A r a n g o y P i ñ a y p v 

n á n d e z C r i a d o . 
P a r t e y F e r n á n d e z . 

E S T A M B I E N 

P A R A L A S S E Ñ O R A S 

P u e d e n D e t e n e r l a C a í d a d e l C a b e l l o 

c o n e l H e r p i c i c e 

I^as s eñoras á quienes se le ha puesto 
claro el cabello, pueden impedir su cafJa y 
aumentar el crecimiento con el ^Jíerplc.ide 
Xewbro, que es además una de las más de
liciosas lociones para el cabello. E l Her-
picide mata el germen de la caspa que roe 
el cabello en sus raíces. Una vez destrui
do el germen, la raíz brota de nuevo y el 
cabello crece tan larsro como antes. Aun 
con una sola muestra se convencerá cual
quiera señora que el Herpicide Newbro es 
un requisito indispensable del tocador. No 
contiene aceite ó grasa. No mancha ni t iñe. 
Cura la comezrtn del cuero cabél ludo. Vén
dese en las principales farmacias. 

Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y $1 en moneda 
americana. 

" L a Reunión," E . Sarrá.—Manuel John
son, Obispo 53 y 55.—Agentes especiales. 

N o r t e . í c e n t e B u í z de V i l l a contrt 
D o l o r e s P o n c e de L e ó n ,8obre pesos. 
E j e c u t i v o . 

P o n e n t e : E d e l m a n n . 
L e t r a d o s : L e d ó n y A n d r e u . 
M a n d a t a r i o : R o c a M a n i t o . 

N o t i f i c a c i o n e s 

T i e n e n n o t i f i c a c i o n e s en la Atu 
d i e n c i a l a s p e r s o n a s s i g u i e n t e s ; 

L e t r a d o s : J o s é A . de 1 b a r r a , Gui
l l e r m o A d a m s . J u a n J . M a z a y Ar-
to la , M i g u e l V i v a n c o s , J u a n h. Mon-
t a l v o y M o r a l e s , M i g u e l F . Viondi, 
A l e x a n d e r W . K a n t . J o s é Perujo, 
V i r g i l i o L a z a g a . H e l i o R o d r í g u e z 
E c a y , A n t o n i o M a r í a E . de la. Puea. 
te y C a r l o s I . P á r r a g a . 

P r o c u r a d o r e s : Z a y a s . S t o r l m g , Te
j e r a , D a u m y A . . G . V é l e z , L k u u a a , 
D a u m y I . . C a s t r o , G r a n a d o s . Urquijo, 
A p a r i c i o y R e g u e r a . 

P a r t e s y M a n d a t a r i o s : Francisco 
M . D u a r t e , J u a n I . P i e d r a , J o s é Fer
n á n d e z . G u m e r s i n d o D í a z Valdespa-
res , J o s é F e r n á n d e z , O t i l i o Montero, 
R u p e r t o F e r n á n d e z . C e l e s t i n o Veisra. 
R a m ó n I l l a . P a b l o P i e d r a , D a v i d Xa-
vmias. N a r c i s o R u í z . M a n u e l Fernán
dez. J o s é C a r r e r a y R a f a e l V é l e z . 

L a s personas flacas, pá l idas , r.erviosas, 
d é b i l e s y extenuadas, tienen la sangre po
bre. E s t á n sujetas a resfriadoe, pulmo
n ías , malaria, c ó l e r a o cualquiera de las 
m ú l t i p l e s dolencias que prevalecen mág o 
menos en todo tiempo. L A P A N A C E A DE 
S W A I M va a la raíz del mal. E s un vi
vificador de la sangre. Enriquece la san
gre y fortifica la c o n s t i t u c i ó n . E l resulta
do es que la carne se pone enjuta y firiw 
y el cuerpo es fortificado para resistin 
la enfermedad. E s un restaurador marv 
vliloso del cuerpo. 

De v e r t a en todas las DrogueríM 1 
Farmacias . 

DOCTOR C A L V E Z 6UILLEM 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S SSML 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . - V i -
N E E E O . — S I F I L I S Y H E & N I A S n 
Q U E B R A D U R A S . 

C o n s v l t a s de 11 & 1 j de 4 i & 
« 9 H A B A N A 49. 

3818 NOT-I 

P R O F E S I O N E S 
D R . D E H 0 6 U E S 

OCI'IJISTA. De rpgreso su viaje a E u 
ropa, se ofrece de nuevo a sus olientes; 
consultas de 2 a 5. Agruila núm. 34, t e l é f o 
no A-3940. 13438 26-19 N. 

(-[RIROíl l W A I Ü S 
Y 

(ASTON ALONSO BETANCOUÜI 

A O G A O O 8 
Estudio: San Ignacio nCm.. SO. de 1 á 5. 

Te lé fono A-TBOO. 
A. J L 11 

D R . C L A U D I O F O R T U N 
Cirugía. Partos y Enfermedades de se

ñoras. Consultas de 12 a 2. Campanario 142. 
Gratis para los pobres. Te lé fono A-8990. 

13310 26-16 Ñ. 

C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A G O N Z A L O G . P U M A R I E 6 A 

C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E I L L Y 5 6 

Cuentan con n ú m e r o suficiente de profesoras para que el públ ico NO T E N i a A 
Q U E E S P E R A R , y .on los a->arat08 necesarios para realizar las operaciones per la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 

P R E C I O S 
Extracciones, deede . . . . . $ 1-00 Dientes de espiga, desde . . . $ 440 
Limpiezas " 2-00 Coronas de oro " . . . 4-24 
Empastes " 200 Incrustaciones " . . . &-90 
Orificaciones n S-OO Dentaduras " . . . 12-72 

P U E N T E S D E O R O . d e s d e $ -ft-Z-* p i e z a . 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 

Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos y dfas festivos, de 8 á 3 p. m. 
C 3666 26-1 Nov. 

A a mi ASÍ o 
HORAS D E C O N S U L T A : D E l A 4. 
ta di oí Prad* núm. 123, prtaeipal, drrrchi 
Teléfono A - I S S l Apnrtndo MS 
C 3913 26-15 Nov. 

H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO 

Enna nfim. 1. Principal 10 y I I . D* 1 4 1. 
T E L E F O N O A-70«8. 

3742 Nov.-l 

D R . J O S E A F R E S N O 
CatedrátlMt por opcairlfia de la Vaealtad 4* 

M e d i d a » . — C l r a j a a s del Huapital I f* . 
•tere U«o.—Commltaa: 4e 1 É S. 

Amlsead nflm. S4. Teléfono A-d544. 
G. Nov.-l 

D R . R O B E L I N 
P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 

Curaciones rápidas por sistemas 
m o d e r n í s i m o s 

CONSUETAS D E 12 A 4 
P O B U B S G B A T I * 

J E S U S M A R I A N U M E R O 91 
T E L E F O N O A - 1 3 S 2 . 

3739 Nov.4 

D R . l ü O A S A L V A R E Z C E R B G E 
Ékdircetor 4=1 Asilo de Enajeaado» 

Especialista en enfermedades nerviosas y 
mentales. Consultas de 1 a 3. San R a 
fael núr.i. l . altos. 

3733 Nov.-l 

D R . B E R N A R D O M O A S ^ 1 ^ . ^ 1 . 9 ^ . ° 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de Parla 

Especialista en enfermedades del e s t ó 
mago e intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y W i n -
ter, de París , por el anál i s i s del jugo g á s 
trico. H a regresado de su viaje a París y 
se ofrece a su clientela en Prado 76 bajos 

3760 N o v . - l " 

V í a s urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo . Hidrocele. Sífi l is tratada por la 
Inyecc ión del $06. T e l é f o n o A-1322. De 
12 a 3, J e s ú s María n ú m e r o 33. 

C $8M 13-1Ó Nov. 

D R . M A N U E L D E L F I N 
MICDICO H E KIHOS 

Consulta-, de 12 a 3 — C h a c ó n n ú m . 31, 
ce uina a Aguacate. T e l é f o n o A-25Ó4 

D R . A L V A R E Z R U E L L A N 

M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t a s de 32 á ^ 

A c o s t a n ú m . 2 9 , a l t o s 
¿ 7 4 0 N o v - l 

D R . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impotcn. 

c«» y esterilidad.—Habana numero 49. 
Consultas: de 1! 4 1 j de 4 & S 

UOCTOn J . A. T B E M O I . 5 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 

del Pecho. Médico de NiAos. Elección de 
Nodrizas. Consultas de 12 a 3, Consulado 
12S, entre Virtudes y Animas. 

-. 5 13-14 

L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 

DES> DR. n i C A R D O A L R A L A P K J O 
Compostela ! • ! 

Entre Maralla y Teniente Rer . 
Se practican aná l i s i s de orina, esputoai 

1 sangrr, leche, vinos, licores, aguas, abonos, i 
minerales, materias, grasas, azúcares, «te. ; 

And'lKis df orine» (completo), <•»-
pales, asnjrre O leche, don •>(«<»• (S.) 

T E L E F O N O A-SJ44. 
3734 Nov.-l 

1 3 x - , I O J x x x x o z ; 

Xov. - l 

S.GÁl iGIO B E L L O Y ARANGO 

r i R t . f . W O D E N T I S T A 

Rabana nOm. ZZ. 
3768 

ABOGADO 
Teíéfoo» 7 0 i 

Nov.-l 

Pnlvnii drntrffleon, e l íx ir ,ee»ino«-
C O N S U L T A S : D E 7 A 5. 

12915 26-7 Nov. 

D I R E C T O R Y C I R I J A N O D E L A QUINTA 
D E D E P E N D I E N T E S 

CONSULTAS: D E 2 A 4 
L U N E S . M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 

Paseo núm. 37. esquina a 17, Vedado. 
E X C L U S I V A M E N T E 

P A R A E L T R A T A M I E N T O D E L A S I F I L I S 
POR E L «M 

3763 Nov.-l 

D R . J O S E E . F E R R A N 
CatedrAtteo 4e la Eaeaela 4e Medirla» 

MAS A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á. 2 de la Larde 

Bíeptano aAro. 4S. hojo*. Teléfono* 14(4. 
Gratis sólo lunes y miércoles 

3751 Nov.-l 

D R . G . E . F I M L A Y 
P R O F E S O H D E OPTALMOLOGI \ 

Espeolnlintw en Enfermedades de los Ojos 
y de lo« Ofdns. Oallano BA 

De 11 • 13 7 4le 2 • 15 Te lé fono A-4A11 
Domicilio: Lfnra 1K, entre J j K . Vedndo. 

T E L E F O N O F-1178. 
3747 Nirr-1 

D r . Juan Santos Fernández 
O C U L I S T A 

< nnnultan y operncionen d e O a l l j - d e l a S 
P R A D O NUM. 105 

3745 • Nov.-l 

D R T j ü S T O P . G U T I E R R E Z 
O C U L I S T A 

Consultas de 12 a 3 
Virtudes »4. T e l é f o n o A-5290. 

C 3683 26-1 Nov. 

Dr. S. Alvarez y Guanaga D0CT0» * P , ? K ? T E ! - f l M A R DR. JUAH PABLO GARCIA 
OCV LISTA 

del Hospital de Paula, de las escuelas ds 
París y Doriln. Consultas de 1 1 ». Po
bres de 3 i 4. un peso al mea. 

ladnstria aAnsere 130 
3737 N'QT.-l 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Clrojana del Hospital NCmero Uno. 

Sspecixllvta del Dlapeaaarto T a m a y c " 
Vlrtaári» 13S.—Tel#f oai- A>S17«. 

Clr-Jjf a . - -Vf as Vrtnnria*. 
Consultas: De 4 á 5 p. m. 

Consultas: Lunes. miércole«< y viernes, 
fie 11 a t. Luz n ú m e r o 15, altos. 

n0V9 2<:-12 N. 

D " M I G U E L V Í E T A 

H O M E O P A T A 
Estomago. Intestinos, Impotencia, neu

ralgias. Enfermedades de señoras y niños. 
V I L L ;GAS ÜM. 66, D E 2 A 4. " 

E S P E C I A L I D A D T I A S l l l l í f ARIAS 
Consultaa: Lus núm. 16. de 1S 4 I. 

731 Nov.-l 

Enfermedadea de ntfiua. «eAoras • Ctrarla 
en cenerai. C O N S U L T A S : de 1J 4 l. 

Crrrr» ndm. 613. Teléfono A-971lt 
3746 Nov.-l 

Sanatorio del Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas y mentales 

Se envía un automóvi l para transportar 
al enfermo. 

Bnrreto 8-. — Gnanabacoa. — Telé fono M I L 
Bernasa 32 Habana.—De 1 - 4 2 . 

Te l é fono A-3646. 
3731 Nov.-l 

D R . J . D I A G O 
Vías Ur inar ias . Síf i l is y Enfermedades 

de S e ñ o r a s . Cirug ía . De 11 a 3. Empe
drado n ú m . 19. 

3755 Nov.-l 

D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
D I R E C T O R D E LM CASA D E SALL'D D E 

L A ASOCIACION CANARIA 
C I R U G I A G E N E R A ! . 

Consnttna diarias fe 1 « S. 
Lealtad nftni. ZO, Teléfono A-M*«. 

3748 Nov.-l 

M A N U E L R A F A E L A N G U L O 

R A F A E L M A R Í A A N G U L O 

G U S T A V O A N G U L O 
A B O G A D O S 

A m a r g u r a n ú m e r o s 7 7 y 7 9 
26-^0 Qct. 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
carg-anta. Nariz y Oídos.—Eapeclal lsta del 

Centro Asturiano.—Consultaa. de S a 4. 
Cenpoatela -S, moderno. Teléfono A - 4 K i 

•?7r)2 Nov.-l 

D R . P A L A C I O 
Enfermedades de señoras. Vías -i.-lna-

rias. Ciruj la en .general. Consultas de ]» 
é 2, en San Lázaro núm. 246. Domicilio 
pp.rticular: 11 e.itre 4 y S. nQm. 27 Ve
dado. Tol í íOno F-2505. 
'^'^ Nov.-l 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Enk'ermcdadea del Ka 16 maco é IntcstUSf 

exelSLilvameníe. 
Procedimiento del profesor Hayem. d« 

Hospital de San Antonio de París, y 
anál is i s de la orina, sanerre y mlcrosc íp i* 

Consultas: de 1 & S de la tarde. 
LMtnifarllla núm. 74, altea. 

Teléfono 374. Automático A-S"* 
3738 Nov.-l 

DOCTOR H. ALVAREZ ARTIZ 
Enfermedadea de la Garganta, Ifa»*» 7 O'** 

Consultaa de 1 á S. Coasalado l l i 
3759 Nov.-l 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b c r t i 
Establ.cimiento dedicado al tratamiento 

y curí.ciór. de las enfermedades mcntalM y 
nerviosas. (Unico en su clase ) 

Crlaílnn 3S, T i l é fono A - S ^ S 
3750 Nov.-l 

OR. RICARDO ALBALADEJO 
M E D I C I N A T C I R I G I A 

Cooneltaa de T2 a 4.—Pobres ernti*-
Electricidad Médica, corrientce de 

frecuencia, corrientes y a l v á n k a s , F»rfc« 
cas. Masaje vibratorio, duchas de *tr« «** 
líente, etc. 
Teléfono A-3S44*-. Compórtela t«l (bor i " ' 

3735 NOT.-1 
B E R N A R D O C A S T I L L O 
C O R R E D O R N O T A R I O COMERCIAL 

C I E N F U K G O S 
Se hace carpro de todo asunto rf>,aC'*'!J*J[ 

do con su profes ión, y además de la cf'n1p)̂ | 
y venta de propiedades rústicas v urban 

A P A R T A D O 1<!«0 
G. 2-Í . 

Laboratorio del Dr . Plasencia i flr. ( ¡ O O Z a l O P e í í O S O 
C 3667 

A M A R G U R A N U M . 5 9 
T e l é f o n o A - 3 1 5 0 

26-1 .\'ov. 

Dr. Francisco 1. de Velasco 
Enfermedades del Cora-6t. Pulmonet No,. 

vosas. Piel y Venéreo-s i imt lcas . 
Consultas de 12 á 2. Días festivos dt i» i i 
Trocadero 14. a n t l ^ o . Teléfono A I S Í I * 

3<o3 Nov.-l 

C I R U J A N O D E L H O S P I T A L ^ 
Especialista eu v ías arlnarias, sU^,•• " 

fermedadea venéreas . «-(ce* 
Exámenes nretroarApicos y olsto"2¿. . 

Tratamiento de la Slfllls por n̂0a, 
en Inyección Intrnmnarnlar é 1"tw*T(s£-

CONSULTAS E N A O U I A B NUM. 
D E 12 A 3. 

D O M I C I L I O : T U L I P A N NtMF.R" -
6425 313-4 

D R , L A G E 

C I A L E S . B E R N I A NTJM. 4Í ALTO^. 
Coasnltaa de i a x 

C 3604 oa ,„ rt 26-22 Oct. 

Da veoauJi< 
13IÍ 

DR. EUGENIO ALBO Y CABRERA 
Antisruo Médico del Dispensario de IMbercu-

losos, y actual Jefe de la Clfutea de 
ruberculc^os del Hospital Numera Una 

Cobsultas sobro 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna: 

Martes. Jueves y Sábados, 4* t á I . 
P O L I C L I N I C A para loa pobres: 

L o - derr.*." díaa. (|3-00 «1 moa.) 

D O C T O R L U I S D E S O L O 
AHOGADO 

D R . T O M A S S A L A Y A 
ABOGADO V NOTARIO 

Mercaderes 4, altea. Teléfono A-22 44, 
3762 Nov.-l 

D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirtijane del Hospital Namero i n„ 

Especialista en E n f e r m e ^ . . , 
... Partos y Cirugía e ; m ; t n t r a l , , V o ^ . ^ r 
^ d e , á Empedrado ^ ^ 2 ? ^ 

. Nov.-l 

A N T O N I O J . D E A R A Z O Z A 
«BOtíADO 

Rrlnf. í».>. alio ^ e l é f o . o 3S-14 

DR. J E S U S M. P E N I G H E T 
r>e las Farultade«i H« -n-_ , • 

York y la Habana oáuiíSaTÍm?1tt0.n- New 
rir y G u a n t a . ConsuVus3 d f a r i S ' d e 
5. Psra Pobres de U a 1' í i ,7 6 1 a 
na núm. 28. te léfon» A-7TC5 Rei-

Pelayo 

Pelayí 

D r . R . C h o m a t ^ 
Tratamiento especial de SIfllls.A 

medades venéreas . Curación rápio» 
Consultas de 12 * A-?»4* 

L . - ^ n A m . 4 a ^^^JjpyJ^ 

~ Garda y Sanliag» 
w^AKIO P U B L I C O 

/o Garda y Oreslcs ferrara 
ABOGADOS 0 B»** 

Ct BA NUM, 50. ^ ^ f p i 
D E 8 A 11 A. M. T D E 1 A 5 ' . y .J 

3736 1 < 
D r . G O N Z A L O A R O S T ^ O 

Médico de la Coaa de Beneác*» 
y Matcral*** ¿ , ' 

Especialista en las '",ferm*rt* 
niño*, m í d i c a s y quirtrS»c 

Consultan de 11 A'*Y 
A m i a r nttn». lOiíVi- Tele** .^.1 

3T4' 



DIARIO DE LA MARINA.—Bdteióa d» la mañana.—Noviembre 21 de 1912 

N O T A S D E A R T I 
D e N u e v a Y o m 

íoriembre 12. 
a «Rrillaiite y 'hermosa ha sido la 

apertura de temporada en el ^Metro
politan Opera House." E l gran tea
tro era insuficiente para dar cabida 
«a público, deseoso de resarcirse de 
la abstinencia "de algunos meses sm 
oír a su querido Caruso y compañía. 

Lujo exorbitante y fastuoso; las 
sedas de los vestidos brillaban fulgu
rantes y los sendos abrigos de pieles 
Jaban de lejos, una sensación de ca-
íor sobre los hombros de aristocráti
cas damas, mientras a su lado, ele
gantes caballeros de ajustado frac y 
reluciente chistera daban al conjunto 
tono de elegancia y riqueza, contras
tando notablemente con el rojo y oro 
del regio coliseo... 

Puccini fué el preferido anoche; su 
"Manon Lescaut," dada a conocer 
por vez primera en Milán en 1893, fué 
la obra escogida para la apertura de 
esrta interesan lo "season." 

Es por demás innecesario, alabar la 
•vitalidad, belleza y energía de esta 
obra, en la cual su autor intercaló sin 
duda, toda la pasión y amor artístico 
dé que están dotados los grandes com
positores. 

Y si Caruso, con su hermosa y ex
tensa voz aún no extinguida, obtuvo 
xmtridos aplausos, Lucrecia Barí, la 
jmeva soprano española, cautivó al 
auditorio, alcanzando un* estruendo
sa ovación como nace algún tiempo 
quizá no se oía en el Metropolitan." 

Modesta y hermosa, presentóse ano
che por primera voz a deleitar oon 
dtulce y melodiosa voz al público neo
yorquino, el cual supo tributar el ho
menaje qne tan gallardamente ha 
conquistado nuéstra compatriota, con
siderad i actualmente como una aven
tajada rival de la notable Qcraldine 
Farrar. 

Su voz, clara y limpia, sin una 
sombra de impureza, vibró potente 
y sonora a veces, con dulzura y sen
timiento siempre; las notas agudas, 
Jas dio con un aplomo, belleza y ener
gía difícil de superar. 

Fué en el aria del segnndo acto 
donde puso toda su alma y todo su 
arte, cantando con irreprochable ter
nura y sentimiento, haciendo palpitar 
de emoción a sus oyentes, y a la ter
minación, una ovación inmensa, gran
diosa y pocas veces igualada llenó 

el ambiente teatral, premiando su 
labor; entre "bravos" y aplausos, lu
ciéronle salir a escena mác de diez 
veces, justo tributo de admiración y 
simpatía hacia la artista española.. 

Ella primero y después Garuso re
cibieron una lluvia de flores en ces
tos v ramos, los cuales besó ella con 
efusión, dirigiendo la mirada a sus 
admiradores, quienes probablemente 
la retendrán muaho tiempo en el gran 

' Metropolitan.'* 
Garuso, haciendo uso del buen hu

mor que 'siempre le ha caracterizado, 
hizo que colgaran de su cuello _ las 
enermee cestas de flores, para retirar
las de la escena, ocurrencia que causo 
ñilaridad general. . . 

E l notable barítono señor Scotti, in
terpretó "Lesoaut" con el aplomo y 
finura propios de tan notable artista, 
mereciendo una gran ovación. 

En el papel de "Gerenta," De Se
guróla cantó y actuó con el admirablo 
arte queJo distingue como uno de los 
principajes componentes de la Com
pañía. 

Y no sería justo dejar de mencio
nar al maestro director de orquesta, 
Giorgio Polacco, que con especial de
licadeza y suprema habilidad debutó, 
dirigiendo con gran acierto la or
questa, que ayudó al éxito completo 
de todos los artista». 

De plácemes estará el empresario 
señor Gatti-Cassaza, por haber obteni-1 
do con su compañía tan hermoso 
triunfo que le aseguran grandes ga
nancias en la presente temporada. 

La próxima función tendrá eftwto 
el miérooles 13, poniéndose en escena 
"Tannihauser," del inmortal Wagner. 

h . MEOTNDEZ. 

H I E L M A G I S T R A L » ! 
"Desconfía de los que te adu

lan cuando te ven camino de la 
gloria, porque esos han sido tus 
mayores enemigos en la adver
sidad.'.' GAVINET. 

La noche empezaba a extender su 
cerco tenebroso de misterio, cuando 
encaminé mis pasos a la iglesia de 
Santa María de la Corte. 

Allá, lejos, sobre la última cima del 
Naranco, testigo mudo de pasadas 
proezas, un rayo de luz, rebelde a des
aparecer, fulguraba aún, con la pee-
sistencia de un amor tardío, en la cal
ma serena de la noche. 

Mi alma se sentía prese de una .axi-
tud melancólica y se entregaba a pen-

; samientos austeros, como siempre que 
replegaba las alas de su espíritu en la 
región obscura del pasado. 

Sentía que la Soberbia y la Espe
ranza, mis dos grandes y favoritas 
diosas, venían a reclinarse sobre mi | 
corazón, dejándome oir sobre mis ajíi-' 
dos labiós el musitar de una plegaria 
rezada por otros labios invisibles. 

Al pisar los umbrales del templa, 
me sentí cobarde y quise retroceder 
asustado. Como si hubiese sido un ps-
cador ignominioso, irredimible, nece
sité de todo mi valor para no huir an
te las inquietantes y persistentes mi
radas de aquellas gentes sencillas que 
oraban en una actitud verdadera de 
éxtasis. 

Y, en silencio, como temiendo reve
lar a. Dios mi pensamiento, lloré por 
mi juventud agonizante, por el temor 
de la hora presente, por el horror de 
•la hora cercana, en que el valor sri-
cumbe ante el fantasma aterrador de 
la Muerte. 

Sumido en estas reflexiones, la es
peranza se abría en mi alma y se ex
tendía como una floración primave
ral, surgiendo de las llagas abiertas 
del corazón de Cristo. 

La fe crea. La fe salva—me dije... 
T resueltamente avancé, hasta con

fundirme con aquella multitud ds 
creyentes que estaban ansiosos por es
cuchar la divina palabra. 

* • • 
Poco después un sacerdote de ros

tro simpático, en cuyo pálido sem
blante se notaban Jas huellas de pa
sados sufrimientos morales, comenza
ba a hablamos, en medio de tm sepul
cral silencio, del Amor y Dios. Hacia 
esas dos cimas consoJatriees-—nos de
cía—volarán tiempre las almas puras. 
He aihí los puntos culminantes, la úl
tima palingenesia del ideal. Fuera de 
eso, no hay sino el fango de la vida, y 
nada más. Dios y el Amor no enga-1 
fían nunca. Comprenderlos y sentir-! 
los: he ahí Ha ventura de la vida. En; 
el seno de ellos el dolor se transfigu
ra en esa extraña forma de dicha do-, 
lorosa: el martirio. Creer y amar: he i 
ahí lo único alto, lo único digno de U 
vida. Creer es una necesidad del es
píritu; amar es una necesidad del co
razón. Por eso no se comprende un al
ma sin Dios y un pecho sin amor. 

En la calma sagrada, en la bruma 
matizada de esplendores místicos, don

de los cirios y las lámparas eléctricas 
fingían claridades de estrellas, aque-
U m palabras parecían el eco de una 
voz del Paraíso. 

Después que hubo terminado su 
oración sagrada el magistral, mis oj js 
deslumhrados con la visión constante 
de la Gloria, veían allá, sobre las ci
mas azuladas, inaccesibles, alzarse co
mo un halo de misterio, en símbolo ie 
sacrificio, en su blancura eucarística. 
el pan del espíritu, la hostia divina 
del amor. 

Don Leandro, el orador de los de
magogos, como paradógicamente le 
llaman las gentes, alcanzó aquella no
che un señaladísimo triunfo. 

¡Me había hedió creyente! 
r o m á n ALVAREZ. 

Oviedo, Noviembre, 1912. 

C A R T A S D E CANARIAS 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Las Palmas, Octubre 22. 
La reglamentación de los Cabildos 

no se tiene aquí por cosa definitiva, 
pues todavía ha de ir al Consejo de Es
tado, donde es posible que se apraebe 
con modificaciones. 

E l señor Pér.íz Arrnas ha ido a Ma
drid y ha ielebvado varLs conOrencias 
con el jefe del Gobierno y con el minis
tro de la Gobernación. En eí¿M se ha 
tratado del asuuto. Tenerife no ^in-
forma con lo hecho: aspira a que el Re
glamento se modifique en su favor, es 
decir manteniendo los nuevos organis
mos bajo ciertos vínculos de dependen
cia respecto de los centros oficiales de 
la capital. 

Creemos, sin embargo, que en lo que 
forma la substancia de la Ley no habrá 
cambios de transcendencia, porque el 
Gobierno ha comprometido su seriedad 
en esta obra. No puede volverse atrás, 
no puede desandar lo andado, so pena 
de desautorizarse. Lo hecho, hĉ ho es
tá en firme; aunque pp introduzca al
guna modificación de detalle que de
jará intacto el conjunto y el fondo. 

Para Canarias se inicia un periodo 
constituyente, en el que sólo pedemos 
temer una cosa: las maniobras de la ba
ja política aquí entronizada, «1 egoís
mo, y la ambición de los grupos que se 
disputarán dentro del nuevo régimen 
la supremacía sin reparar en la natu
raleza de los medios que empleen. 

Uno es el interés del país y olfo: 

muy distinto, el de esos elementos a 
quienes corresponde la responsabilidad 
de todos nuestros males; como la teo
ría hermosa del sistema autonómico 
que se nos ha concedido, y otra la 
práctica. Sólo arraigarán la-s nuevas 
instituciones si se les infunde un espí
ritu de alto civismo, y para esto sería 
necesario que el personal político fue
ra renovado, que los pueblos eligieran 
libremente a los tnejores. 

Me parece, por lo menos, dudoso, 
iún no asamos y ya pringamos; ya se 
mician luchas y tendencias encamina
das a hacer de los Cabildos una pi'esa, 
un botín en manos de los hombres que 
tanto han abusado del poder y -uyo 
licénciamiento pide la opinión pública. 

Sea como fuere, el beneficio es gran
de para las islas en general; sobre to
do para las menores, llamadas a admi
nistrar sus intereses y disponer de sus 
destinos. 

Han sido emancipadas, llamadas a 
una existencia libre y próspera. La 
nueva organización asegura la perso
nalidad de cada una de ellas, les ga
rantiza una especie de self goverment 
y se completa con el derecho de repre
sentación parlamentaria. Xi podían 
pretender más, ni tampoco más podía 
dárseles. 

Las actas de los nuevos distritos se
rán muy disputadas. Aspiran a la de 
Fuerteventura don Jacinto Bravo y 
don Manuel Velázquez; en el Hierro 
luchará don Ricardo Ruiz Benitez con 
don Ciro Ucelay, candidato designado 
por la mayoría de aquel pueblo; por la 
diputación de la Gomera se indica que 
luchará también don Pedro Schwartz, 
conocido político tinerfeño; de la Pal
ma, nada se sabe aún. . . 

Lo seguro es que las elecciones serán 
muy reñidas y de un resultado decisi
vo para el éxito o el fracaso del nuevo 
régimen. O los pueblos imponen su 
voluntad y vencen, o los eternos man-
goneadores y explotadores hacen triun
far la suya, avasallándolos una vez 
más. 

La gran noticia del día es la de la 
retirada del señor León y Castillo, que 
acaba de ser nombrado senador vitali
cio. 

Dícese que don Fernando abandona 
la escena de la política activa definiti
vamente; pero como esto se ha dicho 
tantas veces y resulta que don Fernan
do siempre se queda, nadie da crédito 
al rumor. 

Dícese, además, que trasmite la je
fatura de su partido al diputado don-
Leopoldo Matos y, caso de confirmar-, 
se la trasmisión, sobrevendrían gran
des cambios y novedades en los asun
tos públicos. Los grupos liberales, por 
el momento, están desorientados; la< 
oposición, tomando posiciones. 

La Sociedad Económica de Amigow. 
del País celebró sesión pocas noches ha^ 
bajo la presidencia del Marqués dei 
Acialcázar. 

j En ella, se hizo larga historia de las 
| gestiones realizadas en Madrid por los 
^ delegados de dicha Sociedad y por loa 
j comisionados de las tres islas orienta-
i les para la solución del problema isle

ño. E l marqués de Guisia, que fué unor 
: de esos comisionados, llevó la palabra 
' y trazó un resumen de los trabajos he
chos con tal fin en la Corte cerca del 

¡ Gobierno y de los jefes parlamentarios. 
| Se acordó telegrafiar a los diputados 
i de Gran Canaria y al señor León K 
¡ Castillo, dándoles gracias. Se tomó 
i también el acuerdo de celebrar un ban
quete en honor de los comisionados. 

E l jueves de la anterior semana efe? 
tuáronse en la Basílica con severa 
pompa los funerales por el alma de la 

I malograda Infanta doña María Teresa. 
Asistió mucha y escogida concurren-

I cia, todas las Autoridades, el Ayunta-
i miento en pleno, altos funcionarios, 
: cónsules, numeroso elemento militar; 
la orquesta de la Filarmónica ejecutó 

| la misa de réquiem de Cuéllar, concu-' 
rriendo el Obispo y oficiando el Deán 
de la Diócesis. 

Terminado el acto, que fué muy so
lemne, el cuerpo consular se dirigió a 
la Delegación para dar su pésame al 
representante del Gobierno. 

i» • * 
La Federación Escolar se ha dirigi

do al presidente del Consejo de Minis
tros en solicitud de que se complete el 
proyecto de reforrras con la creación 
de un Tnstituto en Las Palmas. 

Funda su demanda en consideracio
nes dicTias de ser tomadas en cuenta y 
en necesidades reconocidas ñor el Go
bierno mismo. Si la Laeima solicita 
una Universirlarl. justo es nue Gran 
Canaria solicita \m aimtro docente más 
modesto, va one lo rios î̂ os en tiem-
nos •nasarlos v nuestra islfl contrílinve 
con un erran número de alumnos al Tus-

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

W A R D 
(NEW YORK AND CUBA MAX 8. 8. Co.) 

Y 
Safen de la Habana todos los Martes y 

Sábados. 
Pasaj» en Primera Clase, desde $40-00. 

S e r v i c i o d e l a H A B A N A 

á MEXICO 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso, $22-00; 

« Vcracruz, $3¿-00; a Puerto México, $42-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to-

áas las líneas trasatlántica*. 
PARA INFORMES, RESERVA DE 

CAMAROTES Y BILLETES: 
DIRIGIRSE AL AGENTE DB PASAJEd 

PRADO 118. TELEFONO A-6164. 
Wm. HARRY SMITH, Agente General 

OFICIOS NMS. 24 y JS. 
t 3514 156-10 Oct. 

COWFAGNIE GENERALE TkAN¡MANT!(jllE 

V A P O R E S C O R R E O S 

BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E l , GOBIERNO FRANCES 

ESTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE TELEGRAFIA 

SIN HILOS, PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS 

PROXIMAS SAL'DAS DE LOS RAPTOOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES

TA COMPAÑIA 

E S P A G N E 
Saldrá el día 28 de Noviembre, a las 10 

«e la mañana, directo para 
Coruña, Santander 

y St. Nazaire 
Aflmiten carga y pasajeros para loe 

wenclonados puertos. 

ehf4'6 eQuiI>aíes »e recibirán en la lla> 
cnina solamente las vísperas de la salida 

los correos. 
U^*!^1^4 611 108 ÓOB día8 anteriores & Ír,"a,V(Ia de los correos, en el muelle de Caballería. 

bajeros serán trasbordados ORA-
desde la Machina á bordo. 

- P R E C I O S l l E P A S A J E 
En l.' C,ase d'i8de • • » ^-O0 Oro Am. 
En i»' C * desd« • • 126-00 " • 

n 3*- Preferente. . . 83-00 " m 
n!tra c,ase m " 
"ebaja en pasrje de Ida y vuelta. 

IqJô 0108 convencionales en camarotos de 

S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z 

S o b r e e l d í a 3 d e c a d a m e s 

MmS?^ Pormenores, dirigirse 6 sn con-"Snatario en esta plaza 

B U Í Í S 8 T G A T B 
OFiri«« Apartado núm. 1,090. 
LICIOS MUM. 9ü. TELEFONO A.1478 

,7ftQ HABANA. 
788 Nor.l 

AgTOglO LOPEZ 7 P 
E L VAPOR 

B U E N O S A I R E S 
Capitán VIZCAINO 

SALDRA PJLRA 
New York, Cádiz, 

Barcelona y Génova 
el 30 de Noviembre á las doce del día, lle
vando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, a los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 

Los billetee del pasaje sólo serán expe
didos hasta las diez del día de su salida.. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
consignatario antes de correrlas, sin cu
yo requisito asrán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga a bordo hasta 
el dís 29. 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 

P r ó x i m a s s a l i d a s 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
taría. 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 

número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci
bidos a bordo los bultos en los cuales fal
tare esa etiqueta. 

Para informes dirigirse a su consigna-
tarlo. 

MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 

8444 78-Oct.-l 

m i m u m m HAM3ÜRG AMERICAN UNE 
(Crapañia Hamlraríiiesa Amerlcaía) 

Vapor "HLFONSO XII" 
el 20 de Noviembre para Coruña, 
Gijón y Santander. 

Vapor "MFORSO W 
el 27 de Noviembre para Coruña, 
Gijón, Santander y Bilbao. 

Vapor "REINA MARIA CRISTINA" 
el 20 de Diciembre para Coruña, 
Gijón, Santander y Bilbao. 

Vapor "ALFONSO W 
el 20 de Enero 1913 paia Coruña. 
Santander y Bilbao. 

NOTA.—Esta compañía tiene una pó
liza flotante, así para esta línea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em
barquen en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla
mento de pasajeros y del orden y régi
men Interior de los vapores de esta Com
pañía, el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom
bre y el puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la Com
pañía no admitirá bulto alguno de equi
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de bu dueño, así co
mo el del puerto de destino. 

El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lanci-a "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida basta 
las diez de la mañana. 

DAN i A. 
KC. CESILIE... 

CORCOVADO.. 

F.BISMARCK_. 

S a l i d a s S e m a n a l e s p a r a E s p a ñ a 

y N o r t e d e E u r o p a . 

S e r v i c i o d i r e c t o á E s p a ñ a 

Vigo ó Coruña, 
Santander, 

Plymouth, 
Havre, 

Hamburgo. 
S e r v i c i o v í a C a n a r i a s 

Nbre. 12 

Obre. 

BAVARIA..». 

GRUNEWALD 

WASGENWALD 

Nbre. 

Dbre. 

Enero 

14 

14 

14 

Sta. Cruz de la Palma, 
Sta. Cruz de Tenerife, 

Las Palmas de G. Canaria, 
Vigo, Amberes, 

Hamburgo. 
PRBOIO» DK PASAJE Eíí ORO AMERICANO 

F . Bismark y K . Cecilio, la $148 2a $126 3a $35 á España 
Ipiranga y Corcovado la $148 3§i Pfeí. $ 83 3a $35 á España 

Otros vapores | J J g | " g g 2 í E s p a ^ 
R1¿BAJA£ P A S A J E DB IDA Y VIJEL.TA 

Boleto* directo* ka»ta Río de Jaaeiro y Buenos Aires, por los vapore* correo* 
de esta Empresa, con trasbordo en Canarias. Vigo, Coruña (España) ó Hamburgo 
(Alemania.) á precios módicos. 

Lujosos departamentos y oamarotea «n los vapores rápidos, & precios convonclo-
nates. —Gran número de camarotes exteriores para una sola persona—Numerosos 
bafios.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos ©léctiicoe.—Concierto» diarios.—Higiene 
y limpieza esmerada.—Servicio no superado y «calanle trato de los pasajeros de 
todas clases.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Emoarque de los pasaje
ros y del equipaje GRATIS de la Machina 

V a p o r e s c o s t e r o s 

E L NUEVO VAPOS 

A L A V A ¡ 1 
CAPITAN S. DE BILBAO 

saldrá de este puerto los miércoles, * 
les cuatro de la tarde, pam 
Sagua y Caibarién 

ARMADORES 

Hermanos Zu.jeta y Bamizjulid No. 2J 
3789 Nov.-l 

iwm de mm 
DE 

SOBRINOS DE HERREHá 
(S. en C) 

SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Noviembre de 1912 

P R O X I M A S S A L I D A S 

de la Habana directo para COLON (P-ANAMA) Noviembres 10 
de la HABANA para MEXICO: No viembre 2, 17 y 18 
de SANTIAGO DE CUBA para New York, todos ios viernes. 
de SANTIAGO DE CUBA para KING STON y COLON, todos los jueves. 

PASAJLS DIRECTOS EN CAMARA VIA PANAMA AL ECUADOR, 
PERU, CHILE. 

PASAJES BARATOS A EUROPA 
en combinación con el precio reducido de $35 JELABANA-NElt YO-itiL via 
K E Y WEST FLORIDA, por el ferrocarril Florida East Coast R. W. 

H AB ANA-HAMB URO, de?de $125-00 
HABANA-LONDON, „ 132-50 
HABANA-PARIS „ 133-75 
HABANA-GIBRALTAR, ., 130-00 
HAB ANA-GEN OVA^ ÑAPOLES, „ 130-00 

en la PRIMERA CLASE de los vaporee express de 18,000 á 26,000 tonela
das de la Hamburg-Amerioan Line. 

V I A J E " A L R E D E D O R D E L M U N D O 
de tres meses y medio de duración, en el luj(w trasatlántico ' Cleveland,1 
de 17,000 toneladas, saliendo de San Francisco el 6 de Febrero de 1913. 

Precio desde $650 en adelante, incluyendo les excursiones a tierra. 
Todo en primera clase. 

OQLi 

Vapor SANTIAGO de CUBA 
Sábado 23, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre. (Chapa

rra) Gibara, Nlpe (Mayarí, Antilla, Cagi-
maya. Preston, Saetía y Felton) Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 
Vapor HABANA 

Sábado 3C, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retorno), Puerto 

Padre, (Chaparra). Gibara, Vita. Bañes, 
Ñipe (Mayar!, Antilla, Gagímaya, Preston, 
Soetia y Felton). Baracoa. Guantánamo y 
Santiago de Cuba. 
Vapor AVILES 

Todos los martes, a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 

NOTAS 
Carga de cabotaje 

Se recibe hasta las 11 de la mañana ̂  
día de la salida. 

Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 

tarde del día anterior al de la calida. 
Atraques en Guantánamo 

Los vapores de los días 2. 16 y 23 atra
carán al Muelle del Deseo-Caimanera } 
los de ¡os días 9, 20 y 30. al de Boy erór.. 

Al reforro de Cuba, el atraque 1c wán 
siempre en el Muelle del Deseo- .«(ma
nera. 

AVISOS 
Los coL ĉiinientos para Igí. BnUNKWMI 

serán dados en la Casa Armadora y fon-

signataria a los embarcadores que lo so
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
c i otros conocimientos que no sean pre
cisamente ios que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embar
cador expresar con toda claridad y exac
titud las marcas, números, número de bul* 
tos, ciase de los mismos, contenido, país 
de producción, residencia del receptor, pe
so bruto en kilos y valor de las mercan
cías, no admitiéndose ningún conocimien
to que le falte cualquiera de estos requi
sitos, lo mismo quo aquellos que en la ca
silla correspondiente al contenido, sólo se 
e -criban ias palabras "efectos," "mercan
cías" o bebidas," toda vez que por las 
Aduanas se exige se haga constar la oía
se dti contenido de cada bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" o "Extranjero," o las dos 
si el contenido del bulto o bultos reun'3-
sen ambas cualidades. 

Los señores embarcadores de bebidai 
sujetas al Impuesto, deberán detallar ei 
los conocimientos la cíate y contenido d» 
Ci-da bulto. 

Hacemos público, para general conocí» 
miento, que no será admitido ningún bul
to que, a juicio de los señores Sobrecar 
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. 

NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea coa1 
veniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica a los señores Comsp 
ciantes, que tan pronto estén los buque» 
a la carga, envien la que tengan dispues
ta, a fin de evitar la aglomeración en loa 
últimos días, con perjuicio de los conduc
tores de carros, y también de los vapores, 
que tienen que efectuar la salida a desho 
ra de la noche, con los riesgos consi 
guentes. 

Habana, Noviembre Io. de 1918. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. en C... 
8445 78-Oct.-l 

Cempañía Naviera ¡le Culia 
(S. A.) 

El nuevo vapor 

E T E L V I N A 
Capitán Vázquez 

saldrá de este puerto ios días 4, 
14 y 24 de cada mes para Gerardo, 
Kio Blanco, Berracos, Río del Medüb, 
Limas, Arroyos, Ocean Beach y 
La Fe. 

Para informes, el Presidente de la 
Compañía, M. García Pulido.—Revi-
Ha .'igedo números 8 y 10. Habana. 

3787 Nov.-l 
••dalisf j 
d» Oro ^ [ w w u s r s e mm -i f o s f a t o s ) Diploma* 

d» Honor 

V I N O o e B A Y A R D 
ADOPTADO EN TODOS L O S HOSPITALES 

Este oino TONI-NUTRIVO, es el rece tsütuyente ei mas actlro. 
Effícacia renmrcaMe en la ANEMIA, la CONSUNCION, la • I S I S 

— la alimentación de los NIÑOS debías y de los Gonoalescienios, 
Parli, COLLiB y C1* 48, r. ds fluÉN«a y n Mas ttt ¿anuaciu. 

E L A B A T I W I E N J T O 
l é l o N i U R O r ' S o G N E T , 

SSMk 
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t i tuto General y Técnico de la provm-
cíh . Se trata de ensanchar el horizon
te del espír i tu a nuestra juventud es
tudiosa. 

E l domingo próximo, los jóvenes es
colares celebrarán un mi t in con obje
to de expresar públicamente sus aspi
raciones y telegrafiarlas al Jefe del Ga
binete v al ministro del ramo. 

ue ünu. rearo ^lanu- ei ano próximo, 
a i piestuieru a u n ALauuex u o n z a i e z 
JJlaz. 

-fciSte vinu^feo saetírdole, hijo J e .Las 
Paimai», vive eu üuenob A i r e s aescie i i a -
ee inuciios años y go/a de gran p r e s t i 
d o por t>u laleuio y virtudes. 

La peiieión será tomada eu cuenta 
eu lu próxima besíón municipal y, de i 
seguro, despachada íavorabienujute. 

—Hasta ia mañana de hoy habían 
visitado el Puerto de la Luz, durante 
los días que van transcurridos del mes, 

L I S S U C E S O S A , G 9 R Y I 0 R T A L E Z A 

Eii a1 paw del Hospital, inmedia
to a la Laguna, se ha cometido un ori-
men. del que da cuente un periódico j actuftlj trescientos seis vapores de alto 
de Santa Cruz en los siguientes térmi- La auimaci5n y él moWmiento j 
nos: marí t imo vuelven a tomar las propor- j 

• • Carecemos todavía de detalles , clones que tenían antes de la hueiga. 
completos ilel crimen borroso de que ! Ha entrado el crucero íflemán Frin- \ 
fué víctima el vecino de aquel pueblo i cess Eitel Frefarich, escuela de guer-
Francisco Cruz.. I dias marinas, y se espera el crucero 

'" Por informes que nos comunican j acorazado imso Roasia, de 13,000 lone-
desde La Laguna parece que se trata ; ladas y que ahora está en el puerto de 
de un horrendo asesinato, execrable, i Santa Cruz, 
sobre todo, por los fútiles motivos que Se espera también el torpedero pe-
determinaron el sangriento suceso. i ruano leniente Rodríguez. 

'"Dícese que la víctima había concer-! —Ha embarcado para Inglaterra, 
lado una apuesta de cien pesetas con , con objeto de seguir la carrera de in-
los hermanos Juan y Florencio de la j geniero mecánico, el joven don Manuel 

Reina y León, -Jiijo del práctico de este 
puerto don Manuel Reina. 

— A pesar de hallarnos a fines de 
Octubre y de haber refrescado el tiem
po, la mayoría de las casas de los ba-

FraiK-isco'de la Cruz. Este parece que j vrios ¿e Triana y Arenales no se pro-
perdió la apuesta, y como se entabla- . veeil ^el agua del abasto, no obstante 
se discusión sobre esto y aquel se ne- ' pagar lo que no consumen. 

Paz. en quienes recaen fundadas sos-
pechos de ser los autores del crimen. 
La apuesta tenía por objeto ventilar si 
Unas yuntas que poseen aquellos eran 
mejorrs que otras que pertenecían a 

gase a pagarla, nacieron ^inas enemis
tades que degeneraron en saña crimi
nal. 

"Francisco de la Cruz fué sorprendi
do el domingo por la noche en un ca
mino del Hortigal, y allí le dieron un 
terrible golpe, que se supone de palo, 
en la cabeza, y le asestaron unas cinco 
puñaladas por la espalda. 

" L a alevosía de los criminales de
muéstrala el detalle de que al muerto 
se le encontró un cuchillo trabado en el 
cinturóu, lo que demuestra que no se 
defendió por la brusquedad del ataque 
de la bárbara agresión de que fué víc
tima. 

" L a guardia civil practicó u nregis-
tro en la casa de los supuestos matado
res, los hermanos de la Paz, encontrán-
•doler; varias prendas de vestir mancha
das de sangre. 

"Fueron conducidos con otros va
rios vecinos del Hortigal a la cárcel de 
la Laguna, donde se hallan todos rigu
rosamente incomunicados. 

" E l celoso juez de aquella ciudad 
practica activas gestiones para el com-

Sigue el conflicto. Se da el caso de 
tener que i r a buscar a las fuentes pú-
blioas el agua necesaria para los usos 
industriales. 

—La Sociedad "Cazadores de Gran 
Canaria" organiza una gran tirada de 
pichón fen el bario Carió, el domingo 
inmediato. 

—Ha sido destinado a la zona de 
Manresa el teniente de infantería don 
Emilio Ferrer Valdivieso, y a Las Pal
mas don Carlos Fernández Font. 

—Para el día 28 ha sido convocada 
nuevamente la Diputación provincial. 

—Ha regresado de su viaje a la Pe
nínsula el Inspector de primera ense
ñanza de la provincia, don Antonio 
Arocha. 

— E l 17, cuarto aniversario de la 
muerte de don José del Perojo, a cuya 
memoria se tributa en Gran Canaria 
un verdadero culto cívico por los gran
des servicios que como diputado prestó 
a la isla, la juventud cubrió de flores 
la lápida colocada en la calle que lle
va aquel ilustre nombre. 

Por orden del Alcalde, también se 
pleto esclarecimiento de este terrible | c<slocó sobre ia lápida una magnífica 
crimen. 

" L a víctima nos dicen que deja es
posa y siete hijos en el más triste aban
dono. 

"Los matadores son solteros." 

« 
# « 

En el hotel Agüere, de la Laguna, 
se ha suicidado Mr. Wil l iam Wituey 
Kitcben. Cónsul de los Estados Unidos 
en Tenerife. 

corona. 
—Han contraído matrimonio: en 

Santa Cruz la señorita Pilar Tobar y 
Lorite. con don José González Mart ín, 
y la señorita- Antonia Jiménez con don 
Pedro Lasso: en el puerto de la Cruz, 
la señorita Bertoldina Pérez Borges 
con don Vicente Bos y Fernández, ma
quinista de los vapores correos interin
sulares; en Las Palmas, la señorita 

• , María Rivero del Castillo con el joven 
Para quitarse la vida ^ encerró en | médico don Marmel B é t W o u r t dei 

su habitación del hotel, disparándose 
un t i ro de pistola en la cabeza. Se ig
noran las causas de este suicidio, que 
ha causado gran impresión. Era el 
cónsul persona muy conocida y estima
da de la. buena sociedad tinerfeña. 

—La Prensa, de Santa Cruz, ha or
ganizado interesantes concursos que 
han tenido notable éxito, para premiar 
a la artesana que fuese designada como 
la más bonita y meritoria entre las que 
acudiesen al certamen. 

El Progreso ha abierto también un 
concurso para recompensar la laborio
sidad y la honradez. La Mañana, de 
Las Palmas, obsequiará, por sorteo, con 
un décimo 'de la lotería de Navidad a 
aquel de sus suscriptores que resulte 
agraciado, y otros periódicos anuncian 
proyectos análogos. 

Se ha establecido entre la prensa ca
naria una viva emulación en este terre
no, empeñada en imitar a los grandes 
diarios de la Península. 

—La empresa de la compañía de Ro
sario Pino ha telegrafiado a don Luis 
Millares, como administrador del tea
tro " P é r e z Galdós , ' ' pidiendo el teatro 
para actuar en él durante los meses de 
Febrero y Marzo próximos. 

—Ha sido nombrado juez de prime
ra instancia del partido judicia l de 
Telde, don Manuel Grandaria. 

Antes d»> restablecer el servicio del 
cable directo entre Las Palmas y Cá, 
diz, qnp ya está compuesto, el vapor 
Telcom'a t endrá que reparar una lige
ra desviación que se nota en el mismo 
cerca de Cádiz. 

—En el Salón de actos del Palacio 
Municipal de Santa Cruz celebróse la 
reunión anunciada para tratar del pro
yecto del ferro-carril al Teide. 

La concurrencia fué numerosísima, 
estando representadas en ella todas las 
clases sociales, corporaciones, socieda
des locales, etc. Presidió el señor Mar-

Río. 
—Han fallecido: en Santa Cruz <ie 

Tenerife, doña Estela Díaz y Torres, 
esposa del ex-concejal don Domingo 
Alvarez, y en los Bañaderos (Gran Ca
naria,) doña Concepción Sánchez Ro
dríguez, la hermana polítiea de don 
Juan Pérez Alemán. 

—Encuént rase entre nosotros, hospe
dado en el hotel Rayo, del Puerto, don 
Rafael Herrera Pérez Alcalde de la ciu
dad de Cárdenas e hijo de la villa de 
Teror, según dice un periódico. 

f ranc i s co GONZALEZ D I A Z 

1 [[[GRAMAS D i LA ISLA 
(De nuestros Corre«|>onssle»i) 

PLACETAS 
Sobre una denuncia 

20—XI—9.50 a. m. 

Ha causado sorpresa la denuncia del 
Gobernador Provincial sobre desfal
co. Estoy seguro de la inexactitud de 
los hechos en que se basa la denuncia. 

E l señor Llerena, honrado tesorero, 
está di'pueeto a probar que la noti
cia no es cierta. E l que suscribe ê  el 
cortador y afirma también que la de 
nurcia es tan inexacta como viciosa. 

E l Corresponsal. 

HOLGUIN. 
Saludando a Menocal.—Gracias al Di -

recter del D I A R I O . 
20—XI—8. 40 p. m. 

A su regreso a "Chaparra" he sa
ludado al general Menocal en nombre 
del D I A R I O DE L A M A R I N A . 

E l futuro Presidente de la Repúbli-

En favor de éste hay gran entusias
mo. 

— E l Gobierno ha concedido ocho
cientas pesetas para la instalación de 
un observatorio mptereologico e n Tei
de. 

—Ha sido nombrado Fiscal de la 
Audiencia de Jaén, don Alejandro Ro
dríguez Silva, persona muy estimada 
en Las Palmas. 

—Los canarios residentes en la Ar
gentina han dirigido una comunicaeión 
al Ayuntamiento de esta ciudad pidién-
doU de^«ní> uaj.-* predicar el sermón 

ca me recomendó diera las gracias al 
tí , presidente del Centro de Turismo, - ! Director, señor Rivero, por sus aten-
el ingeniero Santa Cruz, autor del pro • ciones. Por correo remit iré detalles 

de las impresiones del leader del par- j 
t ido conservador. 

Los conjuncionistas coronel Alvsr- | 
di y cap i tán Valdés Fuentes encontrá- ' 
banse en el Central conferencianlo 
extensamente de asuntos relaciona
dos con las Villas. 

Los viajeros almorzaron en comn-i-
ñía del general y de su familia, regre-
sando a esta para seguir a las Villas. 

Durante su estancia en Holguín v i 
sitaron la Colonia Española y el L i 
ceo. E n este últ imo su presidente. <e-
ñor Sirven, representante liberal elec
to, obsequiólos con champagne. 

E l Corresponsal. 

EN L A U N I V E R S I D A D 

Ayer tarde ocurrid una refriega a 
tiros y pedradas en la Universidad. 

Dice el vigilante número 50, Ma
nuel Fernández , que al transitar ^oí-
las inmediaciones de la Universidad 
Nacional observó que un grupo de ¡ 
estudiantes, desde el interior de di- j 
eho establecimiento docente y res- ! 
guardados tras los muros del mis- • 
mo. apedreaba a varios paisanos, por j 
lo cual se acercó a tdlos para adver
tirles oue no continuaran en esi ac- { 
t iud. siendo agredido con infinidad i 
de pedradas y cuatro disparos de re- ; 
volver que se le hicieron detrás del 
muro, saliendo ileso, pero no así una 
señora nombrada ( armen y su hijo j 
Antonio nue viven en la finca "Los | 
Mazones." oue resultaron lesionados. 

Agrega dicho vigilante oue conoce 
de vista a los cuatro estudiantes que 
hicieron los disparos y oue el . caba
llo que montaba resultó lesionado 
por una piedra en una paleta. 

El sargento .Tunn Mora, que acu- | 
dio en auxilio del vigilante, dice oue \ 
a inuv corta distancia le hicieron los 
estudiantes tres disparos, sin que lo 
hirieran. 

E l capi tán ayudante Estrad» Mora , 
se personó en el lugar del suceso, or
denando al referido sargfviito que se 
retirara con la fuerza que había reu- ; 
nido. 

La policía bace constar en el acta 
que remitió al Juzgado de guardia 
que con nosterioridad a los hechos | 
denunciados un grupo de estudiantes • 
untó iabón a las paralelas Je los i 
t ranvías , dando lugar a oue se inte- , 
rrumpiera la circulación de los ca- ! 
rros eléctricos. 

La policía no hizo ninguna deten
ción. 

Según nuestras noticias, aunque el 
acta no lo dice, un estudiante . fué 
lesionado de una nedrada en la ca
beza, siendo asistido en el hospital 
Xúmero Uno por el doctor Cuervo. 

DENUNCIA DE ESTAFA 

Ayer tarde se presentó en la undé
cima estación de policía Doraitila 
Domínguez Santa Cruz, manifestan
do que desde hace ocho meses tomó 
prendas por valor de once centenes 
en la joyería " L a Eminencia." sita 
en Concordia número 145. para Mer
cedes Momoilo Pinillos. vAcina de 
Infanta 133, sin que basta la fecha 
le baya ésta entregado cantidad al
guna para el pago de las mismas, 
por lo cual se considera estafada. 

QUIERE M A T A R L O 

En la Sección de Expertos denun
ció anoche Javier Valett i Normanda, 
natural de Italia, d^l comercio y ve
cino de Gloria 9. que acaba de pre
sentárselo en su domicilio el negro 
Ricardo Valdés García, quien le ma
nifestó para su resguardo que el ita
liano Rafael Barbato. cuyo domicilio 
ignora, lo había llamado en San Jo
sé y Zulueta y ofrecido seis centenes 
si se atrevía a darle-muerte. 

Valdés García ratificó ante la po
licía lo diclio ñor Valetti. 

Se procura la captura de Barbato. 

NO QUIERE ENTREGAR 
La señora Francisca Franki Medi

na vendió ayer ante notario, a Ma
nuel Llano, el establo de vajeas de sn 
propiedad sito en Estrella 91. 

El encargado de dicho establo, nom
brado Juan Pérez, se negó a hacerla 
entrega del, establecimiento al nuevo 
propietario, pretextando que tenía 
que rendir cuentas y empleando foi1-
mas groseras. 

L a señora Franki denunció el h"-
cho a la policía, acusando a su encar
gado de coacción. 

ENVENENADA 
Ramona Collado, natural de Mr-

tanzas. casada y vecina de Tíves l í ' , 
altos, a tentó anoche contra su vida in 
giriendo bicloruro de mercurio. 

En grave estado fué llevada a la 
Casa de Socorro de la segunda demar
cación, donde se le practicó un lava
do del estómago. 

No pudo prestar declaración. 
Tgnóranse las eansas que imprrlsq-

ron a la Collado a suicidarse. 
MUERTE T>E T'N OBRERO 

Ayer falleció al ser colocado en la 
mesa de operaciones del Hospital de 
Emergencias un obrero de la raza 
mestiza, que fué recogido en el patio 
del convento de Las Ursulinas, srrn-
vemente herido. 

El Dr. J iménez Ansley. que recon v 
ció al interfecto, i-ertificó que presen
taba una herida contusa sobre el ar
co superciliar derecho, fractura del 
radio y fémur derecho y contusiones 
en las regiones dorsal, lumbar, cara 
y antebrazo izquierdo. 

El cadáver fué identificado con el 
nombre de Catalino Gelabert, natural 
de la Habana, de 2<3 años de edad, 
peón de albañil y vecino de la cali? 
de Suárez } } . por o.tro. obrero nom
brado Juan Alvarez González, qui ^n 
informó a la policía que se encontra
ba trabapando en unión del interf 
to en las obras que se realizan en la 
azotea del convento ya citado, y que 
al sonar el pito del elevador su com
pañero corrió hacia él. tratando de 
montar, pero descendió de una altura 
de 22 metros, cayendo al pavimenro 
del patio y ocasionándose las heridas 
que le produperon la muerte. 

La policía levantó el atestado co
rrespondiente, daudo cuenta del he. 
cho al señor Juez de instrucción de 
la sección primera, quien dispuso la 
remisión del cadáver al Necrooomio. 

Para que las madres den a luz cria

turas sanas y robustas. 

El período de gestación o embara
zo pone a dura prueba la resistencia 
de la mujer más robusta y mejor des
arrollada, como que bajo cualesquie
ra circunstancias, aún las más favo
rables, la mujer en ese estado que lla
mamos interesante" tiene que pro
veer a su propio nutrimiento y al de 
la criatura que lleva en sus entrañas . 

Difícil será, si no imposible del to
do, que de una maJre débil, delicada 
v enfermiza-salgan criaturas pujan
tes y atlét icas. . pues fanto valdría 
querer sobreponerse a las leyes de la 
naturaleza. » 

Por otra parte, es de notar que la 
mujer en el período del embarazo ís, 
por regla general, cuando, menos Jo
me, cuando •menos se alimenta. 

Es una época en que se pasa él tiem
po de antojo en antojo, de capricho 
en capricho.'como la mariposa de flor 
en flor, picando aquí, dejando allá, 
sin hacer provisión en nada, y cuando 
se viene a ver se-ban pasado lás vein
ticuatro horas del díá y dé la noche 
sin hacer lo que sé llama una comi-la 
sólida y. para mejor remachar el cla
vo, sin un rato de verdadero descan
so, lo que también debilita enorme
mente. : , ' ' 

Para estos casos, pues, tan especia
les y al propio tiempo tan • coíimnea, 
es precisamente indicada y recomen
dada la Ozomiilsión. que constituye 
un r emed íos l e perlas. • un"don: celes
tial, por decirlo así. 

Son tan grandes, en;efecto, tan no
torios y tan prácticos lós beneficios 
que la Ozomuisión presta a' las seko-
ras embarazadas, que se hace inútil y 
prolijo det'aHarlos. r ' : 

Es para (días un dé^er iniperioso de 
conciencia él- usarla, primero porque 
con sus cualid'ades exeepciOnalmente 
alimenfieias-y nuíriiivíis las vigoriza, 
las foí'talece; y'predispone, a un-alum
bramiento feliz, luesroja. que la ^cria
tura nazvd robusta y sana, y después 
las habilita para, la crianza del recién 
nacido con abundante reserva de v i 
gor y energía para el desempeño libre 
y regular de los quehaceres domésti
cos.' ' • ' ' ^9 ' 

"Tanto en mi clínica particular -ío-
mo en los Hospitales a m i cargo, H 
Ozomuisión ha dado siempre resulta
do enteramente satisfactorio." 

DR. JACINTO í MANON, 
Santo Domingo. Repúb. Dominioana. 

Los frascos de color pardo de la 
Ozomuisión no tienen los cuarterones 
hundidos como los de todas las otras 
emulsiones para disminuir la canti
dad. 

Los frasr-os pardos de la Ozomui
sión son de dos t amaños : frasco gran^ 
de de 16 onzas y frasco mediano de 
8 onzas. Nada de cuarterones hundi
dos. 

De venta en las Boticas y Farma
cias. Ozomuisión Co.. N . Y . 

G R A N O P O R T U N I D A D 
éá alquila ana esquina para e s t é l e n 
se a iquu* m:sma calaada, a una cua-

^ ^ " ^ / n a í a d e r ó « r a n barriada. Véalo 
dra d e l , . P a r f j Péres . Víbora 636, t e l é fo -

C O W P t S T E L A 1 1 5 
Cuatrocientos metros cuadrados. Se a l -

/ i «etrundo piso de esta hermosa ca-
Ja antes' o c u p V por ei ' Club Católico." 
N u e v í construcción de acero, instalaciones 
eléc rica v de «as, propia para sociedad 
r i g i o n a í club o almacén i n orma Mora
les Cuba 48, te léfonos y 

13487 . 
«se A L ^ r i L A la mod, n.a . -^a Crespo 

16 con cinco habitaclonc.. informan en 
Monte núm. I M . teléfono t-lo66. 

13491 8-20 

~ k> 4 C E M F " ^ ^ * e a i q u i 
modVrna construcción Florida 89 esquina 
^ P aria L a llave al lado. Su dueño en 
Cr>sto,24. 13490 J ^ i -

fréíéSS altos de Lealtad núm. RS. antiguo, 
con sála, comedor, 3 cuartos grandes y uno 
alto L a llave en la bodega. Informes en 
Obispo-. niStr- 121. 

"JT^ cTs* MOORRN'A- se alquilan habi
taciones'altas, con agua corriente en cada 
habitación, luz eléctrica, te lé fono y criado, 
a S i ,$15-90 y »20. O'Reilly 19, atyw. 

184*44 8'20 

S E A L O U I L A K 
o 11nc ñf Monte nfim Kfi , " 

los altos de Monte núm. 50, moder 
Aguila y Angeles, con sala, saleta""' ""'fi 
cuartos, en 12 centenes; informes- ^ 
Aguila, camisería . 

13347 

JUNTO A L P A R A D E R O d e l L ^ 
arrienda en tres centenes mensual—• 
bonita casa y un cuartón de tierra ul» 
gunas siembras, cercado; razón, R vr0n *• 
tado 1695. 13362 ' ' ' ftPíf. 
, _ 

BUEN* OPORIUIIIDÜD 
Se alquilan, en 10 oen-eies, los 

Lealtad núm. 10, compuestos de'¿*ty»J» 
leta. comedor, 4 cuartos y servj al. 
pletos. Las llaves en los bajos dos 

del C0(I1. 
ro 10 A. Más informes: D. Polhamu X> t̂-
Borbolla. Compostela 56, teléfono i5 ^*,» 

13328 

S E A L Q U I L A N 
los altos de Consulado núm. 30, fr»-
cómodos, a media cuadra de Prado 1 
ve en los bajos; informan, dr •{ a' i ^ '«• 
en Ja misma y de S a 10 a. m. en ei w 
E l Carabanchel, Consulado y San Mi *l 

13326 • ^'Suei. 
. M í 

E ^ O B A R 14(5, antiguo, cerra de Salud. 
, Se alquilan.' baratos, los cómodos bajos de 

esta casa, con cinco habitaciones, gran sa
la «aleta v servicios modernos. L a llave 
en' los altos . 13448 5-20 

S E A l .Ql lI-A la planta alta de la casa 
i Monté n i ' » •177' esquina a San Nicolás, e;m 
| sala! saleta,- comedor, 6,4 y 114 en la azo

tea la llave en los bajos e informan en 
P r a í o núm. 86, antiguo, Francisco lleves 

A L Q U I L E R E S 
Calle Presidente Gómez nijm.38 
Se alquila esta moderna casa en J e s ú s 

del Monte (antijirua calle Correal tiene j a r 
dín al frente, portal! sala, saleta, 3 cuartos 
grandes, servicio, patio, traspatio y her
mosa cali" asfaltada, con .arbolado; infor
man en el núm. 32. 13538 4-21 

B U E N A 
O P O R T U N I D A D 

SE A L Q U I L A N 
Los amplios y ventilados altos del 

café San Ignacio 44-, antiguo, esqui
na a Obr íp ía , propios para Comisio
nistas, u oficinas. Informan el el cafó. 

13498 5-21 

PRINCIPE ALFONSO 322 
So alquila e.̂ ta moderna y espaciosa ca

sa, de dos plantas, situada en la parte máfe 
ancha y céntrica dicha'calle, ' la quo aun 
cuando es tá construida para familias de 
buen gusto, no hay inconveniente en habi
litarla para <»8tableciniiento. a lmacén o una 
Industria. Tnforman. Sabatés y Bobada, fa
bricantes de jab^n. I'niversidad número 20, 
te lé fono A-3173. . , , Lft&N 15-21 N. 

^ E A l . Q n i j A un marnffico saMn dp 260 
metros cuadrados, con todos sus servicios 
modernos, acabado d*» construir, propio pa
ra una triduelH». e"n lugár céntrico, r a i l f 
de Tamarindo: informan en Aguila 292. 

13528 '8-21 

S E A L Q U I L A 
la casa "Villa Manuela," calle H entre 17 

. y 19, Vedado. Informan: Sabaté* y Boada, 
fftbrica de jabón. Universidad nfiméro 20,* 
te lé fono A-SlTS. ISSftS .10-21 

S E A L Q U I L A N 
los esplóndldos altos de Escobar 174, entr«» 
Reina y PaV:¿. compuestos de sala, ante
sala, c o m e í o r . E cuartos, enárfo de baño 
y 2 habftácb-.nés para criados con su ser
vicio independiént*. todos ^decorados y ron 
cielos ra*OR. instaUcifln e léctr ica»y gan in
visibles, propios pafa familia de gusto o 
dos matrimonios, lo? que pueden vivir con 
relativa independencia, r i t imo precio, ifi 
centene!>. También se alquilan los bajos, 
con la mismas comodidades, en 14 cente
nes. L a llave e Informes en San Nico lás 
122, esquina a Dragones. 

18543 4.3! 

S E A L Q U I L A N 
los bajo* de la casa de Aguila núm. 34 
recién arreglada, compuesta d« sala, sale
ta y 4 habitaciones, baflo y agua abundan
te, patio, inodoro y servicio sanitario: la 
nave en el alto e mformarin en Amargura 
r ú m . 34. los señores J . Balcells y Ca 

P 
Uuzim'in. 13451 8-20 

Y E • A • O 

H A B I T A C I O N E S " 
O F I C I O S 5 y Mercaderes 12. En A.» 

frescas y hermosas casas se alquilan* 
bitaciones con todos los adelantos 
demos: tienen servicio, higiene y gJ110" 
precios módicos. 13C12 8 u 

eRAH ho i e l mmiT' 
Industria 160, euquAna k Barc¿iona. r , 

cien habitaciones, cada uv.a con* 8U vTÍ* 
de agua caliente, luz, timbres y elevai 
eléctrico. Precios sin comida, desde un Jt! 
so por persona, y con comida áes<ie 
pcuos. Para familia y por mosta, iftttfE 

nvenclonaleo. Teléfono A-2»98. 1 
E n lo mejor de la parte alta, calle G en

tre'15'y 17: Sf alquila la gran casa "Quin
ta de Lourdet;," en 25 centenes. Tiene toda 
cljúfe de, comodidades, con portal en sus 
cuatVo contados, grandes jardines, garage, 
caballorizas y muy seca por ser planta a l 
ia Puede verse a todas horas. 

13427 
VKDADO.—Kn la calle F . entre 13 

se alquila, en ocho centenes, una casa muy 
cémoda. con buen jardín y espaciosa. Quin
ta de Lourdes. 13428 8-19 

co 
3785 Npy,4 

PA 
O D E P O S I T O , S E A L Q U I L A N LOS BAJOS 
DE" ÁMARGÜRA NUM. 16, I N D E P E N D I E N 
T E S D E LOS ALTOS. 

13383 15-19 N. 

S E ALQUII-AJV, los esVléndiflos altos, de 
Reina núm. 25. con gran sala, antesala, sa
leta de comer, siete hermosos cuartos, buen 
baño y .tres cuartos de criados, propio pa
ra familia de gusto, en 26 centenes. Infor
maran en Mercaderes núm. 27. 

m o * 4-19 
KN 16 C E N T E N E S se alquilan ios bajos 

de Malecón 40, entre Aguila y Crespo, con 
sala, antesala, cuatro cuartos corridos,. sa
leta de comer, baño, dos inodoros y gran
des sótanos para criados; la llave en el a l 
to: informan en Campanario m'im. 164, an
tiguo. 13437 4-19 

SÍ; A í . m i l - A . V r i ó x i m o s a d e s o c u p é 
el día 15 los altos de Oquendo núm. 8, ^ 

• derno, con sala, saleta, tres habitarlontn" 
; servicios sanitarios y balcón a la calle 
siete centenes; informan en el nüm. 8, « . 

| brica de mosaicos. 13261 gjj^ ' 
( I BA S7, ALTOS, Propios para c o n ^ 

i niatas. Abiertos todo el día. Informan et 
[ Cuba núm. 140, bajos, de 8 a 10 a. m. y a, 

1 -. 3 p. m. 13342 fjk 

SK AI.QX'ILAN los altos do Concordl¡ 
212 y altos y bajos del 214, nuevo, con sala, 
comodor, tres cuartos, servicios modernev 
precio módico; la llave al lado; infom»* 
en Neptuno 27, altos. 

i:'"4n g.H 
S Í : AI>Ql UjA la nueva y bonita cu* 

Cerro 629, con portal, sala, saleta, c ¡atr* 
cuarto?, comedor, patio y traspatio; la lli. 
ve en la bodega de la esquina; su duít» 
en Falgueras núm. 8. 12975 14..j 

A G U I A R NUM. 50 A 
Se alquilan los altos. Pueden verse a, !»• 

das horas. Informes, Campanario núm. 1K 
13250 9-U 

S E A L Q U I L A N , los altos de Consulado 51. 
con gran sala, antesaia, saleta de comer, 
siete hermosos cuartos, buen baño, propio 
para familia de gusto, en 18 centenes. I n 
formarán en Mercedes núm. 27. 

13109 4-19 
E N R E I N A 14 se alquila un hermoso de

partamento propio para cualquier Indus-
tral: tiene las pareeds estucadas; informan 
en la misma; también se alquilan hermosas 
habitaciones con todo servicio, entrada a 
todas horas, con vista a la calle. 

13414 26-19 N. 

S E A L Q U I L A 
en 12 centenes, un alto en Carlos I I I n ú 
mero 199, esquina de fraile, con balcones al 
paseo ,ca.sa nueva y muy fresca; tiene gran 
sala, saleta y 6 cuartos, hermoso comedor 
y muy buen servicio: informarán en la 
misma y en Obrapía núm. 7. 

1Í429 15.19 n: 

A C A B A D A D E P I N T A R y recorrer toda, 
se alquila, en cincuenta pesos,- una espacio
sa casa, con portal, sala, saleta, seis gran
des cuartos, baño, abundante agua, situada 
en la calle B núm. 17. entre Línea y Once, 
al costado de la Sociedad del Vedado. L a 
llave en el núm. 18; .-u dueño. San Láza
ro núm. 202, casi esquina a San Nicolás 

13366 4 . Í7 

S E A L Q U I L A 
gran local en Galiano núm. 117, el sitio de 
mfls t ráns i to de la ciudad, con 3 puertas a 
la Calzada y 8 a la calle de Barcelona, pro
pio para cualquier comercio; rnzón en el 
mismo. 13376 4.17 

íF. AX^UIIIAN, »n ñicr. y SPIS centenes, 
los altos de la casa Reina núm. 119. com
puesta de sala, saleta, comedor, seis cuar
tos y demás comodidades; la llave e infor
mes en el núm. 117. 

133«4 8-17 

LINDOS ALTOS 
Se alquilan los de Barcelona 6. 
La llavp en los bajos, e informes en San 

Nico lás 84, altos. 
13379 . , , 

S E A l .QVII .A: E n oro P.pañol ¡J .a 1 
sa Alcantarilla ]fi. compu-j.ta d¿ sala co-
med^r y matro cuarto?, patio. Bervieio sa
nitarios a la modprna y p i ^ s de mosaloo»-

139. antiguo. ^ U27S S-15 

R I O L A B6 Y 68.—Se alquilan dos pisoj 
con entradas independientes, muy íregcíi 
y ventilados, compuesto cada uno de cu»-
tro cuartos, sala y comedor, escalera ié 
mármol y muy amplia; informes en los hi
jos, a lmacén de sombreros. 

13246 8-U 
V E D A D O . Alquilo dos casas en 7 y f 

centenes, con sala, comedor ,saleta, cua
tro cuartos, servicios completos. Ctllt 
B número 33 y 35, entre 3 y 5. 

13264 8-15 
MURA I. L A NUM. 8 y2 esquina a San tf 

nació, en |18 Cy. se alquila, un hermoso í»-
pr rtamento, vista a las dos callas y i-ij tt 
un cuarto interior, no se admiten niños, k-
forman en la. misma. 13223 8-H 

M A L E C O N NUM. 3 7 San Lázaro'14 vtf 
Se alquilan hermosos pisos, bajos y i"'. 
acabados de pintar, completament» im
pendientes, muy baratos; informa el 
tero y en Prado núm. 6. 

13207 Mí 
S E A L Q U I L A en casa de familia respe'»-

ble. una habitac ión con toda asiste;'"¡a * 
hombre solo, se dan y toman referencia. Gi-
llano núm. 95. altos. 13222 * S-U 

S E A L Q U I L A un amplio local •prop'io Pi
ra establecimiento, prefiriendo carnicer!» 
por no haber otra próx ima; informes, M»" 
loja y Marqués González, bodega. 

13265 15-14 N 

CONSULADO 92, antiguo 
Se alquilan los altos de esta casa. *• 

nueva construcción, con todas las como
didades para una familia de gusto; ^tor' 
mará el Ldo. Baños , Mercaderes núm. 
de 1 a 5 p. m. Precio,. 32 centenes. • 

13186 S"1' 

V E D A D O 
Línea entre L y M. Se alquila la 

mosa ca^sa, compuesta de sala, saleta, cin
co cuartos, comedor, cocina, cuarto P9 
criados, servicios sanitarios, todo modern 
y completo; la llave en Línea -^•'cn"\ y K . 13194 8'1L, C E R R O NUM. «20. se alquila, con gra 
dea comodidades y dobles servicios ^ • " 
brado y sanitarios; patio y traspatio cp̂  
árboles frutales; informan en el aln1« r 
de Vpñcs " L a Nueva Granja", Teniente ^ 
y San naci-, te lé fono A-2970. ^ 

13173 
S E A L Q U I L A N los altos de Rayo ' l - ' 

mediatos a Reina y propios para rtjf 
familia; para verlos de 12 a 2, todoí 
días. — - I0"1' -13154 

E > C » ^ P A R T I ("I L A R . „ ^qui la nna 
h a b i t a o s amuphlada. c¿n asisUnoia , 
hombres solos o matrimonio . in n^os 
Obra^oía m o ñ ^ - - q u i ^ a a 0br*Pta- 13316 R.16 

C A S A B O S T O N 
Reina 20, antiguo. BU nue-a P107' „-

a tiene el gusto de ofrecer <»sta 
¡ sa y bien situada casa de esquina * ((in 

Has de toda moralidad, pues y'11* 
1 magníficos departamentos y buena «j^-y 
i Precios muy éconómicos; se âWa ln8 ^ 

francés. '29S2 
S E A L Q U I L A , en el Vedado, " a 1 1 " , f 

quina a 23. una hermosa casa dej ^ fe 
bajos; informan en Obispo núm- '*• ; 
8 y 23, bodega. 1296^ 

S E A L Q U I L A una h« rmosa y amplia ca-
frente al Hotel Trotcha- infnr«,^r. 
Botica, Calzada núm. 93 ,nforman en la 

13334 
S-16 

S E A L Q U I L A N 
O'Reiily. i * 

18443 10-20 
S E A L Q I I L A la hermosa casa, en Maria-

nao. calle de Pluma núm. 1S. con arboleda 
> uando su fondo por Luisa Quljano que 
atraviesa la l ínea del Havana Central lo 
que le proporciona mi comunicación a la 
puerta; Informarán en la bodega de la es 
quina. 1335e | .17 

EN LO MAS CENTRICO 

DEL VEOÜOO 

d ^ F i r e i r c l i y i 3 ' a , D e d i - -
Terminada ya en la acera de la bri

sa se alquila la espléndida ca^a de 
canter ía de dos pisos completamente 
indepenaienl* Cada nno consta de 
p o r t í l l a l a , hall, cinco habitaciones y 
dos mas para criados, comedor, coci 
na y demás dependencias, con insta
lación sanitaria completa; cuartos de 
baños con bidele^, bañadoras, lavabos 
y termosifón para el servicio de a^uá 

estucad:is. Í T ^ e para au! 

" ¿ c ¿ L c u a n t a s ™ d ^ s 

^ 1 ^ ^ la ^ a y e n la calle 
6' 44%, altos, entre Baños v D 

c- | l g H-l f i 9d-17 
SK ALQT I l ,A, ]a r C - - — • 

E n Cuba 37, esquina a «... .fM 
quilan grandes depariumentos c»' 
ñas; informarán en la misma, L ^ 7 
rrlo." 12874 ^ 

S E A L Q I I L A o se vende ls RU"^n^W" 
sa de las Figuras, calle Máximo u^ jft mis-
mero 62, Guanabacoa; Informan e^ j ; 

L U Z N I ' M E R O 21 ^ 
So alquila el alto de esta ,1"r™;rtos, cO' 

compuesto de sala, recibidor, 4 cu .Qf& f 
medor, cocina 

hermoso baño, 2 ^col»* 
un cuarto alto; informan en 'f1'^' 
número 136, altos, te léfono A - ^ • .or.i 

1^838 

PRINCIPE ALFONSO 322. 
Se alquila, esta moderna } 

casa, fie dos plantas, situada en ¡a 
m á s anchi, y céntr i ca de dicha ^ {p 
We aun cuando e s t á coustrum» ^ . ^ n . 
milias de buen gusto, no hay ^^o. ( 
te en Habilitarla para establecim ^ 
m a c é n o una industria. í11^1".1"^; l ^ * 
tés y Boada. fabricantes de 73. 
versidad n ú m e r o 20- te lé fono ^ " ^ 2 j ^ 

CONSL LADO M M- ^ ^ t u d ^ J 
S n esta casa, situada entre e0s 0 

Neptuno. a una cuadra de 1P Fdft red' 
Prado y Parque Central, restaura ^ ^ r » 
temente. se alquilan, a Pers°" -Honí5' L 
hdad. hermosas y frescas ••8l''t* rí>c. « S 
ra matrimonios sin niños y 8e of^ 
tando 1Í - K . I . v a l 
ce 
duf 13094 

t-12 

at matrimonlor, sin niños y cafD* ta; e«0l\9 
ando la casa de planta baja >' . ,CÍO 0 
e la baja, propia para un com • 
ustria; informes la misma- j j CK* 
123SJ 
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J N O T A D E L D Í A 
Hace frío por un lado 

v por otro hace calor: 
es decir, bí usted ¿e abriga 
siente la sofocación 
consisulente, J si se pone 
a la negligé, un honor 
de estornudos. De manera 
que con el viento y el sol 
sentimos la zona ardiente 
y el Polo helado, las dos 
por tandas, según se quiera, 
o corrida la función. 
También tiene sus ventajas 
dualii—o tan superior, 
pues el que ande mal de ropa 
puede vestir sanfasón, 
al pelo, y el que la tenga 
lucirla, con paletó 
Inclusive, sin que a nadie 
pueda llamar la atención. 
Además, con este tiempo 
de dos caras, el peor 
de los males se combate 
o con aire o con el sol; 
y hay apetito y el alma 
pone miras al perdón 
de agravios y se dilata, 
y se siente buen humor 
y olvido de lo pasado 
y se piensa en el turrón 
nacional que se aproxima, 
y a los que comen la voz 
de su esparanza les dice: 
"Seguirás comiendo"; y son 
las horas dulces, y el mundo 
es amable y seductor. 
De modo, que ya lo saben, 
en esta Isla de. . . Dios, 
si por un lado hace frío 
por el otro hace calor. 

C. 

F I E S T A F A M I L I A R 
Con motivo de celebrar sus d ías la 

señorita Chichi Ve la se efectuó en su 
morada una selecta velada, en la que 
tomaron parte los señores Gastón Poi-
t ú Isidro Roger de Franco, Claudio 
García, Mariano Meléndez, José Cale
ro; siendo acompañados por el señor 
Oscar Lav ín y Vicente Cia , los que eje
cutaron magní f i cos trozos de Opera 7 
fueron muy aplaudidos por la distin
guida concurrencia. A l l í tuvimos el 
gust»- r!e ver a las señoras L a m a de Ve
lo, de Perna, P r u n a Late, Puente, Me
léndez, Martí, Alvarcz, Calvo y otras y 
las encantadoras señori tas Chichi Ve
lo, Hortensia y Teté Diruve, An£?elita 
Rotavcrea, Rosa Amelia, R o d r í g u e z Cá-
cerés, Consuelo y Prastorrechea. 

L a concurrencia fué exquisitamente 
obsequiada y siempre guardará el re
cuerde de tan amena fiesta. 

H . I . 
. mm • * • 

V I D A R E L I G I O S A 
IGLESIA PARROQUIAL 

D E SAN NICOLAS 
E l domingo, 24 del corriente, se cele

brará en esta iglesia, a las 8 y media, la 
fiesta de Nuestra Señora de los Desam
parados, estando el sermón a cargo del se
ñor Párroco, Pbtro, Juan J . Lobato y Ren-
dón. 

No teniendo, camarera la Santísima Vii> 
gen, se suplica a bub devotos que quieran 
dar una limosna, la entreguen en la Sa
cristía de la referida Parroquia. 

A. M. D. G. 

Casi todos los n i ñ o s de ambos sexos 
están anémicos y nf ^esitan un tón ico 
reconstituyente poderoso é kü&fen»S 
vo, siendo el mejor el Dinajn6b'eno 
Sáiz de Carlos. 

E s p e c t á c u l o s 
N'.' C I O N A l i . — 

Grrin Compañía de Opereta Ita-
• liana. 

A las 8: Estreno de la preciosa ope
reta en tres actos Monsisur de la Pa-
lisse. 

PATRFT.— 
Cine y G r a n Concurso Sportivo.— 

Fonción por tandas. 
Grandes luchas por Mis L a u r a Ben-

net y sus compañeras . 
4 L B I S U . — 

Cine func ión por tandas. 

TEATRO MARTI .— 

Compañía de zarzuela bufo-cubana. 
F a n d ó n por tandas. 

A las 8: Cuatro pel ículas y la obra 
«n un acto Engañado y apaleado. 

A las 9: Cuatro pel ículas y la obra 
•n un acto El misterio de la aldea. 

A las 10: Cuatro pel ículas y la obra 
• « un acto El Sevillamto. 

Casino.— 
Compañía de zarzuela española .— 

Función por tandas. 
A las 8: Tres pel ículas y la zarzuela 

en un acto Estuche de monerías. 
A las 9: Tres pe l ícu las y la zarzuela 
un acto Mal de amores. 

C i n i Norma. — Cinematógrafo y 
concierto.—San Rafael y Consulado. 
- - F u n c i ó n por tandas .—Mat inées los 
domingos. 

S a l ó n Tubin .—Gran Cinematógra-
í0 . F u n c i ó n diaria. — Estreno todas 

noches.—Entrada y luneta diez 
^•ntavoa. 

Eadto de los afamados duettistas 
^es Petits Trombet. 

" O B R U E VÜLURIZACIOII 
P A L - L A S 

Hi?10?^*1"10 Enciclopédico Manual en 
briWR ldlomas . Primero en su clase que be 
húmica en el mundo, libro para todos los 
1" Rieran saber de todo y para todos 
10* Jg deben saber de tod.-», 

Jorque resuelve en el acto cualquier du-
" lexicogriflca, no sólo en castellano, bI-
ftih en francés. Inglés, alemán e 
KVaS?* Porque facilita las fechas y datos 
S S a T Í ? 1 ^oeri^eos y geográficos; por-
ext J ; Ia «xpllcación de los neologismos, 

tranjerlsmos y americanismos; porque 
crit^anUal 7 no «storb- en la mesa de ee-
diac Í0 0 de bufete, como las enciclope-
U13s de tomos inacabables. 

además el apunUdor Indispensable 
de (le todoa 108 Q"8 quieren saber 

iodo y de los que deben saber de todo. 
PlarPrv'f T 80,0 de $3-50 Plata el ejem-
•áirTHfi 13 pena' Vu?s' de hacer este ta-
'«umca.ntíi '3esembol¿o de bu coste para 

curar la falta de curiosidad para las cosas 
del espíritu, la cual, como ba dicho Aao-
rín, es una aplanadora y abrumadora ca
lamidad de la que se originan todos los 
males que padecen los pueblos. 

Se vende en la Librería "Cervantes," 
Galiano 62. casi esquina a Neptuno, y se 
remite franco de porte a cualquier punto 
de la Isla contra envío de su importe en 
moneda americana al represntante exclu
sivo, Ricardo Veloso, apartado I l lo , Ha
bana. Se remite gratis prospecto deta
llado a quien lo solicite. 

Se solicitan Agentes para la venta de 
esta importante obra en toda la República. 

G 26-21 Nov. 

S e c c i ó n ¡ e j t e r e s Persona! 
Comeanía Carbonera de Cuba 

Por acuerdo del Consejo Directivo, 
se c i ta a los s e ñ o r e s accionistas de es
ta Compañía para la Junta General 
Extraord inar ia que tendrá lugar en 
Las oficinas de la Compañía, Mercade
res 22, altos, el día 22 del actual No
viembre a las 10 a. m. 

Orden del día. 
P a r a emis ión y cambio de acciones. 
Habana, Noviembre 18 de 1912. 

E l Secretario j 

Claudio Oompañó 

c. 39S3 2t-20 3d-30 

IGLESIA DE BELEN 
E l domingo 29 se celebra, jun tamente 

con la funcldn del Apostolado, una misa 
?olemne con orquesta a las 8 a m-, en ho
nor de la V i r g e n de la Caridad del Cobre, 
en l a que predicara el R. P. Arbeola, S. J. 

A. M. D. G. 
13514 4-21 

« I R O S D E U S T R A S 

Z A L D O V C O M P . 
C U B A N U M S . 7 6 Y 7 8 . 

Hacen pagos por el cable, giran letras ft 
corta y l a tga v is ta y dan oartaa de c réd i to 
sobre New York . Flladelfia, New Orlaaaa, 
San Pranoisco, Ixjh.íms. P a r í s . Madr id . Bar
celona y dera&s capitales y ciudadea íM-
portantes de los Sstadoe Unidos, íJ'Vjico 
y Europa, asi como sobre todoa lo* pue
blos de E s p a ñ a y capital y puertos de 
Méjico. 

E n »«»mblnacl6n con los seflores V. B. 
Ho l l ín and Co.. de New Torlc, reciben Or
denes para la compru y venta de solare* 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dloba 
eiudad, cuyas cetizacionoa se reciben "po» 
cabl*1 tiire tüjnent*. 

3441 Tí-Oct.-l 

Parroquia del Sagrarle 
de la Catedral 

E l día 22, a las 8 a. m., ee celebra
ra Misa de la Cofradía de Santa Rita de 
Casia. 

snplica la agist^ncia con la medalla 
de |« Asociación. 

15513 it.20 lm-21 

IGLESIA BE LA MERCED 
C u l t o s e n h o n o r 

d e l a V i r g e n M i l a g r o s a 
L a entusiasta " A r c h i c o f r a d í a de ia Me

da l la Mi lagrosa" díspóm-sf? a celebrar so
lemnemente l a fest ividad de su excelsa Pa-
trorui , oon arreglo a l s iguiente programa: 

E l d í a I t del corriente, te rminada la m i 
sa de 8. se dará, p r inc ip io a los ejercicios 
de la Novena, continuando los d e m á s d í a s 
a l a misma hora. 

D í a s 24, 25 y 26, a las 7 p. m. solemne 
T r i d u o con rezo del Santo Rotar io , e jerc i 
cios del Tr iduo , L e t a n í a s cantadas, s e r m ó n 
y Salve cantada . 

E n los d í a s del Tr iduo o c u p a r á n l a C á t e 
dra Sagrada los PP. Gabrie l G a r c í a , Lu i s 
Gi l y Carlos Roque ta, respectivamente. 

D í a 27, a las 7 a. m. Misa de C o m u n i ó n 
general . 

A las 8 y media Misa solemne en la que 
of ic ia rá el Rvdo. P. Doroteo Gómez , Supe
r i o r de los Padres P a ú l e s y Di rec to r de la 
A r c h i c o f r a d í a , asistido de otros dos PP. de 
l a misma Comunidad. E l p a n e g í r i c o está, 
a cargo del Rvdo. P. I b á ñ e z . 

15878 3-17 

S O L I C I T U D E S 

H A Y S H A I H H E A L T H 

IGLESIA DE SANTA TERESA 
E l d ía 24, fiesta de San Juan de l a Cruz, 

a las 8 y media a. m. s e r á la misa solem
ne, tomando parte l a Comunidad de San 
Felipe. 

E l s e r m ó n está, a cargo del R. P. Sebas
t i á n . D e s p u é s de la misa se r e p a r t i r á a los 
asistentes un recordator io con l a Imagen 
del Santo. 13373 6-17 

H I J O S D E R. M E L L E S 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
r_>lé(eue A-eóU4.—Cable: " K a m M A r s ü e " 
i s e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes. Depé-

sitos de vaiorc t haciéndose cargo del Ca 
bre y R e m i s i ó n de dividendos A iutooro-
ses. P r é s t a m o s y Pignoraoto/ies de /alcrea 
y frutos. Compra y venta de valores pú
blica é Industr ia les . Compra y venta de 
letras de cambio. . Cobre i.z letras, cupo-
í e s , etc.. por cuenta ajena. Giro sobre laa 
principales plazas y t a m b i é n sobre los pue
blos de E s p a ñ a . Islas Baleares y C-xnariaa. 
Pa^os por Cables y Cartas de Crédito. 

3440 156-Oct.-l 

J . A . B A N C E S Y O 
BANQUEROS 

Telefono A.-1740. Obtayo aftm. £\. 
A p a r t i d o . numero 715. . 

Cable QANCKS. 
Cuentan corrientes, 

P e p ó s í l o o con y sin Interés. 
Desecuntoa, t^ternoracloae». 

Cambio do Mon-tdrra. 
Giro de letras y pagos por cablt sobro 

todas las plazas eomercia'ies l e los Estados 
Unidos, Ing la te r ra , Alemania, Francia , I t a 
l ia y RepCUlioas del Centro y 8ud-Amé-
rica y sobre todas., las ciudades y pueblos 
de E s p a ñ a , Is las Baleares y Canarias,, a u 
como las pi inclpalea de esta Jala. 
C O R R E S P O N S A L E S D E L B4.NCO D E ICS-

PAXA E N L A I S L A D E CUBA 
3443 78-Oct.-l 

I G L E S I A D E B E L E N 
C O N G R E G A C I O N D E SAN J O S E 

E l martes 19 se t e n d r á la C o m u n i ó n ge
neral en honor del Santo Patr iarca . A las 
ocho misa cantada y p l á t i c a . Se e x p o n d r á a 
S. D. M . 

Se suplica la asistencia ostentando la 
medal la del Santo. A M . D. G. 

13825 4-15 

IGLESIA DE JESUS DEL MONTE 
Dos fiestas al S a n t í s i m o Sacramento en 

esta Iglesia Parroquia l . 
L a p r imera s e r á el martes, 19 de los co

rrientes, con mot ivo de ser el aniversar io 
de l a c o n s t i t u c i ó n de l a Asoc iac ión d« Se
ñ o r a s a la Obra Pontif icia de la A d o r a c i ó n 
Reparadora de las Naciones C a t ó l i c a s ins
t i t u i d a por el Papa León X I I I , do fel iz re
c o r d a c i ó n . H a b r á . Misa solemne de M i n i s 
t ros con s e r m ó n por el Rdo. P. Abascal, P á 
rroco del Santo Angel , a las 8 y media 
de . la m a ñ a n a , E x p o s i c i ó n dei S a n t í s i m o an
tes de l a misa, bend ic ión y reserva a la 
c o n c l u s i ó n de In. misma . 

L a segunda s e r á el domingo 24, fiesta 
mensual que se celebra tod"-.- los cuartos 
domingos, por l a refer ida a soc i ac ión Pon
t i f ic ia , as í rta S e ñ o r a s como d Caballeros, 
s e r á l a Misa a las 9 de la m a ñ a n a con ser
m ó n y exoos lc ión del S a n t í s i m o Sacramen
to , que q u e d a r á asi todo e l : d ía hasta las 
5 de la tarde en que se r e z a r á n las pre
ces de costumbre, Santo Rosario, P r o c e s i ó n , 
b e n d i c i ó n y reserva. 

E n este día, 24, habrá , j u n t a general a 
las 3 de l a tarde en la S a c r i s t í a de la 
Ig les i a para t r a t a r de la e lecc ión de nue
v a Di rec t iva y otros asuntos concernientes 
a l a Asoc iac ión . 

J e s ú s d^l Monte, 14 de Noviembre de 1912. 
Se ruega i a asistencia . 

E L PARROCO. 

l ^ S J 5-16 

J . B A L C E L L S Y G ' 
«S. ea o.) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el caole y glra_i letras 

A corta y l a r sa vista, sobre New Tork, 
Londres, P a r í s , y sobre todas las capital** 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Baleares y 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros con
t r a incendies 

" R O Y A L " 
C "SSS 186-1 J I 

D R O N i G A R E L I G I O S A 
D I A 21 D E N O V I E M B R E 

Es te mes está consagrado a las An i 
mas del Purgatorio. 

Ed Circu lar es tá en las Reparadoras 
L a p r e s e n t a c i ó n de Nuestra Seuora 

en el Templo. Santos G-elasio I , papa. 
Romeo, confesores; Alberto, Esteban, 
Eut iquio y Honorio, m á r t i r e s ; santas 
Maximiana y Columbina, virgen y 
márt i re s . 

L a P r e s e n t a c i ó n de Nuestra Señora 
en el Templo. L a S a n t í s i m a Virgen 
M a r í a toda de Dios, toda abrasada en 
el amor de Dios desde el primer ins
tante de su vida, acude al Templo a 
los tres años de su edad a haeer pú
bl ica profes ión de que es toda de 
Dios y desde, aquella edad se consa
gra solemnemente a él por toda su 
vida. Renuncia todos sus bienes, sien
do en adelante su ú n i c a herencia el 
S e ñ o r ; renuncia su libertad para no 
tener otra voluntad que la de Dios, 
ú n i c a regla de toda su conducta. Re 
nuncia todo placer por amor de aquel 
S e ñ o r que es todas sus delicias. 

A u n no hab ía visto el mismo Dios 
otro sacrificio más a la medida de su 
c o r a z ó n , ni v í c t ima que le fuese más 
agradable. E l d ía de su gloriosa pre
s e n t a c i ó n en el templo fué cuando 
aquella h i ja querida M Eterno Pa
dre, aquella Madre de su u n i g é n i t o 
ITi.io, aquella Esposa del E s p í r i t u : 
Santo, toda hermosa, toda inmacula
da , y Reina en fin de Ifis v í r g e n e s . ! 
hizo a Dios solemnemente su voto j 
de perpetua virginidad, la m á s pura. | 
l a m á s perfecta que j a m á s hubo, bí i 
pudo haber, j Q u é ceremonia tan au
gusta ! ¡ Qué sacrificio tan precioso! 
I-Qué bien recibida fué esta ofrenda! 

Fiestas el Viernes 

Misas Solemnes; en la Catedral y 
d e m á s iglesias las de costumbre. 

Corte de M a r í a . — D í a 21. —Coires -
ponde visitar a Nuestra S e ñ o r a de , 
Guadalupe, en su iglesia. 1 

I G L E S I A D E L C A R M E L O 
E l viernes, 22 del corriente, d a r á comien

zo en dicho, Igleisia, la novena de á n i 
mas. Por la t á rde , ' a las cinco, rosario y 
ejercicio de l a r o v e n - terminando con c á n 
tico; i ropios de este acto. 

E r ejercicio los s á b a d o s y domingos 
s e r á a las 8 de l a noche. 

Se suplica la asistencia a estos cultos. 
13288 8-15 

PARROQÜIA DE GUÍDÜLUPE 
E l martes 19 se c e l e b r a r á , a las ocho y 

media, la misa cantada a San José , con 
p l á t i c a . 

E l jueves 21, a Nuestra S e ñ o r a del Sagra
do Corazón de J e s ú s con p l á t i c a por el 
Rector de las Escuelas P í a s . 

Se suplica la asistencia de las asocia
das con el d i s t in t ivo . 

E l P ñ r r o c o y laa Camareras. 
13387 3-1T 

I8LESIS DE SAN FRANCISCO 
E l viernes p róx imo , d ía 22, a las ocho y 

media, se c a n t a r á una misa solemne en el 
a l t a r de Santa Ri ta , en acc ión de gracias. 

13484 3-30 
• • • • • • • • • i l ^ M M M M M i ^ M M B M i l ^ M i M M 

R . I . P . 

E l v i ernes 22, a las n u e v e de la 
mafiana, en la parroquia de J e s ú s 
del Monte, se c e l e b r a r á n so l em
nes honras f ú n e b r e s por el eter
no descanso de la s e ñ o r a d o ñ a 

S O L E D A D D I A Z 
V d a . d e C o r r a l e s . 

QX-'E F A L L E C I O E L , D i \ 9 
Después de re.c.Ws'.v ios S«ntos Sacramenlos 

Sus hijos y démás familiares invitan a sus numerosos amigos para tan piadoso acto. 
Habana 20 de Noviembre de 1912. 
nm 2-20 

FAbfilCA DE CORONAS PÜNEBRES 
de P a r í s y C o m p a ñ í a 

S O L 7 0 — T e l f n . A - 5 1 7 1 

H A B A N A 

Salud de! cabello de H a y 
Nunca falla en dar al cabello canoso 
ni wolor natural y belleza . 
|\[6 importa cuanto tiempo boya estado 

canoso 6 deslustroso. Desarrolla 
el crecimiento abundante de cabello 
saludable. Detiene su caida y posi-
t ivamtaie hace desaparecer la caspa, 
Concerva el cabello suave y brilloso. 

No dañará la piel ó tela. No dañará 
el cabello. No es un tinte. 
P H I L O H A Y S P E C I A L T I E S C O . 
. FABRICUííTIS NEWARK, N. J. . . E . U . deA. 
De venía por iodos los droguistas y gulmiets. 
Se vende y recomienda por el Dr . 

Manuel Johnson y J. S a r r á é hijo. 

FARMACEUIICO MEJICANO 
con larg-a p r á c t i c a . Habla ing lé s . Persona 
serla. Desea colocarse en un labora tor io 
o como dependiente de botica. Pocas pre
tensiones. D i r i g i r s e a A g u i l a 116 A, Inte
r i o r 117, M. López . 13531 8-21 

S í S O L Í C I T A u n p o r t e r o 
que sepa ayudar a l i m p i a r un a u t o m ó v i l ; 
se le dan 4 centenes y $3 plata, casa y co
mida. Calle 2 entre 11 y 13, Vedado, V i l l a 
O r d e ñ a . Se pagan ¡os carros. 

13630 4-21 

G a b i n e t e 
d e 

O p e r a c i o n e s d e n t a l e s 
D E L 

DOCTOR TABOADELA 
T o d a s l a s o p e r a c i o n e s l a s 

p r a c t i c a p o r l o s m e j o r e s m é 

t o d o s . 

Extracciones sin dolor con anestés i 

cos inofensivos. 

D I E N T E S postigos de todos los sis

temas, incluyendo las modernas deni 

tadnras de puente. 

No abandone su boca; d ir í jase al 

gabinete dental del D r . Taboadela, 

aunque usted no sea rico. 

CONSULTAS DE 8 A 4 
S A N M I G U E L 7 6 

E S Q U I N A A S . N I C O L A S 

T E L E F O N O A - 7 6 1 9 

SE SOLICITA U N CRIADO QUE E N -
t ienda algo ae cocina. Consulado n ú m e 
ro 22, bajos. 13512 4-21 

SE SOLICITA U N A JOVEN MEO ANO-
gra ta . Ledo. Andreu, Calzada 68, altos, es
quina a Baños , t e l é fono F-1293. 

13511 4-21 

SE NECESITA U N A M U C H A C H A B L A N -
ca, de 14 a 15 años , sueldo, dos cenicaes, 
para ayudar a los quehaceres de la casa y 
l levar dos n i ñ o s a l colegio; in fo rman en 
la p e l e t e r í a L a Nueva Brisa, Galiano n ú 
mero 1S8. 1?510 4-21 

U N A J O V E N DESEA ENCONTRAR U N A 
colocac ión que sea fo rma l : sueldo, 3 cente
nes y ropa l i m p i a ; es flna y sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n ; in fo rman en A m a r g u 
ra nüm. 61. 18534 4-21 

U N JOVEN P E N I N S U L A R SE COLOCA 
de criado, gana 4 centenes, sabe su o b l i 
g a c i ó n y tiene buenos informes: d a r á n ra
zón en Animas 77, accesoria por Blanco. 

13521 4-21 

DOS PENINSULARES R E C I E N L L E G A -
das, lesean colocarse de criadas o maneja
doras, una entiende de cocina y coser; In
forman en Santa Clara n ú m . 39. 

13519 4-21 

D E S E A COLOCARSE U N A B U E N A C o 
cinera en casa de comercio o pa r t i cu la r : 
t iene buenas referencias; i n fo rman en Com-
postela n ú m . 44. 13518 4-21 

SE SOLICITA U N A C R I A D A P A R A 
ayudar a todos los quehaceres de una ca
sa y servir a una s e ñ o r a y dos n iños pe
q u e ñ o s , que sea fo rma l y no tenga g ran 
des pretensiones. Cerro 559, ant iguo. 

13ol7 4-21 

UNA J O V E N x - i íNINt j -LAR SOLICITA 
colocac ión de cr iada de manos en corta f a 
mi l ia , teniendo quien responda por e l la ; 
F a c t o r í a n ú m . 1. 13516 4-2] 

13440 26-19 N. 

E N S E Ñ A N Z A S 
J. P I C H A R D O 

Clases de i n s t r u c c i ó n elemental y supe
r i o r ; ng l é s , repaso de asignaturas de se
cunda e n s e ñ a n z a . A domic i l io o en J e s ú s 
del Monte ecr.. Te lé fono A-6653. 

13466 8-20 

U N A COCINERA D E L A R A Z A D E CO-
lor, que puede i r fuera ce l a Habana si 
se le pagan los viajes, desea colocarse en 
casa de fami l ia , dando buenas referencias. 
Habana n ú m . 119. 13515 4-21 

U N A B U E N A L A V A N D E R A D E ROPA 
flna de sef.oras y caballeros, Solicita colo
carse en casa de fami l ia , ten'endo quien 
informe de ella. Progreso n ú m . 29. 

18507 4-21 

P A R A C R I A D A "DE MANOS O M A N E J A -
dora sol ici ta colocarse una peninsular que 
tiene referencias de l a casa en que es
taba trabajando; Oficios n ú m . 7. 

13504 4-21 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SOLI-
c l ta colocarse a leche entera, con buena y 
abundante leche, tiene dos meses y no t i e 
ne inconveniente en sal i r al campo; in fo r 
m a r á n en L u y a n ó , Calzada de Concha y 
Juan Abreu, E l Palacio. 

13503 4-21 

U N A PROFESORA INGLESA (DE L O N -
dres; da clases a domici l io y en sú mora
da a precios mód icos de Ing lé s que ense
ña a hablar en cuatro* meses, dibujo, m ú 
sica (plano y mandol ina) e i n s t r u c c i ó n . 
Otra que e n s e ñ a casi lo mismo desea en la I 
Habana casa y comida en cambio de leccio- ; 
nes'; e n s e ñ a la m ú s i c a en seis meaes, cantar i 
en lugar de solfeo y oon ani l los y no pasa- | 
manos, l ibres facilidades; dejar las s e ñ a s ' 

M A Q U I N I S T A Y MECANICO, I N T E L I -
ger.te. Se ofrece para la Habana o para 
el campo, conoce toda clase de m á q u i n a s 
y no es pretensioso; d i r í j a n s e a B. A r r i e -
ta. A r b o l Seco le t ra H . 

13502 4-21 

en Escobar 47. 13370 4-17 

DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA D E 
cocinera en una casa de comercio o en 
una caja pa r t i cu l a r que sea de moral idad; 
Indus t r ia 120, d a r á n r azón , a todas horas. 

13501 8-21 

L E O N B C H A S O 
L I C E N C I A D O EJÍ FILOSOFÍA. Y L E T R . * S 

Da lecciones de Pr imera y Secunda Hn-
éefianza y de p r e p a r a c i ó n para el Magis
terio. I n f o r m a r i n en l a A d m i n i s t r a d 5n i 
de este per iód ico . 6 en Acosta n ú m . 98, | 
antiguo. G. i 

SE DESEA COMPRAR U N A GASA E N 
$4,000 o $5,500, en esta ciudad, en el pe
r í m e t r o comprendido por Reina, Belasco . In. 
Ancha del Norte y Galiano, o San Miguel , 
San Rafael, Neptuno y Concordia, pasado 
Belascoafn; informan en Salud 52, de 12 a 
2 y media. 13500 4-21 

A R T E S V O F I C I O S 
O R A N C A S A D E M O D A S 

N O N P L U S U L T R A 
Señor» , esta casa vende sombreros ele

gantes de terciopelo a $4, adornos a! ú l t i 
mo chic con grandes f a n t a s í a s . Grandes 
talleres para la confecc ión de toda clase 
de vestidos y abrigos a l a ú l t i m a moda i m 
perante, especialidad en los de corte cas
tre. Rico sur t ido en confecciones blancas 
y plumas l loronas y todo adorno y mode
los de sombreros. Ramonci ta Panlsella, 
Profesora y costurera de P a r í s , Salud 2, 
entre Galiano y Rayo, t e l é f o n o A-8003. 
- Se sirven con puntual idad y esmero las 
ó r d e n e s del in te r ior . 

13419 4-1» 

UNA JOVEN ESPAÑOLA DESEA COLO-
carse para coser y cor tar por f igurín, pu-
dlendo ayudar a la limpieza. Buenas re
ferencias; i n fo rman en la calle A n ú m . 142, 
esquina a 15, Vedado. 13497 4-31 

UIsA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de cocinera en casa par t i cu la r o comercio; 

dragones n ú m . 42, piso segundo, cuarto 
n ú m . Id . 13496 4-21 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A D A D E 
mano, de color, para corta f a m i l i a ; i n fo r 
man en Sol 51, ant iguo. 

13494 4.21 

DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A , 
buena y abundante leche, de tres meses y 
se puode ver su n i ñ o : tiene referencias; 
t a m b i é n desea colocarse una criada o ma
nejadora; in fo rman en Consulado n ú m e r o 
87, altos, h a b i t a c i ó n n ú m . 13. 

1349* 4.21 

E D I í A R B O T E L L A 
Arqui tec to . Contratos, planos y presu- i 

puestos. Cuba n ú m . 62, bajos. Tel . A-4417. 
13251 26-14 N . 

COCINERO REPOSTERO, ESPAÑOL, SE 
ofrece para restaurant , fonda, café, casa 
de comercio: tienei quien lo recomiende por 
su trabajo y conducta: in fo rman en la ca
l le de los Angeles n ú m . 58, esquina a Co
rrales, bodega. 13529 4.21 

DE L I B R O S E I M P R E S O S 
SE V E N D E N LOS 23 GRANDES TOMOS 

de una de las mejores y m á s modernas en
ciclopedias en Ing lés . Sirve de consulta en 
cualquier carrera. Se da b a r a t í s i m a , con 
su estante. Perseverancia 41, alto*. 

13355 4-17 

De comest ibles y bel l idas . 

A V I S O IMPORÍANTE 
Se acaba dr rec ibi r un g ran surt ido de 

p i m e n t ó n , d u l ' e y picante, de lo m á s fino, 
en latas de medio k i l o y un k i l o y se de
t a l l a a 40 cts. y 75 cts. Queso cabrales y 
e] sin r i v a l vino d.- mesa RIoJa " M a n l n . " 
r ; dan Rioja " M a n í n " y v e r é i s c u á n t o I n 
fluye en la salud el tomar buen v ino . Se 
detal lan c a s t a ñ a r usadas calientes, desde 
las 5 de la tarde en adelante. T e l é f o n o 
A-6T27. Obrapla Xiúin. 90. 

C 3901 alt . 4-15 

C O M P R A S 
COMPRO, SIN I N T E R V E N C I O N D E C o 

rredor, una casa dentro de l a Habana que 
no pase de BHascoaln y cuyo precio no ex
ceda de $5,500. Di r ig i r se por correo a F . B., 
Apartado n ú m . 837, Habana 

1S520 4-21 

T.-\ 

S E G 3 $ ? P R A 
toda clase de objetos. ant iguos y de arte, 
en bronce, marf i l y porcelana, centro, j a 
rrones, candelabTw. bandejas, absnic1- an-
tlg-uo.s, t ratos de escudo o corona, monedas 
o -medallas, prendas de oro aunque rotas y 
objetos de plata . Trocadero n ú m . 13, es-
V-jina a Consulado te lé fono A-7621. 

^ : i - 1 4 N . 

S A S T R E C O R T A D O R 
SE SOLICITA uno que sea muy in
teligente en el oficio y tenga bue-
nás referencias.—Inútil presen
tarse sin este requisito.—Sueldo 
125 pesos.—Informarán en el de
partamento de Administración de 
"LA SOCIEDAD" OBISPO NUM. 65, 
de 6 a 7 p. m. 

c. 3720 N. 6 
U N COCHERO P A R A CASA P A R T I C U -

la r se solici ta, debiendo traer recorr.fnda-
clón de la casa en que haya servido; Car
los I I I núm. 5. 13535 4.21 

M A T R I M O N I O R E C I E N L L E G A D O SE 
ofrece, él de "chauffeur," con buena p r á c 
t ica y ella de cocinera o doncella: t iene 
buenas referencias; Luz n ú m . 6. 

13542 4 .2 ! 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera en casa par
t i cu l a r o comercio: es trahaajdora, aseada, 
tiene referencias y duerme en la coloca
c ión ; i n f o r m a r á n en Sán J o s é n ú m e r o 8 
moderno. No admite tarjetas. 

13525 4.21 

D K Í ^ A COLOCARSE UNA JOVEN PE-
n ln su l a r de craida de mano o manejadora-
sabe cumpl i r con su ob l igac ión , no se co
loca menos de 3 centenes, y con una f a m i 
l i a honrada; Informes en Oquendo n ú m 9 
moderno, entre San L á z a r o y Animas. " ' 

^532 

UNA P E N I N S U L A R DE M E D I A N A edad 
desea colocarse de cocinera en casa de mo
ra l idad : sabe cumpl i r con su ob l i gac ión , 
t iene referencias de las casas en donde h á 
estado y es repostera; Apodaca 17, moder-

SE SOLICITA L N A C R I A D A D E MANO 
de mediana edad, que sepa repasar y que 
tenga buenas referencias. Sueldo, 3 cen
tenes y ropa l impia ; General Lee 18, esqui
na a Mar t í , Q u e m a o s de Marianao. Se pa-
g " el viaja. \ns¿¡A 

DESEA COLOCARSE U N J O V E N PB-
ninsular de criado de manos en casa d« 
mora l idad: tiene referencias áp las casas 
en que ha estado y e s t á acostumbrado en 
el servicio fino; informan en la calle 17 
entre K y L . botica de A l a c á n . 

13533 4-21 
SOLICITA COLOCACION U N M A T R I M O -

nio peninsular de mediana edad, el la de co
cinera, es l imp ia y sabe su ob l igac ión , y 
él de Jardinero, portero o trabajo a n á l o g o 
de la casa, prefiere el campo; Cienfuegos 
n ú m . 24. 13545 

P A R A C R I A D A D E MANOS O M A N E J A -
dora sol ici ta co locac ión una joven peninsu
lar, entendida en costura y con buenas re
ferencias. Habana n ú m . 156, entre Sol y 
Mura l l a . 13541 4-21 

UNA M U C H A C H A D E 16 ASOS, P E N I N -
sular, sol ic i ta colocarse para cr iada de ma
nos o manejadora, teniendo quien la ga
rant ice ; Progreso n ú m . 28. altos. 

13540 4-21 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co

locarse de cocinera para corta fami l i a , 
duerme en la co locac ión y no se coloca me
nos de 3 centenes; Es t re l l a n ú m . 15, altos. 

13536 4-21 
D E S L . i COLOCARSE UNA J O V E N P B -

r. lnsular de modales finos en una buena ca
sa, para l impieza de habitaciones y coser 
a mano y en m á q u i n a ; i n fo rman en L u s 
n ú m . 33, altos. 13534 4-21 

S e ñ o r J u a n S o l e r y V i n s a c 
Su amigo J o s é Ferrao desea que U9<«4 

le escriba a P inar del Río, Bablnsyes, pa
ra d e s p u é s comunicarle a usted asuntos da 
i n t e r é s . C 3936 4-20 

S E S O L I C I T A 
U a n á criada blanca o de color p a r * 

la limpieza de una .habitación y coi-
dar un n i ñ o pequeño . 

Sueldo tres luises, no tiene necest 
dad de dormir en la co locac ión . 

Informan Amistad 7'6, antiguo. 
c. 3937 4-20 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P B -
ninsu la r de criada de mano o manejadora: 
es c a r i ñ o s a con los n iños , sabe c u m p l i r coa 
su o b l i g a c i ó n y tiene buenas recomendacio
nes de las casas donde ha estado; i n f o r 
man en Sol n ú m s . 13 y 15, fonda. 

13467 4-20 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO P H -

ninsular , de mediana edad, que ha t r aba
jado en casas par t iculares y establecimien
tos: cocina a la e s p a ñ o l a , c r io l l a y f r a n 
cesa; O'Rei l ly y Agular , puesto de f ru tas 
finas, dan r a z ó n . 13465 4-20 

^ J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o 
locarse de criada de manos o manejadoras 
sabe coser y tiene quien la garant ice; I n 
fo rman en Refugio n ú m . 2, altos de la 
bodega. 13460 4-20 

DESEA COLOCARSE U N A JOVEN P H -
ninsuiar acostumbrada a servi r en buena* 
casas de criada de mano, para l impieza 
de habitaciones y repaso de ropa: no se 
coloca menos de tres centenes; tiene bue
nas referencias; Mercaderes 39, altos. 

13476 4-30 
SE SOLICITA U N A COCINERA Y UNA, 

manejadora para el campo, 4 y 3 centenes 
de sueldo y viaje pago; i n f o r m a r á n en Ofi 
cios n ú m . 23. 13475 4-20 

DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA E s 
p a ñ o l a de cr iandera a leche entera, de dos 
meses, de 32 a ñ o s y no tiene inconvenien
te de i r al campo; l l egó de E s p a ñ a ; In fo r 
mes en Corrales n ú m . 50, ciudad. 

13471 4-2» 

DESEA COLOCARSE U N A E S P A Ñ O L A 
de criandera a leche entera, de 4 meaes: 
no tirriie ir.conveniente en i r a l campo, es 
rec ién l legada de E s p a ñ a ; i n fo rman en Co
rrales n ú m . 50. 18472 4-30 

DESEA COLOCARSE U N A P 5 N I N S U -
la r de criada de manos: sabe cumpl i r coa 
su o b l i g a c i ó n ; In fo rman en Corrales 78. 

13470 4-30 
E N OFICIOS 88, BAJOS. SE SOLICITA 

un criado de manos, peninsular, que sepa 
su ob l i gac ión , y en pa r t i cu la r el servicie 
de mesa y t r a iga referencias de laa casa* 
en que ha servido. 13458 4-20 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P B -
ninsular de cr iada de mano con f ami l i a de 
moral idad, sabiendo su ob l igac ión , no le 
impor ta i r a l campo; d a r á r a z ó n Pura Cor* 
t i ñ a s . Amis tad n ú m . 134, moderno. 

13:457 4-20 
SE SOLICITA U N CRIADO D E M A N O 

que sea fo rma l y t r a iga referencias, en Je
s ú s del Monto n ú m . 500, an t iguo . 

13456 4-20 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 

de criada de manos: sabe algo de costura 
y tiene quien la recomiende; dan r a z ó n en 
Carmen 4(5, ant iguo, fonda. 

13455 4-20 
AGENTES. SE N E C E S I T A N E N TODAS 

las poblaciones de l a Isla, para t raba ja r 
un a r t i cu lo de fácil venta. Dedicando 2 o 3 
horas diarias pueden ganarse de $3 a $5 
diar los ; informes, R. Veloso, apartado 1116, 
Habana. 13482 4-20 

DESEA COLOCARSE U N A COCINERA T 
repostera, peninsular, que sabe su oficio • 
la francesa, e s p a ñ o l a y cr io l la , teniendo re
ferencias de las casas en que ha estado. 
Monte n ú m . 12, cuar to n ú m . 22: no duerme 
fuera de su casa. 13453 4-20 

DESEA COLOCARSE U N A MUCHACSS 
peninsular de criada de mano o manejado
ra: es fo rma l y tiene quien responda por 
e l la ; menos de tres centenes y ropa l i m 
pia, no se coloca, no saliendo de la c iudad; 
in forman en San Ignacio n ú m . 39. 

13450 4-20 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E M A -

no, peninsular, de mediana edad, para dos 
de fami l ia , p r e f i r i éndose r ec i én l legada; L i 
nea núm. 140, esquina a 14. Vedado. 

13446 4-30 
" DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P B -

ninsular de cr iada de manos o manejado
ra : sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y t i e 
ne quien responda por el la ; i n fo rman en 
Tenerife n ú m . 26. 13442 4-20 

Si^ OFRECE U N 1»JEN CRIADO D E M A -
nos para el Vedado, eiit iende de j a r d í n , p u -
diendo atender a las dos cosar; i n fo rman 
en 27 esquina a K , bodega, pregunten por 
J o s é . 13468 4-20 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N E s 
p a ñ o l a para criada de cuartos y coser; I n 
fo rman en San L á z a r o n ú m . 149, moderno. 

13469 4.20 

SE . O L I C I T A LÍNA C R I A D A D E MANO, 
peninsular, que sepa su o b l i g a c i ó n ; Male
cón 40, bajos. _ 13463 4-20 

D E S E A N COLOCARSE UNA J O V E N P B -
ninsular de criada de mano o mane jadora 
ganando lo menos t -es centenes y una oj*" 
dis ta ; Cristo 38 y medio, casi esquina % 
Mura l l a . 13462 4-20 

E N CASA D E M A D A M E L A U R E N X , 
O'Reil ly n ú m . 79, se necesitan buenas of i 
cialas de vestidos. 13461 4-20 

UN A P E N I N S U L A R D E M O R A L I D A D 
desea colocarse de criada de mano: tiene 
qu i^ r la recomiende; i n f o r m a r á n en P ico ta 
n ú m . 28, altos de l a c a r n i c e r í a (en t rada 
por J e s ú s j ua r í a . ) 13488 4-20 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA E N -
cont rar una co locac ión para criada de ma
no: sabe su o b l i g a c i ó n y tiene personas 
que garant izen sn honradez; Merced 19, i n 
forman. 13436 4-19 

SE SOLICITA UNA M U C H A C H A PENIN» 
sular para cocinar y ayudar en los demá^ 
quehaceres de l a casa: tiene que d o r m l i 
en el acomodo y t rae r referencias: bue» 
si'tMdo y ropa l i m p i a ; calle A entre 31 y t f l 
una casa nueva, se paga e l viaje del tratv 
vía . 13385 4-1» 

DESEA COLOCARSE Uína J O V B N P ^ 
nlnsular , fo rma l y con buenas referencia 
de manejadora o i.mpieza de cuartos: s a i 
hablar el f r a n c é s . I n f o r m a n en la calle h 
esquina a 17, l e t r a B , Vedado. 

1338 í «VIt 
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S O R D O L O R 
( O O N C I U Y E J 

Era. tan buena, tan buena, la pobre 
tor Rene, que a nosotras llegó a pare
arnos hasta guaba. Y eso que, la in-
felir. tenía la cara toda roída por la 
virue'.a. grabada, llena de hoyitos. Una 
eondiscípula nuestra, una niña plebe
ya, de muy mal corazón, le puso un 
mote horrible: Sor Fingerhut, Sor De-
dft!. pn lengua alemana. ¡Pobrecita 
Sor Rene! ¡Si ella lo hubiera sabi
do! . . . 

Díganos algo, hermana: cuéntenos 
algo de ruando usted estaba en el si
glo—.Tmgábamosla nosotras. 

Y ella, humilde y modcsita. nos res
pondía siempre: 

Xo está en el libro de deberes esa 
ebn ferencia. señoritas. 

—¿Cómo se llama usted, herma
na?. 

—Sor Dolor. 
—¡Ay, qué gracia! \Sor, antes de 

profesor!. . . Sería Dolores, María de 
las Dolores, ¿eh? 

—Sor Ddlor. ¿. No les gusta el nom
bre? ¡ Pues si es tan bonito!... Repase,. 
repase esa soma tina; a ver esa fuga.. . 
Tocan ustedes como un organillo, sin 
expresión, sin alma. . . 

Y de ahí no salía. L a buena herma
na no había sido nadie o quería ser na
da ; sólo Sor Roñé ¡ y con Sor Rene te
níamos que contentarnos. . . 

Después de unas vacaciones de Pas
cua. Martita Frontori—una compañe
ra de pensionado—nos trajo un noti
ción estupendo. El la sabía algo, sabía 

Viuucho de Sor Rene. Sabía quién era. 
de dónde era. y hasta cómo se había lla
mado antes d centrar en Reüigión. 

—Figuraos mi sorpresa—nos dijo un 
día durante el recreo—cuando, una 
tarde, al recibir mamá la visita de una 
amiga de Montpellier, al presentarme 
dijo, naturalmente, qeu yo estaba en es
te colegio. 

—¡ Ah ! ¿ E n la Presentación, de Al-
dibúena?—exclamó la señora. 

—Sí. en la Presentación, de Aldibuc-
ÍI«—contesté yo, sin dar al caso la me
nor importancia. 

—Pues en ese colegio tengo yo una 
amiga, una amiga muy querida, y a 
(luien hace mucho tiempo que no he 
visto... ¿No hay allá una hermana que 
«c llama Sor René, 

—Sí, sí. Sor René—afirmé yo, figu

raos con qué alegría. A poco más se 
me escapa lo de Sor Dolor y hasta lo 
de Sor Fiiigerhut. 

—Pues Sor René es paisana mía. . . 
Alsrún día iré a verla . . . ¡Pobre Sor 
René I 

L a señora no dijo má por el momen
to; despidiómeme mamá y yo me puse 
a corretear por el jardín, mientras ma
má y su amiga paseaban; fingiendo no 
prestar atención a lo que decían, rae 
enteré de todo, ¡ de todo! 

Sor René es de Montpellier. efecti
vamente;.hija de unos comerciantes ri
quísimos, se llamaba Elena Leblanc, 
pra la joven más bonita de la ciu
dad . . . ¡y tenía novio !. . . Sí. sí. novio; 
y estaba ya para casarse, cuando le die
ron las viruelas... ¡qué miedo!... y 
al quedar tan desfigurada, se deshizo 
la boda, y se metió a monja, ^qué tal? 

—¿Y aquella señora dijo que era 
Sor René tan bonita? 

—¡La más hermosa de Montpellier 1 
—¡ Qué lástima !. . . 
Satisfacción de nuestra vanidad fe

menina fué aquello, no deseo de cau
sar molestia alguna a la buena herma
na; ante al contrario: con todo amor lo 
hicimos, creyendo halagar más que he
rir. . . Habíamos sorprendido el secre
to tan cautelosamente guardado por 
Sor René y no nos cabía ya en el pecho 
ta noticia... Amparito ideó el plan y 
ella misma lo puso en práctica. 

Al dar la lección de canto, dentro 
del"método, en la página señalada para 
aquel día. colocó un papel en el que es
cribió con gruesos caracteres: '"RéJf-
ne Lehlanc est la plum helle filie de 
Montpellier." ¡Qué sorpresa íbamos a 
dar a la hermana Sor Dolor!.. . 

Llegó Sor René, sentóse al piano, 
abrió el método . . . . vió el papel y. al 
ileerlo, se tomó pálida, pálida como un 
cadáver. . . Llevóse las manos al pe
cho y, doblando la cabeza sobre el te
clado, comenzó a sollozar convulsiva
mente- . . z 

Todas nosotras la miramos sobreco
gidas, asustadas, sin sospechar que ha
bíamos apuñalado un corazón. . . 

L a pobre monjita, con la cabeza cu
bierta por sus blancas tocas, parecía 
una azucena tronchada por el hura
cán . . . 

V I C E X T E D I E Z D E T E J A D A . 

D E S E A N ' C O L O C A R P K DOS J O V E X E S 
p*n:rsulare!>, una para el servicio de un 
matr;n"!onio; sabe algo de cocina, prefirien
do cara a :iericar,a, y la otra, recién llega
da, para habitaciones o servicio en casa de 
corta familia. Affuiar núm. 95. 

1SS60 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 

de 16 aftoB, recién llegada de Espaafl, sien
do casa de respeto; se garantiza su conduc
ta y su buen modo, los que representa; In
forman en Lagunas 2B, tren de lavado. 

1S358 4-17 

V E N D O B A R R I O D E M O V S R R R A T E C A -
sa nueva <on sai a, saleta, 4.4 bajos,, y sa
la saleta, 5:4 altos, ce los rasos; renta 23 
ce'nteres- precio, $13.000. Sr. A. Lorenxo. 
San Lázaro 145, de 7 a 11. 13522 4-21 

C R I A D O D E M A N O 
Se solicita uno que sepa servir, tiene 

que traer buenas referencias, si no Q 10 no 
se presente; sueldo, cinco centenes. Agular 
núm. 2. esquina al Parque de la Punta. 

1835» 4 17 

S E V E N D E 
el café fonda y casa de baños "Venecla," 
situado en la calle de Teniente Rey núme
ro -'4 entre Cuba y Sa:. Ignacio, uno de 
los punto» más comerciales de la Haba
na1 tiene buen contrato; informa su due
ñ o ' e n el mismo. 13459 10-20 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de mano o camarera; 
entiende bastante de costura y no tiene 
inconveniente en ir al Vedado, que sea ca
sa seria y que le guste le duren, las cria
das; informan en Prado 113, antiguo, v i -

1 driera. 18363 4-17 
l'NA c o r i X K R A P E N I N S U L A R , D E M E -

| diana edad, solicita colocación en casa de 
; familia: sabe cumplir con su obligaeidn y 
I Irene reforencias de las casas en que ha 
i trabajado: no va fuera de la Habana. Fá-
! brica núm. 4. Luyanft. 

S E V E N D E UN C A F E . B I L L A R T V i 
driera de* tabacos en fl.OOO, por tener su 
dueño que atender otro establecimiento; in
forman en Picota núm. 53. 

13447 m 4-20 
CASAS C E R C A D E L A C A L Z A D A . E N 

las calles de Santa Catalina y San Buena
ventura vendo 5 casas con sala, comedor, 
3|4. «aleta al fondo y demás servicios; ren
ta $87-10. c o n s t r u c c i ó n moderna. Ruz, 
Amargu a núm. 21. 13479 8-20 

VTTVDK U V A CASA E N L A G A L L E B E \ B N D K J J W A con sala, sa-

tenes. Informan en c a m p a . i ^ . « g ^ 
13239 
*V V E V D F L A CASA SAN M A M A D O Y 

la misma 
V U V D E L A CASA NUM. 31 D E L A 

Teniente Rey 12. 
V E D A D O . V E N D O E N E o " M ^ Ó R D E 

la loma, calle 2. a u n í cuad™ d e J , ' 0"" 

pesos. Espejo, O'Reilly 4.. de 3 a 5 
13433 

B O W a S A S D E V / l » 0 S ! 
M . T . D a v i d s o n 

L a s más sencillas, las mis eficave.» v 
' más económicas para alimenta) r-aid *• 
I Generadoras de Vapor v para todos 1$* r̂*, 
'• Ir.dustrialoK y Aer íco las . E n use «n l a T ' 

ia hace más de treinta y cinco af«os *s-
; venta por F . P. Amat y Ca.. Cuba nÚTn 
I Habana. 

M O L I N O D E 

E L D A N D Y 
E l irotor nifjor y más barato para — 

traer el agua de los pozos y elevarla"3» 
cualquier altura. E n venta por Francia 
P. Amat y Compañía, Cuba núm. 80 cUb»^* 

379S N o £ * * 

CASAS E N L A HABANA. G E R V A S I O , 
$12 000. esquina, $19.500: Lealtad, $12.000, 
para fabricar: Dragones. $16.500: Manrique. 
$11,000 y $8,600; Pfña lver . $3,050. con altos; 
4.níma< $11,000. Ruz, Amargura núm. 21. 

13478' 4-20 

13351 4-17 
AOBNCIA D E COLOCACIONES, DRAOO-

nes núm. 16, te lé fono A-2404. Roque Gall«» 
go. Kn 15 minutos y con referencias, facili
to toda clase de criado», dependientes, ca-

! mareros, crianderas y trabajadores. 
i 13871 4-17 

MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse junto en casa formal, ella de coci
nera a todos estilos, él de portero, criado 
de mano o trabajos a n á l o g o s ; son formales 
y dan referencias de donde han servido; 
Aguil?. 11«. 13366 4-17 

r x A i :RIADA y f K E N T I E N D A D E CO-
cina; sueldo, 3 centenes. Aguacate núme
ro 86. segundo piso. 13365 4-17 

S E V E N D E B A R A T O E L K I O S C O D E 
tabacos de! café Manzanares, frente a A l -
mendares Park. por no poderlo atender su 
dueño; tiene buen contrato y paga poco 
alquiler; informes en . 1 mismo. 

13489 «-20 

S E V E N D E N 
en la calle de Santa Catalina, a media cua
dra de la Calzada de Josús del Monte, ace
ra del Norte, 430 metros de terreno; infor
mes en Belascoaín núm. 61. 

18486 i-aa 

S E O F R E C E UN J O V E N P A R A CARA 
particular: sabe su ob l igac ión y tiene bue
nas recomendaciones; Cristo núm. 29. anti
guo. 13877 • . i 4-17 

P E R I T O E L E C T Í - C I S T A . S E O F R E C E 
en las múlt iples aplicaciones de su carrera. 
Dirigirse a Emilio Gull lén Gutiérrez, en 
Berje Almería España. 

SR S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A VTA-
bltacionef, coser m u y bien y vestir a seño
ras; buenas referencias, si no, que no se 
presente. Prado núm. 48, antiguo. 

13846 4-17 

V E D A D O . — S E V E N D E N E N L A C A L L E 
2o esquina a 6, 2,500 metros de terreno; 
informan - en Belascoafn núm. 61. 

1S4g5 4-20 

SK V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A 
COS y cigarros, buen contrato, buen punto 
y buena venta; informan en Omoa núm, 28. 

13368 • 4-17 

B U E N NEGOCIO 

í UNA• J O V E N P E N I N S U L A R . r R E C I E N 
llegada, desea colocarse de manejadora o 
criada de manos: tiene quien la garanti
ce; Suspiro núm. 16., 13380 4-17 

S O L I C I T O C O S T U R E R A S P A R A H A C E R 
gorras ci tai.' r, se, pagan, por docenas. 
Amargura 63. ..orica. 

18224 ' ' • 8-14 
G R A N ACKNCrA D E COLOCACIONES 

" E l Trabajo," Obrapía núm. 68, te léfono 
A-7026. E s t a acreditada agencia facilita 
cuanto personal de ambos sexos soliciten 
las familias y al mismo tiempo facilita co
locaciones al fiue las desee. 

1*114 26-5 N. 

Se vende la casa de la calle 13 y 10, Ve
dado, esquina fraile y de altos, hay abajo 
establecimiento con contrato por cuatro 
a ñ o s ; gana 38 centenes, en $25,000 Cy. I n 
formes: Marina 1S, altos, de 12 a 2 y de 6 
a . 9, Antonio Soublét te . te lé fono A-8401. 

13389 16-19 

O j q A L NKGOCIO. V E N D O CAFÉS. BO-
decas vidrieras de tabacos y cambio y ta-
s a f e n - la Habana, Jesús del Monte. Reg a 
y Guanabacoa. de todos p r - c o s y buen in
terés- informan en la vidriera del café W 
Continental." Prado y Dragones, oe 2 a 4. 
.V, Garda . 13397 _ 

[ a Mm 

Q A Ñ Q A ^ C S A N U E V A E N C A L L E VE-
queirí.. ron sala, saleta, dos cuartos, coci
na, cuarto de baño ,e inodoro, bonito patir. 
azotea v buenos suelos de mosaicos. Vale 
dos mil*quinientos pesos oro y por una ur
gencia se da en $2.000. Espejo. O-Reilly nu
mero 47, de 3 a 5. 

8IÑ I N T E R V E N C T O N D E C O R R E D O R : 
vendo dos casas en la Habana en 6,500 pe
sos oro español, rentan 63-60. Informarán 
en San Miguel 5, Tintortr ía , de 11 a 12. 

13349 
- R L - E N NEGOCIO. S E VENOÜJ UNA F O N -
da v posada en punto céntrico' y cerca del 
parkdero nuevo del Arsenal: informan en 
Oficios núm. 52, café " E l Gran Continental. ' 

13367 8-17 

¡ G A N G A ! 
vendo un café, vidriera de tabacos, barbe
ría, billar, dominós , en punto de mucho co
mercio, no paga alquiler contrato, 6 y 6 de 
prórroga .hace $45, precio $10.000, Tan.bién 
se admite socio con dos o tres mil pesos. 
Informarán en la vidriera del Hotel Jere
zano .de 11 a 1, Francisco, Arango . 

13402 8-19 

C O C I N E R A Q U E S E P A SU O B L I G A C I O N 
^noontrará buena colocación, para corta 
familia, en calle I esquina a 11, Vedado. 

18435 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular de criada de habitaciones o"de me
sa: sabe cumplir con su obl igac ión y tie

ne garant ías , ha de s«r casa de morali
dad; Informan en San José núm. 20. 

1S381 4-19 
UNA MUCHACHA D E 16 ASOS, R E C I E N 

llegada, desea colorarse en casa de res
peto de buena familia: garantiza su con
ducta y su buen modo; informan en Antón 
Recio núm. 94. 13384 4-19 

DE.->EA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular, para criada de manos: es tá acos
tumbrada- a servir y tiene quien responda 
de su conducta: no va a mandados. Ma-
loja núm. 5. 13394 4-19 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S S O L I -
cltan colocación, una de cocinera de un ma
trimonio y la otra, de criada de manos, am
bas con referencias y pudlendo dormir en 
la colocación. Amargura núm. 52. 

13393 4-19 

C O C I N E R A R E P O S T E R A , E S P A D O L A , 
desea colocarse en casa seria: tiene inme
jorables Informes de donde ha trabajado: 
no se coloca menos de tres o cuatro cente-« 
nes; O'Reilly núm. 23. 13398 4-19 

D i n e r o t H i p o t e c a s 

E N T R E OBISPO Y O B R A P I A 
y en calle muy comercial, se vende una ca
sa, con establecimiento y contrato por 6 
años, deja el 7 por ciento libre. Trato di
recto con el comprador: Informan de 7 y 
media a 9 p. m. en Luz 30, Víbora. 

18888 4-19 

S E D E S E A I M P O N E R E N P R I M E R A H I 
poteca en finca urbana, la cantidad de 
$3,500; informan en Salud núm, 52, de 12 

l a dos y media. 1 3499 4-21 

D E C R I A D A D E MANOS O D E MANE-
jadora solicita colocación una joven penin
sular con buenas referencias; Gloria núme
ro 95. 13399 4-1» 

D E 600 A 80" P E S O S ORO E S P A S O L . S E 
dan en hipoteca, con módico interés . Belas-

: coafn núm. 72. sastrería . 
13353 8-17 

MATRIMONIO S I N HIJOS. M A D R I L E -
ños, de mediana edad, desea casa p^ra en
cargado en la misma, teniendo él oficio que 
pueda trabajar en la misma casa; Obra-
pía 52. informará Hormero. 

13417 * 4-19 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -

r.ean colocarse de criadas de manos o ma
nejadoras: raben cumplir y tienen referen
cias; informan en San Lázaro 296. 

13410 4-19 

UN C O C I N E R O A S I A T I C O S O L I C I T A C o 
lorarse en casa particular 6 de comercio: 
sabe su oficio á la e spaño la y criolla y 
tiene referencias. Villegas núm. 78. 

13392 4-19 
S E S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O Q U E 

tenga buenas referencias, para una finca 
cerca de la Capital. Informarán, Virtudes 
núm. 144 y,, altos. 

15391 " 5-19 
Di*A J O V E N P E N I N S U L A R . D E S E A CO-

""locarse, de manejadora o criada de manos. 
Tiene muy buenas referencias y sabe cos«r 
n máqtnna. Informan en Muralla número 
111. antiguo. 13387 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P A -
i** establecimiento y una cocinera para ca
sa particular, ambos peninsulares: tienen 
nuien responda por ellos; informan en Rei 
na nóm. 1S. altos. 1 3431 i-l!) 

U>'A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
entiendo de repostería , desea colocarse en 
rasn particular o comercio, cocina a la es
pañola y criolla: informes: Monte 6. E m 
paño. 13406 4-19 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
earse. una de criandera con su niño, que se 
puede ver y la otra, de criada: tienen refe-' 
renrias; informes: Vives núm. 190. 

18405 - 4-19 

S E O F R E C E UN C A M A R E R O . C R I A D O 
de manos o portero. Informan en Prado n ú 
mero 99, vidriera. 

1S404 4-19 

S E S O L I C I T A UNA J O V E N PEN1NSU-
lar. míe entienda de cocina y ayude les que
haceres de un matrimonio. Sueldo: $1S y 
ropa limpia; tiene que dormir en la colo-
'•a. íím. Sin buenas referencias que no se 
presente. Peña Pobre núm. 7 A, altos 

" 4 « : 4:il» 

C O C I N E R O Y R E P O S T E R O E N C A L -
quirr estilo, con buenas referencias: sueldo, 
lo menos 6 centenes, en casa de comercio o 
particular. Informarán en Monserratc 1 "9 
antiguo. 13403 4^9 

D U L C E R O . S E S O L I C I T A UN A P R E N -
diz dulcero que e s t é adelantado" en el ofi
cio. Dulcería " L a Catalana," O'Reilly 48. 

13415 4-19 
M A E S T R O H O R M E R O . MADRILEÑO. S E 

calzan pies defectuosos .desaparecen callos 
y juanetes: pasar por Obrapía 52, tienda, y 
os convenceré is . 13416 4-19 

D I N E R O . S E D E S E A N C O L O C A R E N 
hipoteca $8.000, juntos o en cantidades, mó
dico interés y se vende una casa, en la C a l 
zada de la Víbora en $4,300: renta 7 cente
nes: Obispo núm. 32, de 9 a 2. 

13381 8-16 

9 0 0 . 9 0 0 P E S O S 
para hipotecas al 6, 7 y 8 por . 100, en can
tidades de $100 en adelante. Para todos los 
barrios y repartos; también se facilita en 
pagarés alquileres de casas, prendas y ile-
m4^ que garantice. Oficina Central, Prado 
núm. 119. Sucursal, Cerro 626 .Tel. A-8S89, 
Apartado 242, Víctor Alvarez del Busto. 

13300 8-15 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares de criadas de mano o maneja
dora; informan en Aguila 245. antiguo o 225 
moderno. 13426 4-19 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de manos o manejadora: 
tiene quien responda por ella , y no sale de 
la Habana; informan en Compostela núme
ro 66. antiguo. 13424 4-19 

S R E S . C O M E R C I A N T E S : C O R R E S P O N -
sal ingl^-espafiol, con conocimientos de 
mecanograf ía y cuentas desea casa seria, 
da referencias; dirigirse a Corresponsal. 
" L a Yaya." Y esquina a 9. Vedado. 

13423 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 

peninsular de criada de mano o manejado-
rar: tiene referencias de las casas donde 
ha estado, lleva 4 años en el país y no sa
le de la Habana; informan en Marqués Gon
zález núm. 32. 1S421 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de t-riada de manos: tiene quien 
la recomiende; Monserrate 95, antiguo, da
rán razón. 13422" 4-19 

l'NA P E N I N S [ ' L A R , C O C I N E R A . SF; CO-
loca para casa particular o de comercio: 
cocina a la e spaño la o criolla; informan en 
Aguacate núm. 82. 13120 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos o manejadora; 
informan en Angeles núm. 72: tiene quien 
la garantice. 13395 4-19 

V e n í a de f i n c a s 

y e s t a b l e c i n i i e n t e s 

V E D A D O 
S O L A R B E V E N T A 
E n la calle 27, entre J y K , frente a la 

Universidad, se venden 1,955 metros. In
formarán en Muralla núm. 27, altos. 

13454 6-20 

E N 6 . 5 0 0 P E S O S 
se vende una ciirdadela "en la calle do los 
Sitios, tiene dos acesorias al frente y 16 
cuartos; produce $84 oro; también se ven
de, en $4,000. la « asa Cloria núm. 140; de 
todo iníormaríi Manuel de Agüero , Chacón 
núm. 23. de 12 a 2. r3495 -8-21 

CAS/v D E E I U B U P B B E S . S E V E N D E UNA 
bien niuiada y inda alquilada; Informarán 
en Neptuno 57; antiguo, altos, a todas ho
ras. 18539 " 4-21 

E S Q U I N A E N V E N T A 
E n Amistad, de altos, moderna, renta 25 

centenes, en $15,000. Evello Martínez. Ha-
b a i a 70. de 12 a 4. 13544' 4-21 

NEGOCIO I N M E J O R A B L E . V E N D O UN 
café y fonda, bien situado y acreditado, 
hace una venta diaria de $45 a $50; in
forma en la vidriera del café " E l Contl-
nantai," Prado y Dragones, de 2 a 4. M. 
García. Urge la venta. 

13896 4-19 
V E N DO l'NA I A . - A C A l . L K I . A t l I -

naa, 2 cuadras ríe Galiano. con «ala. come
dor, 2 cuartos bajos y uno alto, patio, co
cina, cuartos de baño e inodoro, suelos de 
mosaico y toda de azotea, menos la sala. 
Gana 5 centenes. $2.800. Espejo, O Reilly 
47, de 3 a 6. 13432 4-19 

de í e b i e s y ?mm 
Ü R G A N O VOCALIUM DE AEOLIAN 

COMPAHY DE NEW YORK 
Elegante muebla fjue puede servir lo 

mismo para un Salón de Concierto, que pa
ra uña Iglesia. 

Precio en Fábrica: $1,300 Cy. Hoy se dá 
en $900. 

E n el Conservatorio Nacional de Música, 
puede verse de 12 a ?. todos los días , há
biles 

Tratar con el Director del Conservatorio 
o con Anselmo López, en Obispo núm. 127. 

C 3922 . . 1,4-17.. 
B I L L A R : S E V E N D E B A R A T O . E N B U E N 

estado "y otro con acción al local y contrato, 
para trabajar por su cuenta y se alquila 
una vidriera de tabacos. Teniente Rey- y 
Aguacate, el encargado. 

1334S 8-17 

335 BMWAY. ROM 58, N[W YORK 
Unica casa e spaño la que vende miqui 

ñas de escribir .nuevas y reconstruidas dá 
segunda niano. desde $10 a $50 Cy. 
tas a 50 cts. y tres por $1. Papel" carbfla 
a como quiera, expresen número- y n-.o-Jcin 
de máquina. 

Correspondencia en español o en ing-jt. 
Informa en la Habana y garantiza nueEtra 
seriedad, el señor S&cnz de Calahorra. Ta
cón 2. altos, o Santos Suárez núm. 4D 

C 3827 
A L B E R T A B R I L CO 

alt- 13-7 Nnv 

M O T O R E S D E A L C O H O L 

Al contado y a plazos, los vende garan
tizándolos, Vil laplana y Arredondo. O'Reu 
Uji número 67. Habana, 

3797 Nov.-i 

M I S C E L A N E A 
P U E R T A S D E H I E R R O 

honduladas se venden barat ís imas cuatro 
sin haberlas usado. A. J . Pérez, Víbora'»;.^' 
te léfono A- 1309. 1 34S0 4.20 ' 

J A R D I N A i m i u T 
D E SAI, VA non COR II AI, 

Nueva de Patria y Zequeira. teléfono 
A-C897, Cerro. Se venden plantar; y fl0. 
res de todas clases y se hacen toda cla
se de trabajos y decoraciones pertenecien
tes al giro. 1S109 26-13 N, 

P I A M O S N U E V O S 
Acabados de recibir del fabricante H a -

milton, que es el que toca en sus conciertos 
Pepito Arrióla. También tenemos Erance-
ses y Alemanes; los vendemos al contado 
y a plazos. Pianos, de uso, desde $53-00 en 
adelante. Se alquilan, afinan y arreglan 
toda clase de planos. 

V i l DA E HIJOS D E C A R R E R A S 
Ajtniaoate nftm. r»3. 

13012 
Teléfono A-34<t2. 

26-9 N, 

A f S e ^ L E S F R U T A L E S 
2̂ Manzanos, Melocotones o Higueras a 

$3-00; 12 Almendros, Ciruelos, Perales o 
Pacanas a $3-.'o; 12 Granados o Kakis a 
$4-00; 12 Castaños , Nísperos , A\ ellanos, 
Nogales o Ce-ezos a $4-50; Cien postaras 
de fresones $3-00. Porte G R A T I S a cual-
quier punto de Cuba al recibo de su ira-
porte en moneda oficial. Juan B. Carrillo, 
Mercaderes núm. l l . - ' 

12862 . ' 17-6 .Nov. 

R E B A T E 

S E V E N D E L A CASA C A L L E D E L A G U I -
la 3 78, antiguo; urge su venta; informan en 
•1 Mercado de Tacón 25, señor Francisco 
Portilla, y en Maloja 27, José Carrió. 

.13382 S-19 

EN LA CALZADA DEL CERRO 
E n él mejor punto de la calzada se ven

i r una l iermosís ima casa. Toda de manipos
tería y azotea, pisos mármoles y mosaicos, 
zaguán para coche. Mide cerca de 14 me
tros de frente por 34 de fondo. Superficie: 
460 metros 22 cent ímetros . Informes: Bu
fete del doctor Ricardo Dolz. Empedrado 5. 

13083 ' 9-12 
CASAS E N V E N T A . — A P O D A C A , v«,000; 

Chacón, $14,500; Picota. $7.000: Estrella, 
$10.006: Lamparil la , $f;,.100; Manrique, pesos 
9,800; Luz. $6,000; Misión. $3,000; Maloja, 
$4.600: Evello C a n i n e z , Habana 70. 

13113 10-12 
S E V E N D E UNA B U E N A V I D R I E R A D E 

tabacos, bien situada, en Angeles y Sitios, 
por no poderla atender su dueño; para in
formes en la misma. 

13038 26-10 N. 
B U E N NEGOCIO. V E N D O UN SOLAR KN 

la calle Esperanza, a una cuadra de Vives 
y próxima a Belascoaín , de 5% x 36, en 
S2 "fin, qtie vale mucho más . y también al 
guno, materiales para su fabricación. Co
lón núm. 1 . t e lé fono A-4504; informará J . 
Martínez. 13257 8-14 

PIANOS 
Thomas Fi ls , cruzados, con sordina y co
lor palisandro, SO centenos y con todo su 
exterior de caoba para preservarlos del co
mején, a 70. Bahamonde y Ca., Bernaza 16. 

12720 26-3 N. 

Se rematan todos lo?, días'. Juv.tas o se
paradas 400; puertas, ventanas y persianas 
de cedro casi' nuevas. S^ dan medio regala
das. Tambiéíi h;./ 14,000 tejas francesas y 
criollas .rejas de hierre, horcones úe made
ra dura y otres efectos Infanta y San 
Martín. Te lé fono A-27Í2. Cuba 79. 

?.S09 • NOV.J 

• S I M S REPRESENTANTES EXCiMS • 
* para los Anuncios Franceses, 

DE 
^ " Ingleses y Suizos son JOS 

% & R E S 

9, Rué Tronchet — RA RIS 
L . M A Y E N G E 

• 

i 
• 

S E V E N D E N DOS A U T O M O B I L E S . D E 
dos cilindros y 12 caballos el uno. y el otro 
de un cilindro y 12 caballos; también se 
vende un motocicleta de 4 cilindro; infor
man en Monte núm. 389. 

13509 8-21 

rWRtl t l i r í í íBf f t tSEKFMMS 
Curarián sepin r r !ar PFRVI0S1S 

PILDORAS rv f D 0 fe!1 P R 
ANTIHEVRÁU6ICAS lo ü . f i J f c i t n 

PAE16. 7S. roe La Buítie y tidas FarmíCiii 

E L E G A N T E C A R R U A J E . S E V E N D E U N 
breck de cuatro asientos, sin haberse usa
do. Se da barato por necesitarse el lo
cal. J . Ceulino. Cuba núm. 52, esquina a 
Empedrado; de 2 a 5. 

13508 15-.21 N. 
A U T O M O V I L P A C K A R D 1911, D E T O U -

rismo. 18 H. P. .casi nuevo, todo completo, 
se vende por necesitar uno mayor, se ga
rantiza. Se puede ver en Zulueta núm. 28, 
a tóda hora. 13361 4-1" 

a n i l l o 
ANEMIA 
IEBRES, DEBILIDAD £2 mns económico y el único ¿talterable. 
14, Rué des Beaux-Arts, PAiUS 

DE m m m 

SR VENDF: UNA R I E N MONTADA L E -
chería y en buen sitio, por estar a la en
trada de los muelles; también tiene 6 pe
sos de despacho en la calle; informan en 
San Ignacio 89, entre Paula y Merced. 

13184 I6-13 

CASAS K.V VrVJTA 
E n Neptuno, Consur^co. Manrique. San 

Nico--'. Campanario. Lealtad AKuacate, 
San Rafael. San Miguel, San Lázaro. Ber
naza, Escobar. San José. Animas. Jesús .Ma
ría. Lagunas y varias más. Progrestc 26. da 
l a 4, j u a n Pérez. 12999 26-9 N. 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co
locarse de criada de manos para habitacio
nes; sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
referencias. Dirigirse a Reiba 46. bodega. 

13352 4-17 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO- 1 

locarse de criada o manejadora: sabe su 
obl igación; informan en San Lfczaro núme
ro 97. puesto de frutas. 

13412 4-19 

UNA L A V A N D E R A D E L P A I S D E S E \ 
encontrar lavado de ropa, fina, bien en ca
í a de los dueños o en su domicilio: tiene 
quien responda por ella. Muralla número 
42. habitación núm. 2. 

11461 4.19 

J A R D I N E R O P E R I T O E N TODOS LOS 
ramos de horticultura, especialista en pai-
«ajes. sab^ carpinter ía y pintura, sabe me
cánica, tiene referencias y no tiene in-
eonveniente en ir al campo; informarán en 
Muralla núm. in, principal 

18400 8.19 

l'NA P E N I N S U L A R D E MEDIANA E D A D 
desea colocarse de criada de manos o ma
nejadora; en la misma una muchacha: las 
recomiendan donde trabajaron 6 años; 
AmlsCad núm. 83A, de 1 a 5. 

13425 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA ; 

peninsular de criada de manos o maneja-
d o n : es car iñosa con los niños y tiene ; 
quien la garantice; informar en Oervasio j 
núm. 81. entresuelos. 

13,.>0 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
mnsular de criada de mano, gana de tres 
centenes en adelante .en una casa de poca 1 
familia, sin n iños : tiene referencias; V I - \ 
llegas 87 .moderno, bajos 

^ • 

S E S O L I C I T A UN MUCHACHO D E 14 A 
| l años para ayudar al servicio de la casa; 
N 1c pagará buen sueldo; Malecón esquina ! 
a San Nicolás , número 72, bajos, izquierda ' 

luto 4-19 " ; 
E X P A S E O 16. V E D A D O . S E N E C E S I T A * 

una criada de mans de mediana edad: tie- I 
ne que ser formal y traer buenas reco- | 
mendaciones; sueldo. 3 centenes y ropa j 
limpia. 13445 4-19 j 

S F S O L I C I T A UN MUCHACHO P E N I N -
sular de 14 a 17 años para ayudar a la I 
Impieza; sueldo, dos centenes y ropa lim- ' 

p!«; Cerro núm. 663. altos, de 10 a 3. 
1341J 4-19 

D E C O S T U R E R A . POR M E S E S . S O L I C I -
Ul colocarse en case pirtlc-ular. una parda 
que tiene quien dé referencias de ella y j 
otra de manejadora. San Ignacio núm.' 61. 

13354 4-17 
D E S E A N C O L O C A . . D O S PENINSO-

lares. una de criada de manos o manejado
ra y la otra para cocinar para una corta 
imilla y ayudar a los quehaceres de la ca- ¡ 
sa: informarán en Factor ía núm. 76. anti
cuo, 13413 4-19 

AMBROSINA MUSOZ. V I U D A D E L DOC-
tor Céspedes, implora a sus antiguas nrnis- • 
tades y a todas las señoras caritativas el 
auxilio cristiano que alivie la miseria en ; 
que se halla por enfermedad que la tiene | 
Inválida. L a pobre Ambrosina reside en \ 
Empedrado núm. 62, en la habitación nú- ' 
mero 6. G. 4-17 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A R E P O S - , 
tera que sepa cocinar a la francesa y espa-
Kola en Reina 139, antiguo; buen sueldo. 

13372 4^7 I 

CASA E N V E N T A 
Berna/.a. $18.000; Curazao, $4,500; Luz, 

$6.006: Campanario. $9.«00; Apodara, $6,000; 
Refugio. $14.non; Cal íano. $12.060; San R a 
fael, $5,300. Evelio Martínez, Habana 70. 
de 12 á 4. 12S45 10-21 

A P I O V f l H E N U O P O R I U N I B A D 
Para arreglar un asunto da familia, ae 

vende directamente y sin intervención da 
corredores, una lujosa y moderna casa de 
trer» pisos, situada a corta distancia de la 
calle del Obispo y del Parque Central. Su 
construcción es de canter ía , con pisos de 
mosaicos catalanes, sus trehos de concreto 
armado, cop dos años de fabricada. E n su 
parte baja tiene un magnifico estableci
miento, arrendado por contrato. Libre de 
gravamen: produce más del 9 por ciento 
anual. Alcjuiier: 34 centenes mensuales. 
Precio: S^.oflO Cy. Informan: Bahamonde 
v ca.. RíMiiaza Ü. Te lé fono A-3650. 

13527 4-21 
VENDO, A M E D I A C U A D R A D E SAN 

Rafael, casa nueva, con sala, saleta. | 4, 
saleta al fondo; igual en los altos: renta 
19 <entfnes; precio. $12.0^. Sr. A Loren
zo. San Lázaro 145. de 7 a 11. 

• • ' r - . l 4 - í l 

B U E N N E 6 0 G Í 0 
Por fallecimiento de un socio se admite 

otro, o se traspasa la Industria de que se 
trata, .«e necesita poco capital, de uno a 
tres mil peso?. L a fábrica puede dar 300 
o 400 pesos mensuales. Para informes en 
Muralla 111. de 11 a 1 y de 6 a 8. Añel. 

13493 5-21 
POt; A . U 8 E N T A B 8 E St D IBAO SR V E N -

de una sas trer ía en Teniente Rey 39; se 
da por la mitad de su valor. 

13449 4-20 
SS V E N D E UNA CASA M!'V C E R C A D E 

Helén. renta 10 centenes: Informan en 
Acosta núm. 38, de 9 a 11 y da 1 a 4. Tam
bién 3«.*¿AuU.X t"474 * Í0 

A L O S B O D E G U E R O S 
por tener que atender a un gran negocio 
de otro giro, se vende un establecimiento de 
víveres, solo a tasación, no es necesario can-
tidad total para hacer negocio, para infor
mes; Colina y Dellriag. J e s ú s del Monte, bo
dega, no se admiten corredores. 

:- 8 - H 
Kv-4 | l lN^« V C K V I I U X . r * R A FABÍÍ I f A R 

É*" San Nicolás , Campanario. Trocadero. 
Vives. Estre l la , Lealtad y varias más. E n 
centro*. Figuras . Oampanario, Cárdenas. 
Aguacate, Acesia. Paula. Alcantarilla. San 
Ra'ael. Progreso núm. 26. de 1 a 4.' Juan 
Pérez. 13060 26-9 X 

V E N D O ACCION F I N C A L I N D A COÑ 
pueblo. 13 vacas. 3 toretes. 5 bueyes. 2 ca
ballos, cría de.aves, mueha siembra y tres 
pesos despacho; Jesús del Monte, paradero 
carri .os Ira , de la \ Ihora, 

12314 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
D E P I T O N E S , 

CENTRIFUGAS Y ROTATORIAS 
a precios sin competencia y garantizadas. 
Bomba y Motor de 150 galones por hora 
$110. Bomba y Motor de 900 galones por 
hora. $125. B E R L I N . O'Reilly núm. 67, te
léfono A-3268. Vilapiana y Arredondo 
S. en C. C 3945 Nov.-2Í 

M o t o r e s E L E C T R I C O S 
A L E M A N E S , 

ITALIANOS Y AMERICANOS 
Al contado y a plazos los hay en ia ca

sa B E R L I N , de Vilapiana y Arredondo. 
S.^en C , O'Reilly núm. 67. teléfono A-3268. 

' :'H44 Nov.-21 

R O W B A S COH MOTOR ÍLECTRICO 
De los fabricantes más afamados de 

E u r o p a y Estados Unidos. G. Sastre 
e Hijo. Aguiar 7-t 

c- ^ 8-19 

Í6-22 Oct. 

G . D E L M O N T E 
CORKFTDOR 

HABANA N U M Í R O 7?. MODERNO 
Teléfono A-2474. 

S""* Xov.-l 
I N F A N T A 

entre Benjumeda y P e s a g ü c acera Oeste 
se veiden 1539 metros de terreno, jr. pe-' 
flalver .Aguiar 92. 1 2*;t: 

K O T O R E S e l é d r i c o s 
de fama universal. í;A. E G. " desde 

2 « 1° caballos. G. Sastre e Hilo 
Aginar número 74 

c. 3928 ^ 

2,;-3P o. 

D O M I N G O Q A R G f i A 
vr-.Nn:: \ COMPRA CA<AS. 

T F R R E N O ? V K ^ T A B l . t . r i M l E V r O S 
Dinero en Iitpnteea mn tnAdlco int->ré.i. 

Informes: Café de Obraoia y Villeaas 

tm xov.-i 

L O S V E G U E R O S 
Y H A C E N D A D O S 

W -A. IST i ü lw£ I A . í 
C l o r o s i » , > > e u r a * t e n i a 

R a q u i t i s m o , Tuberculos i s 
F o s f a t u r i a , D i a b e t e s , e t c . 

Sdn curadts por ¡a 

OM-LECITHINE BILLON 
Medicación fosfórea reconocida peí 
Celebridades Médicas y cu los Hcsp 

% tales de Pahs como el.m 
V ENEASIC© RECONSTITUYENTE 

N ® E S L A UNICA # 
ehl iv todafi las LECITHINAS que 

p ha sido objeto de comunicaciones hechas 
I k la Academia de ciehcias.á la At-ademisae 
I Medicina y á la Sociedad de Biologiade Parí* 
| F . B I L L O N . <«. Hue Pierre-Chxrten, fin». 

\ t-n ír.dss riroftíeriás y fsrm.': 

ir las I 
;spi I 

s 

es idealmente CURADO y 
en poco tiempo por d 

VINO D E S f l U 
que hace disminuir de 1 

por dia el A Z U C A R DlASÉTtCO 

EI mo mmm 
fuerza y vigor ; c»Ima la sed í "•'.l"0 
los accidentes: 

G-angren*, Antrax, etc. 
Keaíí tí per ^ i S S en f * * ? 

en todas íarmaciaf 

D E S P U E S D E LA 
E N F E R M E D A D 

Un curso de 

V I D R I E R A D E TABACOS, CXGK^KO* 
auincftlla .billetes y cambio, hien situada 
Venta, ? l í . Ganancias al mes. $225 se -e-
gala en |8M, por urgen, ia. Su daefio. Pra 
do 119. A. del Kusto. de 8 a 12 y de 1 • t 
Tal . A-«»»?. IHV] 3-

1 vendemos donkeys con v A i v m , , 
I « a , barras, pistones, e ° de brirL Cara,' 

pc.os. rios y todos s e r ^ i c i t . ' c ^ e r a T v 

« l e n t o * ingenios. ^ ^ ^ J ^ ^ 
chas p e n tanquee y derríi!- ^¿¡¿tl' 
lorr-ch^a Hermano» Telf A S « « " B,LS-

• tado 32; Telélfrafo - P r ^ t i t l . " tStT 
panlla número 9. L,am' 

C Í594 

S O L U C I O N 
(EMULSIÓN) 

' K E P L E R ' 
(Marta efe Fdhnca) 

Llena rápidamente 
merllas hundidas, ayuda 
á recobrar las tuerras y 
rev i ta l i ra el siateaiz 

debilitado. 
Delicioso y digerible 

5« r*réf en fmceo* «• 
todat fas Farmmio' 

BOEATt K N 
<> .̂«IK calle 
Muralla núm 

133TJ 

K S T F . V K Z BÑ LO StEJOR 
Berreada l>aiato; ir.f..; man en 

C A R P I N T E R O S 

tc¡éf. . . .o A-32€S. "•«•lUjP numero C7. 
37»ó 

Nov.-l 

IjUMURCS 

Imprrnta 7 E.tcrectiP«« 
•el D I A R I O P K A 


